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AyUNTAMl~NTO ~E HORCHE (GUADALAJARA) 


ACTA DE CONSTITuCION DEL AYUNTAI11ENTO 


SEñORES ASISTENTES 


D. An to nio Ca l vo López 
D. J osé-Ma r i a Calvo 
Ca bal lel"o 
D. E duar d o Barbas de la 
Ll a. na 
Dª . /19 de J a So l edad 
Martí. nez Garc.la 
O. Juan-Vi cente Pa r ~jo 


r1ar l.{np2 


U. E nriqu e Co rt ~s Pé r ez 
D. Julio Aragdn López 
D2. Susana Toledo Mufioz 
D. Juan-Antonio Gi l 
Ca ba l le ro 


SECRETARIO 
D. Rafae l I z qu ierdo Nófiez 


En Horc he a dieci s ie te 
de J unl O de mil noveC l entos 
nov e nta y ~ inco, s i e nd o l as 
do c e hor as y tre in t a 
mi nut os , se t"eunie r o n en 
pri mer a co n v ocatoria e n el 
Sa l ó n de Actos de l a Casa 
C ~ n s i st or ial los Se~ oros 


a notado s al margen , 
Concej ales proclamados 
elec t o s POI" la Junta 
E le c t oral d e Zo n a co mo 
r es u l tado de las elecciones 
l oca l es del pasado d i a 28 de 
ma yo de 1995. COll la 
asis t enc i a d el Secre t a r i o d ~ 


l a Cor p o raciÓn , al Ob j eto d e 
ce lebrar la sesiÓll 
co n s tit utiva de l 
Ay untamie n to, de con f ormidad 
con lo di spuesto en el 
art i c u l o 195 de l a Ley 
Or g á nic a 5/1 985 de 19 d e 
JunIO . y 37 del Reglame n to 
de Organiza c iÓn , 
F u n cionamiento y Ré .]i men 
J urídic o d e las E ntidades 
Locales . 


En p rim e r luga r se p r o cedi O a formar la Mesa d e EJad . 
qu e d a ndo c o n s t itu ida por U . J u a n- VIcent e Pa r e jO Mar t inez y D! 
Susa na Tol ed o Muñoz , Co n cejales el ect o s de mayor y ITlenor edad 
de l os pre s~ nte s . r es pectivamen t e, o s t e nt a nd~ l a Pres i denc i a 
el p ri me r' o de e l l o s y acLua nd o de Secr e t ario de l a M ~sa , el 
'~ue su sc ribe_ 


A c on t i nu ación so n compro badas l as c reden ci a les 
ac r edit a nd o l a pe r s o nal l d a d de l os e l e ct o s en bas e a l as 
c e rti fi c ac ion e s r em it idas por l a J un ta E l ectoral de Zona , as í 
como l a pr esentac ión po r parte de tod o s la s Concejale s de las 
re spectivas d e cla rac iones a efe ctos del Regi stro de Inte re ses 
de l os mi e mb r os de l a Co r po ración . 


S eguidame nte, de or den de l a Pr e si d e n cia , se da lec t ur a ) a 
las di sposiciones r efere n tes a l a cto de co nst it u c i ón del n u e vo 
Ayunt a mi e nto y a l a c er ti f i c ac i ó n d e Con c ejales pr oc l a mad o s 
remiti d a por l a Junta E l ec tor a l de Znna y qu e es c omo s igu e : 
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RESULTADO DE LAS ELECCIONES 


Candidaturas Votos obteni9a~ nO concejales el ec tos 
PSOE 433 5 
pp 423 4 


CONCEJALES PROCLAMADOS 


D. An toni o Ca l vo Ló pez PSOE 
D . J osé-Mª Ca l vo Caba l l er o 
D . Eduar do Ba rbas de la Ll a na 
Dª. Mª d e l a So l eda d Marti ne z Gar c í a 
D . Juan-V i cent e P are jo Mar t{nez 
D. Enriq u e Cor tés Pér e z PP 
D . Julio Ar ag ó n L 6pez 

Dª . Su sana T o l ed o Mu~oz 



D . Juan- An tonio Gil C ~ bal l erD 


U/la vez com pr o bado que h a n co nc Llr r i do nueve Conceja le s 
electos, qu e represen t a n la t ot alid a d de los pr oclamad os y 
previo jur amento o p r omesa de c u mp li r fielmente la s 
obligaciones d el c a r g o de Con ce jal co n l ealtad al Re y y d e 
guarda r y ha c er guardar l a Const ituci ó n co mo norma fu n d ame nt a l 
del Es tado. prest a do pe r s onalm e nt e por ca d a un o d e e llo s , l a 
Mesa de c l a ra co nstitu i d a l a nu ev a Co rp or aCiÓT\ . 


A c ont i n uaci6n , se p r oce d e a l a e l ecc i ón del Al cal d e de 
co nformid ad c o n 1 0 es t ab l ec ido e n el ar ti cu lo 196 de la Ley 
Or gánica 5 / 85 , siendo p r oclamados cand ida to s para l a Alca l día 
a lo s Con cejale s q u e seg ui dame nte se r e lacionan : 


D. Antonio Calvo L6pez PSOE 
D. Enrique Cortés Pérez PP 


Los Con ceja les asis ten tes, proc eden a la vota ción por 
pape l eta sec r eta y e f ec tua do e l rec uen to de lo s v otos e mit idos 
arroj a el siguiente r es u ltado : 


o. Antonio Calvo López (PSOE) 5 votos 
D. Enrique Cortés Pérez (PP) 4 votos 


Votos 
Vo t os 
Votos 


~miti dos : 


nulos 
en Llan co: 


9 
O 
O 


A la v i sta 
pro cl ama Alca l d e 
Calvo Lóp ez. 


del escr uti nio, 
e l ec to de este 


el Presi dente 
~y untami en t o a 


de 
D. 


l a Mesa 
Antonio 







36 9755 


Pr es en te e n este act o y a r e quer imien to de la Me sa , 
ac epta el cargo de Al calde tomando posesi ón de l mis mo, 
prest and o p romesa de cum plir fie lrn e n te las obl i gacl on es del 
cargo de Al cal d e con lealtad al Rey y de guardar y ha ce r 
guarda r l a Constitución como norma fun damenta l de l Estado. 


A continuaci ón e l Al ca l de e ntra nt e D. Ant onio Ca lvo López 
di ri ge unas palab r as a los p r esentes se ~ a l ando que agradece al 
puebl o l a confi a n za depo s itad~ e n s u Gru po esperan do no 
d efra ud ar al pueblo y Que n o reg a t ea r á e sf u erzos para actu a r 
en benef icio de todo s , para l o cua l s oli ci t a la co l ab ora c ión 
de todo s lo s campane r os y cQmpa~e r a s d e ambos Grupos Politicos 
y Aso c iac i on es de todo t ipo ex i s t e nt es e n Ho rc he. 


Co nt in ~a se~aland o el S r . Alca l de q ue Jese a Lonse guir una 
me t a y u n ho r i zonte ; como meta qu i ere cO ll se~uil' al p r ogres o 
del Muni c1pi o y c o mo tl or i zo n te l o g r ar una buena convi ven c ia y 
bienes tar e nt r e t odos l os ve cinos. 


Asi mismo apela a l a co l a borac i ón ciudadana , dand o l as 
gracias a t odos los p resen t es e i ncl us o a l os q u e n a h a n 
q u eridO o podi d o a c u d i r e i nvi tando a la t ermina ciÓn de este 
ac t o a d e gustar u n vi n o españ o l c on tado el pueblo . 


Se guidam en t e ofrece l a palabr a a l Alcalde salient e D. 
E n ri que Cort és Pérez , quien agradece la de ferencia al A l cald e 
e ntr a nte y s e ~ala que se aleg r a de o fr ecer el test igo 
municipa l a D. Antoni o Cal vo LÓpe z , de seá nd ole a él y a su 
Gru po acie rto en l a gestiÓ n e n b enefic i o del pueblo; Que ha rá 
una opo s ició n digna y no chabaca n a para q ue entre t odos se 
lle ve a Hor che a unas cotas má s ele vadas q ue las actuales y se 
ofrece ~l y s u Gr upo a l a co l a borac ión con e l A l c a l de 
e'1tr a nte. 


Seguidamente e l Sr . P r es i den t e da po r f inalizado e l a cto 
lev a nt a n d o l a sesi ó n a l as d oce ho r as y c i ncuenta y ci nco 
mi n u tos de la que s e ext ie nde l~ p r esente acta , de lo Que com o 
S eCr etar io doy fé . 


VQ BQ 
El Alcalde 
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AYUNTAMIENTO DE HORCHE 'GUADALAJARA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION EXTRAORDINARIA 
CELEBRADA EL DIA 27 DE JUNIO DE 1.995 


1~ CONVOCATORIA 


SEÑORES ASISTENTES 
ALCALDE-PRESIDENTE En Horche a ve i nt i sie t e 


de Ju n io de mil no ve cie n t os 
D. 	 Antonio Calvo Ldpez novent a y c i nco. Sie ndo l as 


ve intiu na ho ras y p r evia la 
CONCEJALES 	 o por tuna citación , se 


reunieron en el Sa lón de 
D. José Mar ia C,:d vo Ac to s d e La Casa 
Caballero Cons is to t'" ia l. en prim e ra 
D. Eduardo Barbas d e La c o nvocat o ri a , baj o 1 a 
Llana Pr es iden c i a de l Sr Alcalde 


M~ de la Sol edad D. Anto ni o Cal v o Ló pez , l os 
Martínez Garcia S eñ o re s Concejal es a not ados 
D. J uan-Vicente Parej O a l ma r ge n, y c o n l a 
Martínez a s i ste nc ia del i n fr as cr it o 
D. Enriqu e Co rtés Pére: 	 Sec r e t a r i o qu e d a fe de l 
D. Julio Ar agón Lópe z acto. 

Dª. Susana Tol edo Muñaz Ab i ert o el mi s mo po r la 

D. Juan-Antonio Gil P residenc i a, se pasó a 
Cab¿:\l 1 e ro trata r l os asuntos in s~ r t o s 


en el orden del d{a , siendo 
:;¡ECRETARlO el s l guiente: 


D. Rafael Izquie r do Nd~ ez 


1.


No s e opone Il i ngún reparo a dic ho b or r ador y es ap r obada 
por unanimidad. 


11.- CONSTITUCION DE GRUPOS POLITICOS 
Por el Sr. Sec r etario se d a le ctur a a los es critos de 


fw cha 19 de J unio ólti mo. pres e n t ados por l o s seR ores 
Concejales del Par tido Sociali s t a y del Par t i d o Po pu lar . y 
cuyos contenidos l it era l e s s on l o s sig uie n tes: 
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12. Esc ri to del Pa rt ido Socialista : 
" Los aba jo firma n t es . Conc e j al e s E l ecto~ de l Ay u Tlt a mi en t o 


de Horche y a l am paro d e la l eg i slac i ón vi g e n te (R e g lamento de 
Or gal1 i z a ción, Funcionamien t o y R ~ gi nl e n Ju r{dico d e la s 
Entida d es Locales de 28 de novi embre de 1986), cap itul o 11. 
articul o 23-1 , 2 4-1 Y 2 4 - 2 , 


M A N 1 F 1 E S T A N q ue constit u yen e l Grup o Mun icipa l 
Soci a lista. nombrando com o po rt a v oz a D. J osé-Ma ri a Ca lvo 
Ca ba lle r o. As i mi sm o, se nomb ran suple n tes a D. Eduardo Ba r bas 
de la Llana, D~a. Sol e da d Mar ti n ez Ga r cia y D. Jua n-V i ce nt e 
Pare jo Ma rtínez. 


L o qu e comunico par a su cO llo ci mi e nto. " 


2 2. Escrito del Pa rtido P o pu l ar : 

"A s unto.- Constit u ci ón d e Grupo P ol{ticQ. 

Lo s a bajo f irma nt es . a los efectos d e ter mi na d o s por la 



normativ a v i gente, se c o r1 s t i tuy e n e n Gr u po Poli t ic o (Grupo 
Munici pal d e l Partido Popul ar d el Ay u nt amiento d e Horc h e) . 


Este Gr upo Polític o am p& rad o e n el Reglam ento de 
Or gani z a c i6n, Funci onamien t o y Rég i men Juridico de las 
Entidades Lo ca les, solicita le sea conce d ido lo seña la d o p o r 
el c i tado Reg l a ment o e n su arti c ul o 27 . A la vez que n ombr a 
como portavoces a las si g u i e nt e~ p e r s onas: 


Portav oz del G r u po.- D. Juli o Ara g6 n L ópez 

Portavo z s up l e n te .- D. Enri que Cort és P érez 

Port a v o z s upl e nt e . - Dñ a . Susana Tol e d o Muño? 

Por tavoz su plent e . - D . Juan An to n i o Gil Caba lle ro" 



Vi s t o s los an ter iores e~c r itos , el Pl e n o ~1el AYlln tamie nt o 
queda. enterC'Ado . 


A con ti nua c ión y en rela c ió n con la pet ic i ón form u l a d a 
por el Grupo Popula r en el escrito anter iorment e ex puesto, y 
en el Que se solicit a l o contempl a do en el arto 27 del 
Reglamento de Organización, Fu n c i o nami e nto y Ré gime n Juridico 
de las Entida d e s Lo cal es de 28 de novi embre d e 1986 , e l Sr. 
Al cald e toma l a palabra y se~a la q ue e st e t ema y a se tr a tó e n 
ma ndat os a n te rio res , y d ad o q ue no hab{ a cam biado l a 
es tru c tu r a d el edi fi c io de l Ay u n t amie n to entendia q ue n o era 
posible con ce derlo, s i b ien ma n i f i e s t a que c uand o e l G r up o 
Popu la r nece sit e r e unir s e qu e l o so licite y se l e c on ce der á 
algón local d e lo s de propiedad del Ayuntamiento pa r a ta l f in. 


Sometida a v o ta c i ó n la pe ti ci ón de l Grup o P opu l a r de 
concesión de lo expues to en el men ci o na d o art o 2 7 d e l 
Reglamento de Organización. es rechaz ada c o n l o s vo t o s e n 
contr a del Grupo Social Ist a (5 vo to s) y co n los vo t o s a fa v or 
del Grupo Popul a r (4 votos) . 
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111.- CREACION DE COMISION DE G_QBIERND y DELEGACIO~_ DE 
COMPETENCIAS DEL PLENO 


Por el S r. Secretario s e da lectur a a l a Mocidn de 
Alcaldí a de fe c ha 22 de Junio d e 1995 y cuyo contenido literal 
es el siguiente: 


" Visto el info r me del S ec retar io del Ay u ntamiento en e l 
que se hace consta r l a po s i bilidad d e la creación d e l a 
Comisión d e Gobierno Mu ni c ipal, y a que por t ener este 
Mun icip io meno s de 5.000 habitantes , si se consider a 
conven i ente, d ebe ll e v arse a efec to por ac u erda del Ple no y 


Considerando q ue l a existencia de ta l órgan o dentro de l 
Ayuntamiento, pue de se r de g ra n utili~ad para l os i n ter es es 
municipales, por cua nto la gr a n di ver sidad de serv icios y 
temas municipales, serian mejor ges t i o na do s con l a g a r a nt ía 
que siempre su p o ne el que l a dec i s i6n corr espo nda a un ó rgano 
coleg iado , vengo en pr o poner al Ple no de la Corporaci6n: 


La crea c ió n d e l a c i t a d a Comi s i ón de Gobi er n o muni cipa l, 
co n la co mpos ic i ó n, f unciones y compete ncia s que en l a 
ref e rida Ley se co n t i ene n . 


No obstan t e , l a Cor pora ción con su superior cr i t eri o 
decidirá . " 


Seguidamente por el Sr . Secre t a rio se re sumen oralme n te 
el informe es crit o de fech a 22 de Junio s o bre la n or ma ti v a que 
regula l a creaci6n, c o mpo s ici6n y fu nci ones de l a Comis ión de 
Gob ierno . 


E l S r . Calvo Caba l l e r o t oma la pa l abra y se ~ a l a que c o n 
la cr e ación de la Comi si an de Gob ie rno n o se prete nd e h u rtar 
nada a l P leno sino dot ar a la ge s ti6 n municipal de una mayor 
oper at ividad . 


So metida a votación l a mo ción de Alcaldía de cr e aci ó n de 
la Comisión de Gobierno es a pro bada p o r unan imida d . 


A continua c ión el S r . Alcal d e propone qu e sean de legada s 
en la Co mis ión de Gobie rno cr eada , todas las co mpetencias , 
tanto de g est ión como d e re solución, q u e corr e spond a n a l P len o 
de l Ayunt ami ento con exc epc ió n de las enumeradas en e l 
artículo 23 . 2 bl de la Le y 7 / 1985 d e 2 d e ab ril . 


Di cha propue sta es as im ismo aprobada por unanimidad . 


lV.- REGIMEN DE SESIONES DEL PLENO DEL AYUNTAMIENTO 
E l S r . Al c a l de p ro pone la celebración de ses i o nes 


ordina rias mensua l es entre l os d ías 20 y fi n d e mes y c o n el 
siguiente horario : 


- Me ses de abril a a g osto: 2 1 ho ras 
- Meses de s ept iem br e a marzo : 2 0 h oras 


Dicha propuesta es a proba da con lo s vot. os él favol' del 
Gr upo Socialista (5 votos) y co n l a ab'it e n c ión d e l Grupo 
Popular (4 v otos ) . 
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v.- CONOCIMIENTO DE LAS RESOLUCIONES DE ALCALDIB_EN MATERIA DE 
NOMBRAMIENTOS Y DELEGACIONES EN SU CASQ 


Por el Sr . Secretario se da l e c tu r a a lo s Dec re tos de 
Alcaldía qu e contienen el nom brami e nto de l os s iguientes 
Tenien t es de Alcald e que han s i d a ac e pt ado s po r l os nomb r ado s . 


Dicho s nombramientos so n los sigu i ent es: 
- Primer Teniente de Alcalde: D. J ose M§ Calv o Caballe ro 


(Decreto de '17 de Jun i o de 1995 '. 
- S eg u nd o Teni ente d e Alcalde: D~ a . Mª S ole da d Ma rt i nez 


Garcia ( De c r e to d e 22 de Junio de 1995 ). 
A con t inuación el S r. S ecr eta ri o da lect u ra a Dec re t os d e 


Alcal día de fecha 22 d e Junio de 1995 e n los que s e efectÓan 
los siguientes nombramientos en Concej a l es de l Grupo 
Soci a lista: 


- D. Jo sé M~ Calvo Caballero: H~ ~ lP nda, Bie ne s tar S ocia l, 
Ur ban i sm o y Ob ras . 


D. Eduardo Ba rbas d e l a LLana: De por te, Juve n t ud , 
Festejo s, Sanldad y Med io Am bie n te . 


Oña. M~ S oleda d Mar tínez Ga r ~ ía: Cultura , Mu jer y 
Edu~a~ión . 


D. Juan-Vicent e Pare j o Mar tí nez: Alum br a da , Aguas , 
L impieza, Recogida d e Bas u ras y Ma nt e n i mi ento . 


Las anteriores delega ci on es co mp r end en la d i rec c i6n en 
general de los se r vici o s co rrespon d iente s , as í como la de 
g es tio na r l os en g ene ral, incl uida la facultad de resol v er 
med iante ac tos a dm i n i strat i v os q u e afe ct e n a te r c er os , s i b i en 
en e l cas o c oncreto d e l Con cejal Q. J osé Ma r ía Cal vo Ca balle r o 
l a del e gaciÓn no c omp r e n d e l a concesiÓ n d e li ce n cias de o br a , 
que corre s ponderá a l Al c a l d e po r de lega ci6n del P l en o o a la 
Com i si6 n d e Gobierno en su cas o. 


Se deja con s t a n ci a q u e l as an teri o re s de legac i o nes han 
sido ace p tad as por los Seño r es Con ce j al e s men~ionad o s. 


A continuación el Sr . S e cr etar io d a l ec tur a a De c r e t o s d e 
Alcaldía de fecha 22 de Junio de 1995 e n los qu e se e fectóan 
los si g ui e nt es nombr amien to s en Conc e jal e s del Grupo P opu l ar: 


D. E n r ique Corté s Pé r ez: Mat ad e ro. 
D . Ju l io Arag6n López: P rotecci ó n Civil . 
D~a . Susa na Tol edo Mu Ro z : Cem enter io. 


- D. J u a n-An t onio Gil Caballero : Ag ricul t ura y Ví as 
Pecuaria s . 


Dichas dele ga ciones ~omp re nd e n la dire cc iÓ n e n ge n eral 
del servicio ~orr espondien t e, s in qUe e n ningó n ca s o se 
inc l uyan facultadeS de resolu ci6n. 


S e deja ~ons tancia que l as a nt ~ riores del eg ac iones no han 
sido aceptadas p o r los Señ o res Co n cejales anteriorment e 
citados. 
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El Conce j a l Sr . Arag 6n Lópe z toma l a palabra y manif iesta 
q ue qu ie r e de j ar c onstan cia d e l as r azo n es de su Grupo pa r a no 
a ce p t ar la s dele g a c ione s of r e c ida s . A t al ef e c t o s e~ala qu e en 
l a p r en s a local d e l d ia 12 d e Ma ya d e 199 5 apa r ec ieron unas 
d ec lar aci o nes de l S r. A l cal d e e n la s que decí a qu e ofrece r í a 
Concej alías a l Gr u po Popu l a r; dichas declaraciones fu e ron 
r eite ra das nuevam ente en la Prensa y e n s u toma de po ses i ón 
corno Alcalde . 


Gu e po s t er iormente lo s Co n cejale s P o pul ares fue ron 
cit a d o s e n el Ayunt amie n t o y mant uv ie r o n u na reuniO n c on e l 
S r . Alcalde y Co nce j ale s d e l Gr upo S oc ial is t a , y que despu ~s 


de u n sa lu do d e l Sr . Al ca l de se cedió l a pa l abra al S r. Calvo 
Cabal l e r o q u i é n indi cÓ qu e se de j aba l a i n i ci at i va al Gru po 
Popul ar par a p r opo ner e l d es e mpeRo de Co n ceja lí a s y q ue en una 
se gun da r e unidn se di sc u ti ría a Ce rca de las mismas. 


E l S r. Ar agó n LÓ pez continua s eRala n do que esa se gu n da 
reuni d n no s e ll evÓ a c a b o y qu e el S r. Alcald e h izo 
d i r e ctame n te l as d el e gacio nes por Dec reto en vi ándose les a l 
Grupo Popu lar a tr av és de l Al guaci l Mun ic ipal. Que por otra 
part e su Gr upo se si ente discr imi na do ya que l a ólt ima fr a s e 
del De creto d e De l egac i6 n no les con cede facultades de 
resolució n, a diferencia d e l as d ele gacio nes efe ct ua das e n e l 
Gru po S o ci al is t a qu e si di sponen de d ic has facul tades de 
r e so luci ó n . 


Por 10 expuesto , e l Sr . Ar agÓn LÓp ez manifies t a que e sa 
óltima f r a s e de l Decr eto d e d e legaciÓn les impe di r ía l a 
g es ti 6 n acerta d a d el s erv ic io que se le s en c omi end a y qu e por 
e llo n o a cepta rl l as de le gaci one s , de sea ndo que sean 
gest io na das ac ertadame n te po r el Gru po So cialis t a e n be n e fi c i o 
de la pob lac i ó n, y q u e no obsta nte están d i s pue st o s a 
co laborar e n o tros t e ma s co n cre tos mu nici pa l es . 


El S r. Calvo Caba l l e r o t oma l a palabra y r econo c e q u e es 
c i e rta q u e se q ue dó e n hacer una se g unda reuni6 n pe ro q ue e n 
real idad era el Grupo Po pul a r e l q ue tenia qu e mover f ic ha ~ 


que le s or p re nde q ue e l Sr. Arag 6 n L6pez a legue qu e las 
d e legaciones del Grup o S o cia li sta cont i en e n f a c ultade s de 
r e solu c i ó n cuando en r ea lidad d e s c o no cía es e d a t o y q ue e s 
l 6 gico que el Par t ido que haya ga na d o l as ele c c io ne s tenga 
may or re s ponsab i l ida d e n la g es ti 6 n mun i cipal. 


El S r. Alca lde e xp one q u e ha h abi d o una pre mura de t iemp o 
a l a ho ra d e hacer l os nombramient os ya qu e er a urgente ll evar 
a cabo g es tiones munic ipa l es y qu e por atra parte los 
Co n c e jal e s d el Grupo Popu la r aón est án a ti em po de po d e r los 
a c e p t ar. 


El Co n ceja l Sr . Arag6 n López manifiesta en nomb re de l 
Gr upo P opu l a r qu e n o los acept a n po r l as r azones ante riormente 
e xpu es tas. 
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E l S r. Gi l C aball ~ro toma l a pa l ab r a s eff a l a ndo que e n la 
delegación que se l~ hace , f igur a e l s e r v ici o d e via s 
pecua rias, l o ~ue le sorprende porq u e e nt i e nd e q u e no es l e g a l 
des empeñar una fun c i ó n que n o es c o mp e t e n c ia d e l os En t e s 
Loca l es sino de ot r as Admi ni s t r a c iones P d b l i c as , r e con oc ien do 
e l Sr. Al c a l d e que en realidad él quer ía dec i r ca mi nos 
ru r ales . 


VI.- NOMBRAMIENTO DE REPRESENTANTES DE LA CORPORACION EN 
ORGANOS COLEGIADOS QUE SEAN DE LA COMPETENCIA DEL PLENO 
El S r. Alcalde se~ a l a que con l a ren ov a c i ón d e la 


Corpor a c ió n era nece sari o pro ced er al no mbr a mi ent o de vocales 
que en r ep re se n t ación d e l a Co r por a ci ón d ebi a n fo rmar pa rt e de 
dive r sos Or ganos Colegi a dos. 


Asimi s mo e l S r . Alca l d e ex pon e q ue su Gr u po r ea l i za rá l as 
p ropues tas corr e s po n d i e n tes en mi e mbr o s d e s u G ru po Po l i ti co , 
s i b i en e l Gr up o Popu l a r podi a t am b ién hacer p r opues t as d e 
nomb ram i e nto s q u e s erán s om e t i das a vot ac ión . 


El Gr up o P opu l a r no fo r mu la p r op ues t a a l g una al res p e cto . 
A c ont inuac ió n e l S r. Al c a l d e f o r mu l a l as s i guie n te ~ 


pro pues tas d e n omb ram i e n tos e n OrQa nos Co le g i a d o s e n q u e el 
Ayu ntamiento debe estar re pre sent a do . 


a) Man co munidad d e Basu ra s "Vil las Alcar r e ñas": D. Juan 
Vicente Pa r e j o Ma r ti n e z . 


bJ Manco muni d a d d e Ag uas Alm o gue ra-Mondej ar : D . J ua n 
Vic e n te Par ej o Ma rtin e z. 


c ) Cons ejo d e S a l ud: D . Ed u ardo Ba rbas d e l a LLa na. 
dJ Cons e jo Soc i a l : D . Jo sé M~ Cal v o Cabal l ero . 
e) Con s e j o Es col a r: Dña. M~ Sole da d Ma r ti nez Ga r cia . 
f) Caja de Aho rr o P r ovi n ci a l de Guadalaj ara: D . J o s é Mª 


Cal v o Caballero. 
Di c has p ropue stas s on apro badas co n l os vot o s a f a vor del 


Grupo Soci a l i sta (5 votos) y co n la abs tenci ón d e l Grupo 
Po pula r (4 Yot os ). 


,., A continuac ión e l S r. Alcalde p r opone r ep r esen t a nt e de l 
Grupo Soc ial ist a e n l a s Agr u pacio nes pa r a sos t e n imi e nto de 
Secr e t a ri a Ho r che - Val darac h a s a Dñ a . Mª So l eda d Martinez 
Garcia, inv i t ando a q u e el Gr u po Po pular desi gne un 
r~p r e sent an te . El Gr u p o P opular se a bstie n e de no mbra r 
r epre sen tan te y el Sr . Alc a lde p r o pone qu e f or me pa r te d e l a 
mi s ma D. J uan Vicente Pare j o Mar t i n ez . 


Some t ida a vo t a c i 6n l a pr op u e s t a de Al ca ld ía d e 
desig n a c ión de representan te s e n l a cita da Ag r upa ció n es 
aprobada c on lo s vot o s a f a vor d e l Gr u p o So c i a li s t a <5 voto s ) 
y con l a abste nción de l Grup o P opu la r' (4 vot os) . 
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VII.- NOMBRAMIENTO DE INTEGRANTES DE LA COMISION ESPECIAL DE 
CUENTAS 


E l S r. Al c ~ld e e x po ne a los as i s t e nt es qu e d e a c ue r do c on 
l~ le g isl ~ci ón l o ca l v i gen t e. l a c i t ada ComisiÓ n es d e 
Cr e a c i ón o b li ga to ri a , i nvit a nd o al Gr upo P o pular a q u e d esi gne 
r ep r ese nta nt e d e l a mis ma , pr o ponie n do este Grupo a Dña. 
S usana To l e d o Muño z . 


P o r su pa r te , e l Gr upo S o c iali sta propone como i n t e g r a nte 
de l a Comi s i ón a D. J osé Mª Cal vo Caba ll e ro. 


VIIl.- ORGANIZACION DE LOS SERVICIOS DE TESORERIA 
Por e l S r. Secretar i o s e da l ec tU l' 8 a l as pr o puest a s de 


Alca l dí a en escrito d e f e cha 22 de J u nio de 1995 sob re 
Organ i z ac ión de lo s s er vicio s de Tes o r erí a y cu y o c on t enid o 
l iteral e s el sigu i ente : 


""' ª .- De s i gnar a D. J osé Ma,..ia Calv o Cabal l er o a quie n no 
le af ecta n n i nguna d e la s causa s de i ncapacidad e 
incom pa ti b il ida d par a serl o . 


2 ª.- Gu e se r eali ce e l nomb r am i e n t o p o r tie mp o mí n imo de 
un a ño y máx imo de l ti emp o en q ue c o n se r ve la condici Ón de 
Concejal, a no ser que la corporación a c o rdase l o co ntr a rio e n 
cualquier mo mento. 


3ª.- Qu e se le r eleve de la obli g a ci ó n de p r esta r f i a n ~a 


a cambio d e h a cer se r e sp on s able s soli da riamente de l res ul t ad o 
de s u ges ti ón 1 05 r e s tan tes miem bros d e la Cor poració n . 


4~. - Gu e el ca r go se a g r a t u ito , percib i endo c omo 
queb ranto de mone d a el 0 . 00 1 por mil del total del presupuesto 
mu n ic i pa l, y q ue s e le ab o ne n los gasto s d e materia l que 
justifique, pre vio i nfo r me d el S ec r etari o-Interventor. 


5~ .- Que e n c uant o a c us t o d ia de f ondos lib r o s 
cantables y documentos a formali zar , s c l e apli quen las n or ma s 
vigentes en la materia. 


6~. - Que la cantidad máxima qu e obr c e n s u pode r n o sea 
superior al 6% del pre s u pues to de ingr e s o s de l a Corpo ra c i. ón." 


Los as i s t en tes , por u na n i midad v ota n a f av or l a s 
anteriores propue s ta s , con e x ce p c i ón d e l a ng 3 e n l a ,~ ue el 
Gr upo P opula r se a bs tiene . 


El Sr. Calvo Caba l ter o a g r ade c e a l Grupo Pop u lar qu e no 
t e n gan c o nf i a n ~a en él y que su acti t u d hac i a e l c i t a do Gr u p o 
Popular será rec í proca en as unto s si mi la r es . 



http:Corporaci.�n
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IX.- MODIFICACION DE TARIFAS DEL PREC I O. PUBLI CO DE LA 
ORDENANZA GENERAL DEL SERVICIO DE PISCINA MUN ICIPAL 
Por el Sr Secre tario se da lectu r a a l Decreto de Alcaldía 


de f e cha 2 1 d e j u ni o de 1.995 por el que se somete a la 
consideraci ón del P leno l a aprobac ión p rov isional del acuerdo 
de modi ficac i ón d e t ar i fa s de l preci o público referenc i ado , 
dándo se l e ctur a as imismo a l a p ro puesta de modificac i ón y a l 
informe f a v orable emi tido por l a Secretar í a-I nt erve nc i ón. 


El S r Cort~s Pé r e z to ma la palabra y sol icita que e l 
p res e nte punto quede pendient e sob re l a mesa y se t r ate e n 
se s ión posterior, porqu e considera q ue fa l ta en el ex p e di e nt e 
e l e st ud i o de ga s tos e i n gresos del ser vi c i o . As imismo 
so li cita e l Sr Cortés Pé r ez que por el Sr Sec re t ar io se d e 
le c tura a los pre ceptos q ue regulan l os pr eci o s pdblic o s y qu e 
hace n referenc ia al e stud io d e c os tes. 


Se guidam ente el S r Calvo Caballer o j u s tifica la 
mo dificac i ón del cambio de ta rifas que afecta exc lusivame n te a 
los s4bados y domingo s q u e qu e d an igualados con el resto de 
días de l a semana. seña l a ndo que el Sr Cor té s Pérez pone 
trabas por la fo r ma y no por el f ond o. 


El Sr Sec r e t ar io se ausenta del Salón de Sesiones 
r egre san do post e rior mente co n el t e xto de la Ley Regula dora de 
las Haciendas Locales . A c on t i nuac ión da lect ur a al conteni do 
del articulo 16 del c i t ad o texto l egal q ue hace alusión a l 
contenido de l as ordena n za s fi scales y ex pll cando a lo s 
prese ntes que a l o s pr e c i o s púb l icos no les es de apl i c ac ió n 
lo di spues to en dicho artículo sino que se regula n a t ravés de 
ordenanzas g eneral es . 


Asi mi smo el Sr Se cretario da lectura al artí cu lo 4 8 del 
te xt o r efe r i do qu e hac e al u sló n a l est udi o ec on ómica cuando se 
tr ate d e Or ga ni smo s Aut6nom os y de Con s orcios _ 


E l Sr Se c retaria-I nt erve n tor se ra t ifica e n s u inf orme 
señ ala ndo qu e e l est udio d e c o s t es s e hizo e n l a p ro pu es t a de 
modific a c i ón últi ma . y que s olo se c a mbia ba n la s tar i fa s d e 
los sábados y domingos, perman ec iendo i nal te rab l es la s ot r as 
tarifas de diario y de abo no s . Que por l o expuesto ente nd ía 
que el ingreso del pr ecio público p revi sto era superior al 
cost e del servi cio_ 


"])\~-..I-~""e\. El S , G il Ca ball.- o .x p,.sa su queja i n dic and o que h a y 
".:.{n 0.J~t)~ expueStos ba ndos en l os bar es contenie ndo las nu eva s tar if as 
~ ~t, &!. an t es de q u e se hayan ap r o bado por el P l eno del Ayuntamie nto , 
~o:~~ l o que cons id e r a u na il ega li dad. 


La S ra Ma r tí nez Ga.'I Cí a ITla nif i esta q u e dadas las f echas en 


~ . 
~. - /" 


que nos e n co ntr a mos 
alternativa y que se 


tema es 
pretende 


ur ge n te , que no queda otr a 
con l a mo d if lcac ión q u e l as 


~ nuevas tarifa s est én a l nlvel de l pueblo. 
( El Sr Gil Caba ll ero n o se o pon e a l a ITlo d ificaci6 n s i bi e n 


ex i ge que se cumpla con l a no rmativa l ega l en cuant o a l a 
aproba ci ón de tar i f as . 
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El Sr Parejo Mar t {nez cr iti ca que el Gru po P opul ar pong a 
trabas al nu e vo Equip o de Gobie rno com o as i h a d emos t rado e n 
la no colabor a c iÓn en el Concur so de ~intur a al a i re l ibre. 


El Sr Co rté s Pére z so li c i ta qu e no s e aborde n t emas que 
no s on ob j e to del presente punto del orde n de l d í a, 
in te rvinien do el Sr Alcald e y pid i endo a los Sres Co n ce ja l e s 
que se ci~an a lo que se está debat iendo. 


Sometida a votaci6n l a p rese n te prop ues t a es aprobada con 
las votos a favor del Gr u po Socialista ( 5 votos ) y con el v o to 
e n co ntr a del Grupo P op u l ar ( 4 votos) , a cordándose asimism o 
s u publicac i6n e n la f o rma reg l amentar18 y dejá n do se 
constancia qu e, ca so d e n o form ulars e reclamaci ón co nt r a e l 
pre s ente acuerdo d u ran te e l perí o do de expos i ció n , qu eda rá 
e l e vado el mis mo a d e finitiv o . 


y no habiendo ot ros asunto s de que trata r, el Sr. 
Pr esiden te levantó la se s ión a l as v e intiuna hor a s y c incuenta 
y dos minut os , e x t en d iéndo s e el pr ese nt e borra d or del acta. 


VQ BQ 
El Alca lde 
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AYUNTAMIENTO DE HORCHE (GUADALAJARA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ORDINARIA 
CELEBRADA EL OlA 27 DE JULIO DE 1 . 995 


1~ CONVOCATOR IA 


D. Antonio Calvo Lópe~ 


CONCEJ ALES 


D. Jos é María Calvo 
Ca bal l ero 
D . Eduardo Barbas de la 
Llana 
D~ . M~ d e la Soledad 
Martínez Garcia 
D. Juan-Vicent e Parejo 
Mar- tinez 
D. Julio Aragón López 
02. S u sana To ledo Muñ oz 


SECRETARIO 


D. Raf a e l Izquierdo Ndñez 


En Horche a veint i siete 
de Julio de mil naveciento~ 


noventa y Clní.0. S,endo las 
veintiuna hora~ y prevla la 
oportuna clt~ci6n, se 
reunieron en el Salón de 
Actos de la Cas~ 


Consistorial, e n pr lmet'"8 
convocatoria, t-aj u La 
Presidenci~ Clel St Alca~de 


D. AntonIO Cal'~'o l.ÚjJt"::, tos 
Se;Qre~ Cun~eJales ann~ados 


al ffidrgen, hab~endo faltado 
con ~xcusa los tamhIén 
Concejales D. Enrique Cortés 
Pé re z y D. Juan Antonlo Gil 
Caballero, y CO .l la 
asi s tencia del infrascri t o 
Secretario que da fe del 
acto. 


Abier'"to el ¡:nsmti por la 
Presidencia , ~e pasO a 
t l"atar lus asuI1Los i n&e¡"tos 
en el orden del día , slendo 
el s l. guiente: 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA S ESION ANTERIOR 
Antes de entrar en el pres~nte punto del orden del día. 


el Sr Aragón López tom~ l a palabra y e~presa en nümbre d e su 
Grupo la f elicitaciÓn al Sr Calvo CuLallero por ~u 


no mbramiento como Diputado Provlncial. lo que agradoce ~~ t~ 


dlt imo . 
A continuaci6n el Sr Alcalde p regunt a d los prese ntes si 


oponen algón repar'"o al borrador del acta anterior. El Sr 
Arag Ón Ló pe z toma l a palab ra y solicita rectificaciÓ n del 
punto " IX . - MODIFICACION DE TARIFAS DEL PRECIO PUBLICO DE LA 
ORDENANZA GENERAL DEL SERVICIO DE PISCINA MUNICIPAL". e n el 
sentido de que en e l pár r afo séptimo debía a~adirse a l f Inal 
"y lo que no l e cuadr'"a , conte <:i t ando e l Concejal Sr Barbas de 
l a Llana y a v e rás como ahor<5. te CL:","ur'"a CJ'D la votu.'.:iÓn" . 
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Dicha peti ci6 n de r ecti f i caci6 n es aprobada por 
unan imidad. 


Al r esto del acta no S~ opone ningan reparo y es aprobada 
por unanimidad. 


II.~ CONOCI MIENTO DE RESOLUC I ONES DE ALCALDIA EN MATER Ia 
DE NOMBRAM IENTOS Y DELEGAC IONES EN SU CASO 
Por el Sr Secretario se da lectura a los Decretos de 


Al ca.ld l a de fecha 29 de junio de 1.995 y cuyos cont eni dos 
l i t erales s on los siguientes: 


"Habi éndose c r eado Comisi6n de Gobierno de este 
Ay untamiento por acu~rdo p l e~ario adop t ado en ses i 6n 
extraordinaria celebrada el d í a 27 de Junio de 1.995, y de 
c o nformidad a lo d i spuesto en l a Ley 7/1.985 de 2 de ab r ~l 


Reguladora de las Bases de Régimen Local y Reglamento de 
Organ i zaci 6n, F uncionamient o y Régime n Jurldlco de las 
E n tidade s Locales de 28 de noviembre de 1.986 , ven~o a 
efect uar el s i g u iente n omb ram ie nt o: 


I NTEGRANTE DE LA MISMA Y PR .MER TENIENTE DE ALCALDE 


D. José María Ca va Cabal lero 


Ddse cuenta a l Pleno de este D~creto en la primer a sesión 
que c el ebre ." 


" Habiéndose creado ColTtlsión de Gobierno de este 
Ayuntamiento por acuerdo plenario adoptado en sesión 
extraordinaria celebrada el día 27 de junio de 1.995 , y de 
confo rmidad a lo dispuesto en la Le y 7/1.985 de 2 1e a bril 
Regul adora de las Bases de Régimen Local y ReglamentG d e 
Organización , Funci o nami ent o y Régimen JuridlCO de la~ 


Entidades Lo cales de 28 de noviembre de 1.986, vengo a 
efe c t uar el sig ui ente nombramiento~ 


INTEGRANTE DE LA MISMA Y SEGUNDO TENIENTE DE ALCALDE 


D~ . Soledad Martinez Garcia 


Dése cuent a al Pleno de este Dec r eto en la primera ses iÓn 
que celebre . " 


"Habiéndose creado COfTIlsion de Gobierno de este 
Ay u n tamient o por acuerd o plenarlo adoptado en scs ió n 
ext raor dinar ia cele b r ada el dia 27 de junlo de 1.995 , y de 
conf or mi dad a l o dispuesto en la Ley 7 / 1.985 de 2 de ab ril 
Regulado r a de las Bases de Réginlen L ocal y Reglame nt o de 
Organizació n, Funcionamlento y Régimen JuridlCO de la s 
En t idades Locales de 28 de noviembre de 1.986 , ve ngo a 
efe ct uar el siguiente no~b~amlent,J: 
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INTEGRANTE DE LA r1ISMA 


D . Juan Vicente P"l.reJo M.:\ r"Línez 


Dése cuenta al P l eno de este Decreto en la prlffiera sesión 
que celeb r e . " 


A c ont i nuación por e l S r Secre t ario se da lectura a los 
Decretos de Alca ldí a de fech a 4 de jUliO de 1.995 y cuyos 
contenido s literale s so n los sl guientes : 


- " No hab iendo s i do aceptada la delegación otorgada al 
Co n cejal D. Julio Arag6n L6pez para el servicio de Protecc i ó n 
Civi l y d e co nformidad a lo dIspuesto e n el Reglament o d e 
Organización . Funcionamiento y Régimen Juridico de las 
E nti dades Locales de 28 de n oviembre de 1.986 , v e n'Jo a 
e f ec t uar el sig uiente nombramiento de Concejal-Delegado de ... esta Corpor a ci ón a: 


D. José María Calvo Caballero 


La de legación comprende l¿, di r ecci6n en gene r al de 1 
se r vicio correspondient e , sin que en ni ngún caso se inclllyan 
fac ul tades de re so luci ón . " 


- "No habiendo sido aceptada la delegació n otorgada a l 
Con cejal D. Enrique Cort és P é rez para el serv i cia de Matadero 
y de co nformidad a l o d¡ spuesto en el Reglamento de 
Org anización, Fu ncio n~mient o y Régimen Juridico de las 
Ent i dades Lo cales d e 28 de no v iembre de 1 . 986, vengo a 
efectua r el s l guie nt e nombramiento de Concejal-Delegado de 
esta Cor poraci6n para e l s e r vicio antedicho a: 


D. Eduardo Barbas de la ~ lana 


La d elegación co mprende la \1i r ecci6n en general de l 
se rv i cio corre spo nd ien te , si n que en ningún caso se incluyan 
fa cult ades d e re solución . " 


- "No habiendo sido aceptada la delegación otor gada al 
Con ceja l D. Jua n An tonio Gil Caballero para el serVICI O de 
Agr ic u ltu ra y Vias Pec uar I as y de conformidad d l o dispuesto 
en el Regl amento d e Organización , Funcionamiento y Régime n 
J uridi co de l as E nti da des Locales a e 28 ae noviembre de 1 . 986 , 
ve ngo a efectuar el siguiente nombramiento de Concejal
Delegado de est a Cor porac ión para el se~ vl ci o que se ~ita : 


D. Juan Vic ente Parejo Mart i nez: A9 r icultura y Cam in~5 
r~urale s . 







_____ _ :i.~ 
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La delegac i ón comp r e n de la di r ec ci ón en gene r a l del 
ser v i c i o correspond i ent e, sin que en ningón casu se incl uyan 


• facul t a d es de resol ució n . " 


Segui damente el Sr Alcalde seRala que las competenc l as de 
Ceme nt e r i o se l levará n por él personalmente. 


111.- INFORMACION SOBRE ASUNTOS DE I NTERES MUNICIPAL 


12 . - Fe li citaci ó n al Sr Calvo Caballero. 
E l Sr Alcalde felicita en nombre de la Corporación a l 


Conc e j al D. José Maria Calva C.:tb::tllero pat' ~u nl'J1T.branllenta 
c omo Diputado Provlncial. 


El Sr Calvo Caba llero dgradece ta.lto al Grupo Sociali st a 
c o mo al Gr u po Popular la s palabras de felicitación , seña l an do 
qu e se encuentra a la entera Qlsposiclón de todos los 
C o n ce j a l es . 


22 .- Proh ibició n de aparcamiento en la P l aza Mayor . 
El Sr Alcalde informa que se han colocado 5e~ales de 


p r ohi b i c ió n d e apa r camie nto en la Plaza Mayor , en la época d~ 


ver an o los v ierne s. sábados y festivos , dada la gran afluenCla 
de p e r s o n a s en la citada ~poca y al Objeto de fav o recer la s 
acti v idades de terraza de los bares y los comercios ublcado~ 


e n la mis ma . Que hasta la f echa se ha re spetado en gene r al la 
p rOhibición , e insta a la colabora c ión ciudada na par a que se 
r es pete l a p r ohibi ci ón de aparcamlento. 


3Q . - Desp r e nd imient o d e piedras en "La Fuensanta " . 
E l S r Al cald e informa que a con s ecllencia dp las dltimas 


torme n ta s se hab í a producido desprendimiento de piedras e n el 
c i tad o paraje, y que el pasado día 13 SE habían reti rado 
medi a n t e u na grda . e ncontrándose ac tualmente la zona 
to t alme n te expedita. 


49 .- Conducción de agua Almoguera-Mondejar. 
El S r Alca l de inf or mL que el tr azado i nicial de 


c o ndu cci ón de aguas que se proyectaba por el Paseo de la 
V i r~ en va a s e r al t erad o, po r l o s graves pe r j ui c i os q ue se 
ocas iona rí an en cua nto a arbolado y pavimento. 


Asim i s mo se~a l a e l Sr Alc610e que se t:an hecho ges t io nes 
e n la Diputación Provincial para desv i ar el trazado inicia l 
po r l a carretera de Ve be s, de propiedad de la citada 
Dip u t a ció n. y qu e es t e o rganismo se ha negado a ello . 


P or l o exp u esLo , e l ayuntami ento buscará UT! tra:'3do 
alt e r na ti v o q ue en ning~ n C6SD pasará por el Paseo do? la 
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I V. - ACUERDO DE ADHEsION PARA LA ADGUIsICION CENTRALIZADA 
DE BIENES 
El Sr Alcalde da cuenta a los presentes del escrito 


r emitido por la Consejeria de Administraciones Pdblicas , e n el 
qu e se inf o r ma que dich o Organlsmo ha suscrito un acuerdo con 
la FEMP y la Dirección General de Patrlmonio del Estado para 
la adquisición de bienes catalogados por e l Estado en las 
mismas co ndiciones que éste . Que dicho acuerdo permite que los 
Ay u nt amie ntos de Castilla-La Mancha puedan acogerse al mi smo , 
lo q u e supone la posibilidad de obte ne r preCIOS más econ6micos 
e n la adquisici ón de lo s mencionados bIe nes, SIn llevar a cabo 
l as f ormalidades de la contratación y SIn que ello suponga 
com pr omiso alguno para el Ayuntamiento . 


Por l o expuesto, el Sr Alcalde propone a los presentes 
a dh erirse al Convenio a que se ha hecho r efe r enc ia, 
aprobándose d icha propuesta por unanimidad . 


V.- PROPUESTA DE RESOLUCION DE CONTRATO DE ARRENDAMIENTO DE 
FINCA DE PROP IEDAD MU NIC IPAL PARA INsTALACION DE KIOsCO
BAR E INCAUTACION DE GARANTIA DEFIN IT IVA 


Po, el 5, Secretario se da lectura al escrito de fect,a 21 
de junio última presentado po, D. Ramón Moya Ollva, 
a dj udicatario del contrato de referencia, y en el que se 
solicita l a rescis ión del cont~ato po, no ser rentable para 
ll eva rl o a cabo. 


E l S r Alcalde expone a los presentes los antecedente s de 
caso y a continuación el Sr Secretario da lectura a la moción 
de Alcaldía de fecha 2 1 de Julio de 1.995 y cuyo cont enido 
literal es el s l guiente: 


" Visto el escrito de fecha 21 de Jun io último presentado 
por O. Ramón Moya Oliva, en relaci6n con expediente de 
adjudicac i6n de arrendamiento de finca de propiedad munlcipal , 
sita f r e n t e al antiguo Almac~n de l Trigo, para la instalación 
de Ki o sco-Ba r y su explotac i6n por un periodo de cinco a¡os . 


Visto que en dicho escrito se expone la renu nCld de l 
c o nt rat i sta a d judicatario pa ra llevar a cabo el contrato de 
refe renc i a y y a formalizado , esta Alcaldía propone al Pleno d e 
la Corp o r aci ón en l a sesión ordinaria que tend rá lugar el 
p ró ximo 27 de julio, y de co nf ormidad a los articulos 44. c , 
6 0, y 11 2 a 114 de la Ley 13/1.995 de 18 de mayo, de Contratos 
de las Admini straclones Pdblicas, y otras disposic iones 
con cordan t es , los sigulen t es acuerdos: 


12 . - Proponer l a resolución del citado contrato con 
in cautaci 6n de la ga~antía definitiva depositada por el 
contratista adjudicatario y que asciende a b . OOO ptas. 







2Q .- Conceder al interesado, de conformldad a lo 
dispuesto en el articulo 84.2 de la Ley 30/1.992 de 26 de 
noviembre , de R~gime n J u ridlCO de las Administraciones 
Pdblicas y de l Procedimiento Administrativo Camón , un plazo de 
DIEZ OlAS para que alegue y presente los documentos y 
just ificac i ones que estime per tlnentes. " 


L os asi stentes. por una ni midad. aprueban las propuestas 
de Al caldia contenIdas e n la anterior moci6n. 


VI.- RESOLUCION DE EXPEDIENTE DE REVISION DE OF ICI O DE ACTQ 
ADMINISTRAT IVO MUNICIPAL ACO RDA DO VERBALMENTE EN 1 . 9 80 . 
EN RELACIoN CON ARREND AMIENTO DE TIERRAS RUSTICAS DE 
PR OPIEDAD MUNICIP AL 
Po r el Sr Sec r etario se da lectura a la moci6n de 


Alcaldía de fecha 21 de julio y cuyo contenido literal es el 
si gu i e nte: 


"Visto el informe emitido por la Comisión Permanente del 
Consejo de Estado e n sesi6n cele b r ada el dia 9 de ma r zo d e 
1 .995. en r elación con expediente instruido por este 
Ay unt a mi ento para la re v isi6n de oficio de acto administrat iv o 
munic i pal acordado verbalmente en 1 . 980, sobre arrendamiento 
d e tier ras rdsticas de propIedad municipal. 


Vi s to que dicho informe señala que "no procede reVlsar de 
oficio y de clarar la nulidad de pleno derecho de las... 
ac tuaci ones administrativas que prepararon la adjudicaci6n de 
un c on trat o verbal de arrendamiento de bienes locales 
ce l ebrado en 1 . 980 entre el Ay untamiento de Horche y la 
Coope r a tiv a Local del Campo Vi r gen de la Soledad" . 


Vi s t o qu e en el prese nt e supuesto . el informe del Con se jo 
de Es t ado es vin culante segú n d i spone el articulo 102 de la 
Le y 30/ 1 . 992 de 26 de no viembre sobre Régimen ~uridico de las 
Admin i stracione s Pú b lIcas y del procedlm i ento AdminIstrativo 
Común t 


Esta Alcaldía presenta al Pleno de la Corporación las 
s i guie nt es pr op uestas: 


1€:. - No pro ceder a la revi~lón de ofi~io d el acto 
a dministrat i v o a que se ha he ch o menci6n ante ri ormente . 


2€:.- Co nsiderar como vá l ido el contrato verbal ent r e el 
Ay u ntamient o de Horche y la Cooperativa local del Cam p o 
"Virgen de l a Soledad", er¡ cuanto al arrendamiento ~e tierras 
de p ropiedad munici pal a quP se r efiere el expediente en 
cuest i ón. 


3ª. - Considerar como fecha de iniclo del contrato el aíic 
de 1. 980, c omo así se reconoce en la sentencia dictad~ po r el 
Juzgado de primera Instan ci a nQ 1 de Guactalajara, en e l 
Interdic to 197 / 94 . 
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4ª.- No dar validez a los arriendos de tierras rásticas 
q u e fueron adjudlcados en sesión plenaria celebrada el día 21 
de diciembre de 1.994 y que re~ulten afectados en el presente 
e:<pediente. 


5ª.- Noti ficar l os anteriores acuerdos a todos los 
i nter es a do s en el expedie nt e , haci éndoles saber que contra los 
mi s mo s pod r á n in terponer recurso conte n cioso-administrativo e n 
el plazo de dos me ses ante la Sala de la Contencioso-
Admi nistrati vo del Tr ibunal Superior de Justicia de Albacete . 
de conformidad a la Ley Reguladora de la Juris diccian 
co nt e ncioso-admini strativa de ~7 de diciembre de 1956 y 
disposi c lones concordantes, y 51n perjuicio de poder formula r 
c ualquier otra ac ción o recurso qua conSlderen pertinente. 


6ª .- Notificar los antpriores acuerdos al Consejo de 
E s t ad o . O! 


El Sr Alcalde expo ne a los p r esentes los antecedentes del 
p r esente e xpediente, se~alando que de conformidad a lo 
dispuest o en la Ley de Ar r endamientos Rósticos. e l contrato 
puede es tar vigent e hasta el aRo 2.001 si el arrendatarlo 
ejerce el d e r e cho de prórroga, y que los lotes de tierraq que 
i n icial mente fueron adjudicadOS a otros arrerldatari09 , 
pasaría n a la Cooperativa Local del Campo "Vlrgen de la 
S o leda d ". 


El Sr Aragó n Ló pe z pregunta por qué no se cons ultó al 
Al ca ld e qu e concedió v erbalmente el contrato , contestando e l 
Sr Alcald e que el men cionado Alcalde co n quien se dlce que se 
co n t r at ó ya ha f allecido y que era D. Manuel Manzano; que por 


r otra parte en 1 . 980 D. Manuel Manzano ya no era Alcalde del 
Ay un tami ent o porque en 1.979 se constituyd la nue va 
Co r porac ión s ien do elegido Alcalde en esa fecha D. Claudia 
Ca lv o . 


E l Sr Ar ag6n López propone que en futuros arriendo s de 
t i erras municipales se tenga en cuenta a 105 afectados por 
es te expediente , seRalando el Secretario de la Corporació n que 
a l tratarse de contratos de duraci6 n superior a 5 a~os es 
p r e cept i v o a djudi ca rl os mediante el sistema de subasta . 


A c onti nuac 16n los Se ño res Concejales aprueba n par 
unanim i dad las propuestas contenidas en la anterior moción d~ 


Al ca l día . 


VI I . - DEROGACION DE LA ORDENANZ A F I SCAL DEL IMPUESTO SOBRE EL 
VALOR DE LOS TERR ENOS DE NATUP.ALE~A URBANA 


Por el Sr Secretario se da lectura al Decreto de Alcal,!ía 
d e fecha 2·1 d e julio de 1 . 995 y cuyo contenido literal es el 
sigu ie n t e: 
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"De conformldad a lo dlspuesto en el artículo 15 de la 
ley 39/ 1.988. de 28 de diciembre , reguladora de las Haciendas 
Lo cales. esta Alcaldía propone al Pleno de la Corporació n en 
la sesió n ordinaria que tendrá lugar e l próxlmo 27 de Julio , 
la aprobac i ón pro v isional de la supres i ón del vigente impuesto 
so b r e el incr emento de valor de los terrenos de naturaleza 
urbana. 


Dicha supresión v iene motivada por el hecho de que en 
1.995 ha entrado en vig or e n Ho rche la revisión catastra l de 
bienes de naturaleza urbana, l o que supone una nueva 
valoración de bienes de la indicada naturaleza y qu e co nlleva 
un incre mento de la presiÓn fis cal del contribuyente. 


Asimismo se ha tenido en cuenta para la pro puesta de 
supr es iÓn del c i tado impuesto, e l h echo de que los posibles 
ingresos del impuesto que ~e pretende derogar que dan 
c om pens ad o s con l os ingresos previstas del Impuesto sobre 
Bie nes I nmueble s , dada la nueva valo r aciÓn de lo~ mis mos . 


Emí tase p o r el Sr Se cretari o-Int erventor de la 
Cor po r aciÓn el informe p receptivo . " 


A c on t i nuaciÓn se da le ctura al 1nf o rm e de fecha 21 de 
julio de 1.995 emitido por el Sr Secr~tario-Interventor , y 
cuy o cont enido li teral es e l siguiente: 


" En rela c i Ón co n la propuesta de Alcaldía dE.' adopción de 
acuerdo de su pres ión de la ordenanza del lmpuesto sobre ~l 


i ncr emen to d el valor de los terrenos de naturaleza urbana, 
es t a Secretaría en base al artí cul o 54 del Real Decre te 
Legislati v o 781/1986 de 18 de Ab r il , 173 del Reglamento de 
Orga n izació n , Funcio namie nto y Régimen Jurídico de las 
En t idades Locales de 28 de Noviembre de 1986 y 3 del 
Re gl a mento de Fu ncionarlO s dQ Adminlstración Loca l con 
habi l itaciÓn de carác te r nacional de 18 de Septiembre de 198 7, 
t i e ne a bien emitir el sigulente INFORME : 


1Q. El órgano competente para la adopCión de las 
acuerdos de imposición y ordenación de tr I bu t os o su 
mo difica ciÓn es e l Ayuntamiento Pleno , segón establec~ e l 
ar t i cu l o 2 2 .2 d I Y el de la Ley 7/1985 de 2 de Abril , 
r e gu la d o ra d e las Bases de Régimen Local y 50.3 Y 1 1 del 
Regl am e n to de Organ i zaciÓn, F u ncionamiento y Régimen Juridi c o 
de las Entidades Loca le s de 28 de Novie mb re de 1986. 


2Q . - La mayo ría requerida para la aprobac ió n prov isi o nal 
de las acuerdo s de imposiciÓn y orc1e n¿''' ci6rl de triLutos loc.J.les 
o su modificaci Ón es la absoluta , tal '0(1.0 refleja el articu l o 
47. 3 h) d e la L ey 7/1985 d~ 2 de Abrll, reguladora dp la~ 


Base s d e Régimen Lo cal . 
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3Q.- La tramltaci6n del presente expediente debe 
llevar se a cabo de confo r midad a 10 dispuesto en el articulo 
11 1 de la citada Ley 7/1985 de 2 de Abril. segón la nueva 
r edacción d ada por la disposici6n adicional prlmera, apa r tado 
2 de la Ley 39/1988 de 28 de Diciembre reguladora de las 
Hacie ndas Locales, y 17 a 19 de esta última Ley , requiriéndose 
por lo tanto aprobaci6n pl~n~rla; Lnformación pública y 
a u die nci a de lo s inte r esad o s por plazo mí nimo de 30 días para 
recl amaci ones y s ugere ncias; resoluci6n plenarl& de dichas 
recl a ma c io n es en su caso, y publ icac i 6 n i ntegra del acuerdo de 
de ro gaci ón en e l Bo l et í n Oficial de la ProvinCia una v ez 
a p robado de fin itivamente. 


4Q .- No se a precian por esta Secretaria-Intervenció n 
irreg ul a r idades desde el punto de vista Jur{d1co, por lo que 
la propue sta de derogación del tributo de referencla se 
co nsidera ajustado a de r echo. 


No obstante, el Pleno , con superior criterio decidirá ." 


El Sr Alcalde expone que ya en 1.991 cuando en sesión 
ple naria s e p ropuso el presente impuesto por el ante ri or 
Equipo de Gobierno él se opuso, por considerar que no era 
ló g ica s u implantaci6n e n el Municipio de Horche, que estaba 
pensado para Municipios de mayor námero de habitantes c omo 
Azuqueca dond e habLa un fuerte desarrollo urbanistico. Que 
act ua lmente ha ent r ado en v igor la revi si6n catastral de 
ur bana que incre me nt a la p resión fiscal sobre el contr i buye nt e 
y q u e lo s ingresos que puede n obtenerse son esca~os. 


El S r Ar agón Lópe 2 señala que no está de acu~rdo con la 
supresi 6 n d el imp u esto porque es u na forma de obte ner ingresos 
el Ay untamiento, que no grav a a tod os los contribuyentes , y a 
que sol o se aplica en los Casos de compra-ventas y afecta a 
los más pudientes; qu e el impuesto se abona de una sola ve2 y 
q ue l os ingr eso s que se rec au dan benefician a todos. 


El Sr Calvo Caballero manifiesta que no entlende la 
pas tura del Gru po Popular , ya que en su programa electo ~al 


dec i an que iban a bajar los impuestos, y ahora que ti ene n 
ocasi ón no se suman a la propuesta de l Grupo Socialista ; qu e 
est e impue st o no ti ene sentido en Horche ya que los ingresos 
que se obtiene n son minimos y se genera un gran trabajo de 
g es ti ón a dmini st rativa para su recaudaci6 11. 


La Sta Toledo Mu~o = considera que con el impu~sto en 
c ue s t i 6n se ejerce u n gran control sobre la~ v iviendas del 
Mun i cipio y que dada el auge de construcción de los dI timos 
a~o s los i ngr esos pueden ser muy lmportantcs. 
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A c on t i nuaciÓn se somete a consideración d e los 
a s i s tentes la propuasta de der ogac ión de la orde nan za flscal 
antedi cha , si e ndo apr obada su d ero gaci ón con los votos a f avor 
d e l Gru po Socia l ista (5 voto s ) / co n l os votos en contra del 
Grupo Po pu la r (2 votos ), acordándose asimismo su exposici 6n al 
pób lic o en la forma reglamentaria y dejándose constanc l a que 
cas o d e no formular se rec l amaClón alg una durante el plazo de 
exposi ción, quedará elevad o a def in itlvD el acuerdo inicial de 
derogac i ó n. 


VIII.- MOCIONES DE UR GENC IA 
Ant es de ent r ar en el tur no de ru egos y preguntas, el Sr 


P r e side nte p regunta a los asistentes Sl desean someter a la 
consideració n del P leno , por razones de urgencia , algón ~sunto 
no in cluido e n el orden del día. 


Por el Sr Aragón L6pe z se hac e entreg a al Sr Sec r etar io 
de e scrito de fecha 27 de Julio de 1.995, conteniendo tRoción 
d e urgenCla del Grupo Pop ular y dándos e le ctura a la misma po r 
el S r Se c ret a r io y que t l ene el slguiente contenldo: 


"J u li o Aragón Ló pe z , Concej al d e este Ayuntamiento y en 
r e pres e ntación del Grupo Poli tico del Partido Popular e~po n e 


al Pleno del Ay untamiento la siguiente Moción de Urgencia: 
Dado q ue no s encontramos afec tad os . en fecha prefijada , 


por la proh i bición de aparcamientu en la Plaza Mayor los f i nes 
de semana d urante el periodo estival , solic it amos al P l eno se 
modifiqu e l a c itada prohibición e n los s ig uientes términos: 


- Pe r i odo . - El mis mo . 
Lugare s . - Centro de la plaza y zonas destinadas a 


terr a zas hoste le r as. 
Li bre e prohibi ci ón .- Rest o de l a Plaza Mayor. 


Apl i ca ción .- Exigencia del cumplimiento de la citada 
norma. 


ARGUMENTOS 


En el acta de la Com i s ió n de Gobierno del pasado dia 6, 
se sop o rt a ba . po r pa r te del Equ ipo de Gobierno. la menc i onada 
proh i bic i ón e n dos razones: 


a). - Dific ultad e n el acceso rodado en la citada plaza. 
b). - Facili tar el desar~ollo de la~ ~ctivi~ades 


i ndu s t ria l es e n ella de se mpe Radas. 
El prime~ argumento, con la prohibición en el ce ntro de 


la p l a z a queda~ía subsanado. 
El segundo, queda resuelto con la prohibi c iOn en las 


zo nas des t inadas a terrazas ~oportado y Justificado , a su vez . 
p or el i mpuesto a q u e e sa actividad est~ sujpta. 
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Aón aportaría e s ta a l ternativa a l gunas ventajas más. Por 
e jem plo: La posibili dad de aparca r en las zonas llbres 51n 
obsta culizar a ni nguna de las dos variables antedichas La 
de sc o ngesti6 n de las calles adyacentes que la medida 
es t ablecida las ha llevado a una situación de saturación con 
el consiguiente perjuicio para e¡ conductor y el riesgo y la 
moles t ia para el viandante. y por óltimo, también aportaría. 
la alegria de la ciudadanía ya que la prohibición en toda la 
p l aza ha caido como un jarro a, agua fria en el colectivo 
horchano • . , 


Apreciada por unanimidad la urgencia de la presente 
moc ión, se procede a su debate . 


E l Sr Aragón Ldpez r eitera lo expuesto anteriorme nte 
añ adiend o que ha re cibido quejas de vecinos por la 
prohibic ió n, y por éso pr ese nta la mOClón. 


El Sr Alca l de indica que no es poslble acceder al 
co ntenido de la moción , porque el l o impli caria la necesldad de 
i nstalac i ón de más 5e~ales, ~o que ~upondria una gran 
saturación en la plaza . 


El Sr Cal v o Caballero lndica que la decisión de 
prohibición de aparcamient o ha sido muy meditada por su Grupo; 
que se ha hablado con muchos vec inos y están de acuerdo con la 
me d ida aunqu e suponga (l n sacrificlo. 


Sometida a consideración la anterior moción del Grupo 
P opular , es rechazada con los votos e n contra del Grupo 
So cialista (5 votos) y con lo s votos a favor del Grupo Popula r 
( 2 v o tos ). 


IX.- RUEGOS Y PR EGUN TAS 


Rueg..92,. 
De l a S ta Toledo Mu~oz , 501icitando se adopten medidas en 


la zona d e aparcamiento de acces o a la piscina mu n icipal , ya 
que por estar p r óximo a parcelas con rastrojo se puede n 
p r ovoca r ince ndios. 


El Sr Barbas de la Llana señala que de e sa s ituació n no 
puede hacerse re sponsab le el Ayuntamlento y que hay 
emplazamiento de sobra para apa . cal' que ha sido previame nte 
e ;<p l a nado . 


P reguntas 


1ª . - De l Sr Aragón López sobre el trazado previsto por el 
Equipo de Gobierno para l a conducción de a~uas Almoguera
Monde j a r , contestando el Sr Calvo Caballero que hay varios 
t r a zados pero que por el momento todav ia no está decidido. 


2ª . - Del Sr Aragón López sobre gestlones realizadas para 
acometer la infraestructura y de~a9Ues de la zona de La 
Ca~ ada , contestando el Sr Parejo Martinez que se ha estudiado 
pero que es impo sible acometer los desagües. 



http:Rueg..92
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32 . - Del S r Arag6n López, preguntando si se va a acometer 
l a segunda fase d e i nsta laciÓn de gradas en la plaza de toros , 
c ontes t a n do el Sr Alca l de que se ha pasado oferta a 
contrat i stas y cerraje r as de Horche y q ue el plazo de 
presenta c ión de plicas termina el 28 de julio. y que se ha 
tomado como base un estudio t~cnico el~borodo ror el 
Arqui t ec t o Mu n icipal. 


4ª.- De l Sr Aragó n López, preguntando si hay Comisló n de 
Fi estas , contestando el Sr Al calde q ue hay colaboradores para 
l a mi s ma . 


5ª . - Del Sr Ara g ón Ló pez , pregunta ndo si se les ha dicho 
a a lgu no de 105 que se presentaro n para mayorales que no 
podi an participar por ser muy mayores. contestando el Sr 
Al calde que no. 


6ª . - Del Sr Aragó n López, p re guntando qué motiv6 la 
averia del Río el pasado día 22, contestando el Sr Parejo 
Martinez que fue el automático de la depuradora y que la 
entrada se ll enó de barro a causa de l a tormenta. 


7 ª.- Del S r Ar agón L6pez, preguntaTldo qu~ medidas se 
p r etenden adoptar para controlar los ruidos nocturnos de 
mdsica y para contro l ar los perros sueltos , contesta ndo el Sr 
Alcalde que se ha hablado cnn la Guardia Civil para 4ue 
v igilen l os ru idos a partir de cie r ta hora de la noche; y que 
e n cua n t o a lo s per ros sue lt os es un tema ya antiguo en Horche 
y que es d ificultoso adop tar medidas. 


8ª .- De l Sr Arag6n L6pez, pre g untando cuál es el estado 
de o rde na ci ón de la Biblioteca y c~mo va a funcionar , 
con t esta ndo e l Sr Al calde que actual mente sigue en ordenaci6n 
y affad i e n do la Sra Mart i ne z García que efectivamente es tá 
toda ví a sin terminar y que se ha encontrado con muchas fichas 
de l i bros no devueltos por 10G lectores. 


9 ª . - De la Sta Toledo Mu~oz. preguntando como se ha 
l l e vado a cab o la sel ección del personal de la plscina 
mun i cipal , contestando e l Sr Alcalde que se ha primado el que 
se a n d e Horche; que s e han seleccionado dos socorristas y un 
e n cargado de se rvicia s div ersos e ntr e los que se encuentra el 
servici a de bar. Que este dltima se ha seleccionado t en i end o 
e n cuenta su ex perie n cia c omo camarero y que para este pues to 
solo habia dos solicitudes . 


10ª.- De la Sta Toledo MuRaz , preguntando pOt O qué se han 
se le cci o na do tre s persond~ para el s~rviC1C de piscina ~l con 
do s hab í a sido suficiente , contestando el Sr BatbaS de la 
Ll a na que la r azón es que estF a~a no se Clerra los lun~s y 
q u e ca da uno de ello s li bra un día can excepción de sábados y 
do mi ng o s q ue trabaja n los tres. 
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11§ .- De l a Sta Toled o Mufioz, preguntando si se tlan hecho 
es tudi o d e co s t es de p re stación de l servicio de pisclna por 
t r es per s onas en rel a c i ó n c on los ocho dias de más en que la 
piscina va a estar abierta, contestando el Sr Barbas de la 
L la na q ue es o s costes se han prevlsto , pero que lo qu~ no 
habian pr evisto era n l o s gastos que se hdn encontrado en 
rel ac ión c on el cambio de dUCt,~S 7 averias de mot~r y pérdida 
de a gUa del vaso que está partido . 


12ª. - De la Sta Toledo MuRoz, preguntando si se ha 
pensado e n ot r a fór mu la de co ntratación para el eerviclo de 
pisc i na, contestando el Sr Calvo Caballero que y~ 5~ ha 
pensad o pero q ue este afio por la premura ~e tiempo no ha 
POd l do po nerse en prá c tica: que no obstante está previsto para 
e l p róxi mo año con el objeto de abaratar los costes. 


13ª .- De la Sta Toledo Muñoz, preguntando SI se ha 
co br a do los fines de semana. la tarifa aprobada en el ple11D 
ante r ior , c ontestando af i rmativamente el Sr Alcalde y 
a ñ adiendo la S t a to l edo Muñoz que qUIere dejar constancia de 
la il egalidad c ome tida en el cobro cte esas tarifas. 


14ª.- De la St a Tole do Muño z , pregun·ando si se va a 
lle va r a cab o la ac t uaciÓn muslcal del "Nuevo Mester " 
concedida por la J unta , contes t ando e l Sr Barbas de l a Llana 
que la conc es ió n era para el mes de abril y replIcando la Sta 
To l edo Mu ñ oz q ue hay un escrito en el que se camblaba la fecha 
a l 3 d e s epti e mbre. 


15ª .- De la S t a Toledo Muñoz, preguntar.do si S? va a 
llevar a cabo e n l as F ies t as patron31es una actuación musical 
pa ra j óve n es . habida c u enta del éXlto del añc pasado. El Sr 
Calv o Caballero contesta que el capítulo de fiestas no está 
cerrado y que se podr í a estudiar. 


y n o habiendo ot ros asuntos de que tratar, el Sr. 
Pr e sidente leva n tó la sesión a las veintidós horas y quince 
minu t o s. extendiéndose el p r esente bo r rador del acta. 


VQ B.Q 
E l 


< 


Al ca ld e 



http:preguntar.do
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AYUNTAMIENTO DE HORCHE (GUADALAJARA) 


SORRADOR DEL ACTA DE LA SESrON ORDINARIA 
CELEBRADA EL OLA 31 DE AGOSTO DE 1.995 


1ª CONVQCATORlA 


En Ho r che a treinta y 
uno d e agosto de mll 


D. 	 Anto n io Ca lvo López novecientos noventa y c i nco . 
Sie ndo l as veintiu " a. horas y 


CONCEJALES 	 previa la opo r tuna citació n . 
se reun ier o n e n e l Saló n d e 


D. J asé Mar í.a Calvo Actos de l a Casa 
Caba llero Consistorial . en p rirrler a 
D . Edua. l'"do Ba r bas de la convocator ia . b a j o 1 a 
L l a na Pres i dencia de l Sr Al cal d e 
D. Juan-Vice n te Pal'"ej a D. Ant o nio Ca l v o L ó pe z , los 
Ma r tinez Seño re s Concejales anotados 
D. E n ri que Cor t és Pérez 	 al marge n. ha bie n do falta d o 
D . J u li o Ar a'J ón López con ex cusa la t am bié n 
Dª. Susana To l edo Muño z Cone jala Os Ma~ i a d e l a 
D . Juan Antonio Gil So ledad Martínez Ga~ cía , y 
Ca bal ler o con l a a sistenc ia d e l 


i nfr ascri to Se c r etar io qu e 
SECRETARIO 	 da fe del acto . 


Abierto el mismo por l a 
D. 	 Rafae l I zquierdo Nó~ ez Presidencia, se pasÓ a 


tratar l os asuntos insertos 
en e l arden del día , siendo 
e l si9u iente: 


1.- ªORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ANTERIOR 
El Sr Al calde pregunta a los presente s si opo ne n al gún 


re par o al b orrado r del acta de l a 	 se sión an ter ior . 
El Sr Aragón López t o ma la palabr a y sol i ci t a 


r e c tificaclón del punto " VI.- RESOLUCION DE EXPED I ENTE DE 
REVIS ION DE OFICIO DE ACTO ADMIN ISTRATIVO MUNICIPAL ACORDADO 
VER BALMENTE EN 1 . 980 , EN RELACION CON ARRENDAMIENTO DE TIERRAS 
RUSTI CAS DE PROPIEDAD MUNICIP AL", en e l párrafo quinto de la 
página 369771, en l os s igule nt es t é rmi nos : 


1Q. - Gue dich o pár raf o c o mienz a po r" El Sr Ar a g ón L6pez 
pre gunta • • •• " y que en reali dad n o s e trataba d e ni nguna 
pr eg un ta sin o que ha ci a u na obser vac i6n. 


2Q . - Gu e dicha observac iÓn no se r efería a D. Ma nue l 
Man za n o S l n o a D. Claudia Cal v o co mo Al cal de y al r est o d e 
Concejales que en 1.980 eran las personas legalmente ind icadas 
pa r a contratar e n n om bre de este Ayun t amiento y que est i lha qu e 
d e berían haber sido aidas en el expedie nte d~ r eferenci a . 
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32.- Que solicita que esta acl a r a c ión le sea remi tida a 
lo s inte r esados en dicho expedien te c omo rec tif icac ió n a l a 
~ue rec ibi e r on anterio r mente . 


A c o ntinuación el S r Cal vo Caballero toma la pala b r a y 
se~al a qu e l o que apa r ece e n e l act a es lo que r ea l me nt e se 
dijo en e l Pleno anterior , y q ue e l S r AragOn Ló pe z está 
hac i endo propuestas nuevas que se re fi e r e n a asu n t os d el ac ta 
an t erior y q u e na se corresponden e n el p resente punto de l 
ord e n del dia . y 51n perju l cio de que pueda formularl as en 
ot ro s puntos del presente Pleno. 


Sometida a vot aciÓn l a pr op u esta de r ectificación 
s o licit ada por el Sr Aragó n Ló pez , es r ec hazada co n los v o tos 
en co n tra de l Grupo Socia lista ( 4 vo t os > y co n los v o t o s a 
favo r de D. Jul i o Aragó n López y Dª S usa na To ledo Muñoz. y co n 
la abste n c i ó n d e D. Enrique Co rtés Pé r ez y D. Juan An t o nia Gil 
Ca ba l l e ra que no asistieron a la sesi6n a nt er io r . 


Al r esto d el acta no se opo n e ningú n reparo y es ap r o bada 
c on lo s vot os a fav or de todos lo s Con c ejales presentes , y con 
la abstenci6n de D. Enrique Co rtés Pérez y D. Juan Antonio Gil 
Caballero que no asistieron a la sesló n an terior. 


11.- INFORMAC ION SOBRE ASUNTOS DE INTERES MUNICIPAL 
El Sr Alcalde i nforma a los pr es entes que se habian 


i ns t a l a d o ocho o diez pu n to s de lu z en diversas zonas d el 
Muni cipio, y qu e se habian a d quir id o un o s ci en co n t a do r eS d e 
agua pa r a repo sició n de l os que se e n c on traran averiados . 


A conti nuación el Sr Calvo Ca bal l ero informa que el 10 de 
agos to d l tim o se celebró reunión de l a Mancomunidad de Bas u ras 
"V illa s Alcarreñas " , y que en ella se e l igieron los ca r gos d e 
Pr e s iden t e y Vi cepreside nte que recaye r o n en los Alcal des de 
Ten di lla y Peñal v er respectivamente . Que en di cha reunión se 
exp r esó la condolenc ia a los Mu n ic ip ios de Al mo gue ra y Yebra 
por la s pasada s inundaciones. 


Por úl tim o e l Sr Cal vo Caballe r o i n f or ma q u e f ue ra de l 
orden del día se t rat ó e l tema de la l impieza d e 105 


cont e n e dor es de bas ur a po r l os e n ca rga do s del se rv icio d e 
recog i da , lo que r esultaba di f icul tos o. añadiendo el Sr Pare jo 
Ma rti n ez que se propuso e l al q ui l er de un camió n pa ra la 
l im pi eza d e los citado s cont enedore s y que el P~es i de n t e de la 
Ma ncomun idad se mostró recepticio a ate nder la petició n. 


111.- ACUERDO DEFI NITIVO DE RESOLUCION DE CONTRATO DE 
ARRENDAMIENTO DE FINCA DE PROPIEDAD MUNICIPAL PARA 
INSTALACION DE KIOSCO BAR E INCAUTACION DE GARANTIA 
DEFINITIVA 


Por e l Sr Secretario se da cue n ta a los presentes de que 
l a p r o p u esta de resoluciÓ n del contrat o de r efere nc i a , 
ac or dada e n Pleno anterior , ~e hab i a notificado al in te resad o 
concediéndosele un plazo de diez días para que formu l ase 
a l e g a c iones, y sin que se hubiese hecho uso de tal dere cho. 







Por l o e;~p uesto , el S r Alcalde p r opone a los p rese nt es 
elevar a definitivo el acuerd o de reso l ución de contrato de 
a rren dam i e n to de f inca de p ropiedad mun i cipal pa r a insta l ac ión 
d e k io sco-bar e i n c autac 16n de garantía definitiva . 


Los a s i sten t es , por una nimi dad, ap ru eba n la pro pues ta de 
Alcaldía . 


IV.- APROBACION DE CONVENIO ENTRE EL AYUNTAMIENTO DE HORCHE y 
~L ENTE PUBLICO RETEVl5ION PARA LA IN5TALACION DE UN 
CENTRO MICROEMISOR DE LOS PROGRAMAS DE LAS TELEVISIONES 
PRIVADAS PARA. EL NUCLEO DE POB~ACION DE HORCH~ 
El Sr Al calde expone los ant ec e d ent es y contenido de las 


condiciones del c onvenio de r eferencia , a ñ adiendo el S r Bar bas 
de la Llana que al margen de l pres ent e co nvenio , se pre t ende 
ll e g a r a u n acuerdo con RETEVISI ON para evita r qu e se ub i quen 
dos casetas en la misma zona y c onseguir que las a nt e nas 
e xis t entes actualmente se acople n c on las nuevas , po r que e llo 
su po n e u n ah orr o de equipos y as í le consta que se h a hecho en 
ot ro s mu n ic ip io s . 


El Sr Cortés Pérez pregunta si las nuevas i nstal acio ne s 
mejoran l a visión de las emisiones , co n testando el Sr Barbas 
de la Llana que efectivament e se produce una mejo r a de la 
vis i ón po r que l a s e~ a l es más pot ent e y que ade más n o hay 
c oste ad i c i onal para el Ayuntamiento que se l imita a c ede r el 
terreno necesar io para la n ueva in s ta l ac i ó n. 


L o s a sis ten tes. por unanimidad, apru eba n el convenio- citado. 


V.- MOCIONES DE LOS GRUPOS POLITICOS 

Moci o n es del GruRo Socia l ista 



1§.- Moc i.ó n sobre trasvases de a g..!:@. 


Por el Sr S ecretar i o s e da l ect ur a al escrit o de fecha 24 
de a go s t o de 1. 995 y cuyo con teni do lite ral es el sig u i ente: 


"D. An to nio Ca lvo Ló pez , D . Jos é Mar i a Calv o Caballe r o, 
D . Edua r d o Barbas de la Lla n a , Dª So ledad Ma r tí nez Ga rcí a y D. r 
Jua n Vicente Parejo Martíne z , miembr os del Grup o Mu nic ipa l 
So ci alista de Horche, presentamo s an te el Pleno la sigu i ente 
Mo ción e n r elación al trasvase de agua para r ega r d esde d e 
Ta jo al Segura: 


PRIMERO: Apoya r el comu nic ado a probado por una n imidad e n 
la J u n t a de P or t avoces de la s Cortes Re g ionales de Castilla-La 
Ma nc ha oponiéndose al trasvase d e ag u a pa r a rieg o s de sde el 
Tajo a l Segura, h a bida cuen ta d e l a escasez de a g ua pa r a el 
con sumo h umano. 
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S EG UNDO. - Ma nifestar nu e s t ro ro tu ndo recha z o a l acuer do 
de t r a s va sar 55 Hma de agua para r egad í os a las Comun i dades de 
Murci a y Va lenci a . ya Que l a s it ua ci ón de los e mba ls e s d e 
Entr ep eña s y Buendi a se encuentra n h oy e n su MINIMO HI S TORIeO. 


TERCERO . - E l trasvas e ap ro bado s u pone la a d o p ci6n de un 
acuerdo claramente i l e gal y a que prior i z ar í a el r i e go s obr e e l 
abas te c i mie r\ to a po blacione s pa r a e l cons um o hurrl an o. 


CUARTO .- Co nside r amos que el n uev o t ras vase pa r a reg a d íos 
l es io nará g ravemente los inte r es e s e c on6m i c o s y socia le s de 
lo s pu ebl os ribereños de los e mbal s e s de Entre peñas y Bu en d ía, 
no gara n ti zándos e un mínimo nive l de a g ua para nuestro pr opio,. 
aba s t ec imi e n to . la calidad d e l as a guas y e l no rmal 
fun c io nam i ento de las dis t i nta s ac t ivi dades a gríco l as , 
gana d eras . i nd u str i ales y c omerc i a l es d e la co marca . 


GUINTO . - Parti mo s de l p r i n c ip i o de que e l ag ua no es d e 
p ro pi edad d e nadie , si no que es de to dos y ha de ir d e dond e 
s ob r a a do nd e f alta. 


Por e llo so mos sol i dario s c on a quell os qu e no tienen agua 
para l o f undament a l , q u e e s e l bebe r, y ex igimo s q ue esa 
so lidaridad se a r ecí pr o ca. No pu e d e e n ten d e rs e la so li daridad 
c omo u na impo sic i ó n del má s fuer te f r ente a l más d~ b il . 


SEXTO . - Comu n i car el pre se nte a cu e r d o , med iante 
c ertificado e xpedid o a l ef ect o , al S r Mini st ro d e Agri c u l tura, 
P esca y Al imentación , a l S r Min i s tro d e Obra s P óblicas, 
T r a n s por t e y Medio Amb i ente y a l S r Presiden te de la J un t a de 
Comu n i dades de Castilla-La Mancha para s u con o c imi ent o y 
efe c to s opo r t u nos." 


L o s as i stentes , por u nanim i dad , ap rueban la a nteri or 
mo ción . 


22.- Mo c ión de ARO y': O a la Un i dn d e Pe"~ u eñ os A'Jricu l tore s 


Por e l S r Se c r etari o s e da l ec t u ra a l a mo c ió n d e f echa 
25 de ag ost o de 1.995 y c uyo c on te nid o l i t era l e s e l 
s igui ente: 


"Re c ibi d o e sc ri t o de la Un ió n de Pe queño s Agr i cult o res, 
recaban do e l apoyo de esta Corporac i ó n, en cua n t o a s u s 
d e man d a s a n te la Consejería de Ag r i c ul t u ra. 


El Grupo So c i a li s t a s ol i c it a del Pleno , e l ap oyo a e s t a s 
reivind icaci o ne s así c ama re miti r no ti ficación de 1 acue rdo a 
l a Co ns eje rí a d e Ag r i c u ltura y Med i o Amb i ente." 
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A co n t i nuación el S r Calvo Caballero da lec t u ra al 
escr i to d e la UPA y cuyo teMt o li teral es e l s iguiente: 


" Sr Al calde 


Ante l a grave cri sis que s ufr en l os agr icu l tores y 
ganaderos de nues tra reg i ón, a causa de la sequía , y 
considerando q ue las medidas tomad as por la Cansej e r ia de 
Agricult u ra son insufi cie n tes par a pal i a r la sit uación d e 
e mer g e n cia en q ue se encue ntra la a gr icultura y la ganadería 
de Cast il la La Mancha. 


La Unión de Peque~Qs Agriculto re s CUPA) considera que es 
necesa r ia reformar l a orden de ay udas para paliar l os e fectos 
de la seq uí a en el sentido de hacer un mayo r esfue rzo par a 
conseguir ayuda s direc tas que permi t a n l a s u per v ive n cia de 
mu lt it ud de p equ e~as y me dianas ex plo tacio nes a gra rias q u e 
e stán e n peligr o de de sapar i c ión con l a co n s iguient e r uina. 
también. pa ra nu estros puebl o s y co marc as . 


P o r todo ell o p edimos que tanto Vd como l a Cor pora ción 
q ue pr es i d e se dirij an al S r Conseje ro de Agricu lt ura y Me dio 
Ambien te de l a Junta de Comu n idades de Castilla- La Man ch a . 
ins t ánd ole a que i nicl e u n n uevo pro ces o de negociac ión con 
las Organiza ciones Profe si onales Agrarias pa r a . entre todos , y 
me di an te e l diálogo , bu s ca r la me jor so lu ción a est os 
gravis i mos p ro b l emas . 


Rec iba un cordial sa l udo . " 


Se gu idament e el Sr Ca lvo Caba ll er o da l ec tur a a l modelo 
d e e sc r it o q ue propon e sea remitido al Sr Consejero de 
Ag r icu ltu r a y c uyo con te nido te x tua l es e l sigui e nte: 


" Horche ¿~ 31 de agosto de 1 . 995 . 


Ex c mo Sr D. Mariano Mara ver Con s ejero de Agricultu r a 


Sr Consejero: Remi t imos ac u erd o d e Ple no ado p ta do por los 
Grupo s Po lit i co s del Ayu n t a mi e nto d e Hor c he y l a r es oluc ión 
tomada. 


La g r a v e sequia q u e p a rle ce nuestr a re gión , hace que 
nuestr os a gr icul tores y ganade ro s pase n po r una si tuación de 
grave c r i s is. 


Co nsiderando que las me d idas adoptadas por la Con s e j e ria 
d e Agr icu lt ura n o s on sufi cl e nt es pa~a pa l iar la s ituaci6n d e 
ernerge nc la en que se e n cuen tr an nu est r os agricultores y 
ganaderos . no s dirigimos a V.E . pa ra q ue ~ efo rm e la Or de n de 
ay u d as d ire c tas y pe rmi ta n l a super v iv encia de l as p eque fi as y 
medi anas ex p lotaci ones agric ol as que están e n peli g ro de 
d e s apari c i ó n c on el con s iguiente efe cto n egativo par a muc hos 
pueblos y c omarcas de n uestra regió n . 
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Por todo ello , rogamos a V.E. neg OCie con las 
or gani za ciones agrarias para que a través del diál ogo, se 
encuen tren soluciones para los gravislffioS problemas 
ex istentes en el sector .-


Atte E l Alcalde 


GRUPO SOC IALI STA GRUPO POPULAR" 


Los asistentes , por una nimi dad . aprueban apoyar Las 
reiv in d icaci ones de la "UPA" así c o mo remiti r al S r Co nsejero 
de Ag ricultura el modelo de acuerdo propuesto por e l S r Ca l vo 
Caballer o . 


3ª . - Moci6n sobre axudas a los MuniciRios de Al moguera y. 
Yebr a 


P o r el Sr Secretario se da lectura a l a moci6n de f echa 
2S d e a gosto de 1.995 y cuy o cont enido lite r a l es e l 
s igui ente: 


" E l Grupo Socialista del Ayu ntamien to de Horche pr esenta 
ante el Pl eno del día 31 de agos t o la sigu i ente moci6 n : 


An t e la tragedia surgida el pasa do 9 de agosto en lo s 
pu eblo s de Almogue r a y Yebra . que ad emás de lo s daños 
mat eri ale s, se ha lle vad o l a v ida de u na de c e na de pe r sonas 
prop~nemos al Pleno lo sigu i e nt e : 


PRIMERO.- Manifestar nue s t r o más se ntido pe s a r y 
cond o l e n ci a a los Ayu n tamie ntos de A lmog uera y Yeb ra, as i c omo 
a las familias de las víctimas. 


SEGUNDO.  Abrir una cue nt a e n cada Oficina Ban caria del 
Munic i p io d e Ho r che , e n favor d e ambos pueblo s , con una 
ap or tación d el Ayu ntamiento de 50.000 ptas e n cada Of i cina . 


TER CERO. - Da r amplia dif usión a t ravés de bando s de la 
ex is t encia de dic ha cuenta , para cuantos v ecinos qui era n 
apo rtar la Cant idad que est im en opo rtuna. 


CUARTO .- Remit i r el acue r d o de este Ple no a l o s 
Ay un tam ien tos de Almoguera y Yebra , así como mo strarles 
nu es t ra solidaridad y la de los v eClnos de Hor che , para. lo q ue 
estime n más opo rtuno. ,. 


L os asi s te nt es, por u na ni mi dad . ap r ueba n la anterior 
moción. 
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Moción del GruRo Pop.ular:. 


Contratación de 
.§...g"p. tie mb r e 


Por e l Sr Secretario s e da lect u ra a la p ro p u esta de l 
Part ido P opul ar d e fecha 22 de agosto de 1.995 Y cuy o 
conte n i do lite r al e s e l sigu i e nt e: 


" Ju li o Ar agón Lóp ez, Conceja l de este Ayuntamiento y en 
r ep res e nt a c ión del Grupo Pol í t i c o d e l Partido Popula r , r ue ga 
s ea inclui da par a s u deba te . en el plen o a ce lebra r e l 
p re sente mes de ago st o la si gu lente propue sta : 


Dado que nos enc ontramos en f echas mu y pró xi mas a l ag 
F i es tas Pat r onale s , y habiendo obser vado en el pro grama de 
mano , e d i ta d o por e ste Ayu n tam i ento , l a ausencia de act ua ción 
de gru po de baIle para el día 7 de se ptiembre , demando en 
nomb re d e mi Grupo Polític o y del se nt ir pop ul ar la 
cont ratación de u n conjunto musical pa r a e l mencionado d i a . 


ARGUMENTOS 


La noche del dia 7 , pode mos ase g urar s in t emor a 
equivo ca rn os . que pernoctare mos e n Hor c he por enc i ma de 4.000 
pe rsonas, este número . po r si mismo, es sufi c ie n te para 
ded i ca r l e una atenció n importante , máx i me en el primer d i a d e 
fiest a c u an d o los cue r po s y lo s á ni mos d e l os hoychanos es tá n 
r ep l e t os de alegria y ganas de dis f r utar. 


En l os úl timos años ha quedado demo strado sobradame n t e l a 
gran a flu enci a de pÚbli co a la ve r be na de este dia , ll e na de 
euf o r ia y entusiasmo por la llegada de unas nuev as fiestas , lo 
q ue d em uestra claramente que es n ecesario y aco n sejab l e e l 
bai le e n l a plaza el di a de comienzo de l as misma s . 


, Por s uerte, en Horch e con t amos c on v ol umen s ufic ie nt e de 
pers onas para que puedan conv i vi r d i feren tes actos a la vez, 
no me n o sc a bando, esto, l a aflue n cia de público a una s u otras 
acti vida d es 


P o r todo ello, es te Gr u po Politico sol iCIta sea 
r e c o n siderada esta demand a popul a r y se co ntrate . ya que aÚ n 
es tamo s a t iempo , un grupo musica l de baile para l a no c h e d e l 
d ia 7 de septiemb r e. " 


A c o ntinua c i6n e l Sr Alcalde señ a l a q u e las ac t uaci one s 
musi c a les y a está n contratadas ; q ue se mantuv i e ron con la s 
Peña s d iver sas r eun i ones a las q u e asis ti e r on poc a s per s o na s y 
s e les di6 op c i ón a e l egi r l a mdsica pa ra l as F i es t as; que el 
dia 7 ha y con tratada una actua ci Ón mu s i ca l de ba i le y can t e 
hasta las 2 de la ma~ana. y que se p r e t e nde c on ello po te nci a r 
La Ronda. 
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Por lo expuesto, el Sr Al ca lde co nsidera qu e la propuesta 
del Grup o Popul a r n o es viable y que y a está tomada l a 
d e cisi 6 n de las actuaciones musicales de este año . • 


El Sr Ca lvo Caballero toma l a palab r a y manifiesta que la 
propue sta d e l Partldo Popular tiene much a literatura y que e n 
él se d ic e qu e el p u ebl o se queda vacio y va a se r un 
de Sastre. 


El Sr Ar agó n L6pez indica que e n ningdn momento se dice 
és o e n e l escrito . 


El Sr Ca l v o Caballero continua man ifestando que se ha n 
h echo re u n i on e s con l a s Peñas y s ó l o habían acudido d o s y q ue 
e n di c has reuniones podian haber o f r ec i d o otras alter nativas ; 
qu e e n el escrito se a l ude al se n t i r popul a r y se ~ ala e l Sr 
Calvo Caba ll era que éso donde mejor se recoge es en las urnas . 
Que l a a fl ue n cia de pú bl i c o s e va a dar de toda s l as ma neras y 
qu e es dificil c ompat ibili za r l a Ron d a co n el baile d e l dí a 7. 
Te r mi na d i ciendo el Sr Calv o Ca ba ll er o que l os peñis t as que 
a c u d ie ron a las r e uni o nes des conocían much os datos y q u edar on 
sat i s f ec ho s c o n las explicac io nes q u e se l es dió por el 
Ay unt am i en to . 


El Sr Ar ag6n López señal a que el se ntir popu lar s e 
mani fiesta no solo en las urna s s in o e n otras ac t i v idades y 
q ue no est án en cont ra en absolu to de la Ronda y que e l dí a 7 
se p u ede compatibilizar e l bai l e y l a Ro nda . 


E l S r Parejo Martinez inte r viene di ciendo qu e le pa rece 
bien que el par t ido Popu l ar se preocupe de l a mdsica per o que 
l e da t r isteza que no se haya n pre ocu pad o por ot r as cosas que 
podía n habe r hech o y qu e no las han l levado a ca bo , que ha n 
de j ado u n pueblo medio abandonad o y eco nó mi c amente mu y mal. 


El Sr · Alcalde in tervie ne pidiendo a l Sr Parejo que no 
ha bl e d e temas que no af ec tan al or den del dí a. 


E l Sr Co r t és Pérez p regun ta si se les dijo a lo s peñista s 
que el día 7 no había música , contes t ando el Sr Barba s de la 
Llana que a l os pe~i s t as se l e s exp u s i eron to da s l as o fertas 
musi cales. 


E l S r Co r té s Pére z ind ica que hay tiempo para nuev as 
co ntratac i o nes aunque la decis i ón es t é t omada , ya que se 
puede n hacer aRa d i d o s ; que la pr ese nte p rO p L! est a s e h a hech o 
por su Gr u po con independ e ncia de l se ntir popula.r , porqu(,? aS l 
lo ha. bía n e sti ma do . 


E l Sr Al calde expone que nunca l l ue ve a gust o de todo s y 
que cada uno v e este tema a s u ma n er a. 


E l Sr Calvo Caballe ro se~a la que c uand o ~l Grupo 
So cialista estaba en l a Oposicl ón jamás planteaban c on f li ct o s 
con l a F ie sta , li mlt ándose a hacer pr eguntas al Equipo de 
Gob i erno una ve z finalizadas. 


El Sr Co rté s Pérez ma nIf i e sta que e n ni n'Ján mom e nto s u 
Grupo pr ete nde plantear c onflicto y que si se e n tiende as í 
r e tir an l a p r opuesta . 
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La Sta Toledo Mu¡oz matiza que el Grupo Socialista pasa 
la patata ca l iente a las Peñas en este t ema. 


El Sr Calvo Caba lle ro quiere dejar constanc ia de s u 
profundo respeto por las Peñas. que n o es t á en co nt ra de el l as 
s ino d e la pro puesta del Gru po Popular . 


La S t a To led o Muñoz ruega al Equipo de Gobierno que 
clIando citen a las peñas, l o h aga n a horas en que pueda a cud ir 
l a mayoría. 


El Sr Gil Ca ball er o ex po n e qu e l a p ro p uesta de su Gr upo 
n o d ejaba de ser una alterna ti v a que podía es tudi a r se , y 
recuerda q u e el p rimer añ o d el a nterio r ma ndat o cor porat ivo el 
Sr Cal v o Caballero pr opuso la alter nati va de hacer una n ueva 
re uniOn pa r a no mbrar ComisiÓn de Fe ste j os y que al final sa l i ó 
Comisi Ón. 


Some ti da a votaCIÓn la propuesta del Grupo Popu l a r es 
recha zada por e l Grupo Socialista ( 4 votos ) y aprobada por el 
Grupo P opul ar ( 4 vo t os). Al pro d ucir se empate e n la votación 
se r ep i te la mlsma y arroja ndO el mi smo resultad o de e mpa t e? 
deci de el v ot o de calidad de l Alc a lde. y quedando por lo tanto 
recha zada l a pr op ues t a del Grupo Popu l ar . 


VI.- MOCIONES DE UR GENCIA 
No s e f ormularon. 


VII.- BUEGOS y PREGUNTAq 


R u-ª-g.Q..í 
Del Sr Cortés Pére z so licitando que se avise a t odos lo s 


mi emb r os d el Ayunt a mi e n to pa ra as i s t i r a los actos o f iciales 
en qu e éste intervenga, comentando que se habia dad o un 
homenaje al Sr Cura-Pá r roc o de Horche y que s i el a cto era 
ofi c i al debería n haber sido a vi sados t odos los Concejales. 


El S r Al calde ma nif iesta q ue el act o no era o ficia l , si no 
que sim p l eme nt e le d ijeron u n os se~o r es que si queria hacer 
e nt r e',;¡ a de una p laca a l Sr Cura, y que además se l e hic i e ron 
ot ros regalo s . 


Pre gu ntas Ror escrito 
De l Sr Aragón L6pez e n esc rit o de f echa 30 de agost o 


óltimo form ulando las s i guie nt es pregun tas: 


a). - Gue aportación económica hará el Ayuntam i e nto en l as 
pró ximas f i estas a las siguie n tes ac ti v i dades: 


• 
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Día de l a Bi ci c l eta 
- Ca r r e r a C i cl i sta 


Carroz.a s 
Ch arang a 


- Parque I nfan til 
Karaoke 


- Ot ra s Acti v idade s 


b ) , " Que pr esu pu e sto se ha de s t i nado pa r a las s ig uie n tes 
actuaci o n es 


Cont r atación conjuntos mus i c a l e s 
Compr a de toros y vaca s 
Cont r atac i 6n encierro de la s re ses 


C). - A cuant o asc lende el coste y como s e han adjudicado 
la s siguientes i nv e rslones: 


Es t ru c t u r a metálica de Plaza d e toros ( seg u nda fase) 
Adqu isició n gr adas de hor migón Plaza de to r os (segunda 


f a se ) . 


El Sr Alca l de s e~ala q ue algu nas de las preg unt as no s e 
p u ede n c on te star hasta que no finalice n las Fiestas. 


El Sr Cal vo Ca ball er o c o n te s t a a la s pregu nt as d el b l oque 
a ) dic iendo que el coste d e l Día de l a Bicicleta y la Car r era 
Cicli sta e st á si n cerrar. Los pre mi os de las Ca rr o z as s on : 
1Q .  80 . 000 ptas. 22 . - 60 . 000 ptas . 3 2. - 25 .000 ptas . 4Q . 
15 . 0 0 0 ptas. El cos t e de l a Ch a r a n ga e s d e 450 .000 ptas. E l 
coste de l Parque Infanti l es d e 150 . 0 0 0 pt a s . E l cos t e del 
Ka r a o ke es de 65.000 pta s . 


E l S r Cal v o Caba l le r o co ntes ta. a las p reguntas d e l blo q ue 
b) qu e no es presupuesto sino contrat o; que el coste d e la 
mós i ca es de 2.350 . 000 p tas y que el cos te de va cas , toros y 
enci e r r o s es de 2 . 270 .000 ptas . 


El S r Cal v o Caballero c o n t esta a las pre gun tas de l bl o q ue 
c) s eñalan d o que al Sr Aragó n lópez y a se l e contestó e n el 
Pl e no ante ri o r ; q ue la estructu r a metáli ca de pl a za se ha 
ad j ud i cado por c o ntra taci ón d ir ecta a Jua n F ranci sc o Ruiz 
porque no se p res entó ningu n a p l i ca por n ingún cons t r uctor ; y 
q u e en CUa n to a las gradas n o se sabe t odavía hasta qu e no se 
c i e r re e l trato pero que má s o menos se ma ntiene el preci o del 


. , 
~~ -


1.:...., 
~ 


. p-ño pa s",\do con un pequeño aume nt o . 
lW:u....oo (! pc.m.to 


~'.~~eN- P reguntas orales 
I.s:t.~ ~w;.ee:l - De l S r Ar agón Ló pe z s o br e qui én es el pre'Jo n e r o de las 
2'lo!e~&"~. Fi es ta s , c o n testando e 1 Sr Ca l vo Cabal l ero que e l De 1 egado dety Sani dad , Vice n te Hi t a , 


• 




http:Carroz.as
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Del Sr Arag ón Ló pez s obre l os t rabajos que está 
rea li zand o la encargada del Arc hiv o , contestando e l Sr Alcalde 
qu e se l e pro rro gó el c o nt r a t o y está haciend o el mi smo 
trabajo. 


- Del S r Ara gó n López s o b r e r azone s del cam bio de los• ró tu l os de señales de tráfico e n la Plaza , con testando el Sr 
Al cald e que a causa del tema. d e la prohibi c ión de a par camie n to 
los viernes por el mercadillo. 


- Del Sr Cortés Pérez sobre s i se hizo algón ofrecimie nto 
de ay uda a lo s Mu nici pio de Ye br a y Al mo gue r a en el mome nt o de 
la t ragedia , contestando el Sr Calvo Caballer o que él 
p e rs ona l me n te v isitó l o s do s p ue b los y habló co n sus Alcaldes. 


De l a Sta Toledo Muñ oz, sobre c ó mo ha quedado el t e ma 
de "M úsica e n v i v o" , contes t a n do el Sr Barbas de la L lana ·::¡ u e 
habl 6 co n la J unta acerca d e la a c tuaci 6n del "Nuevo Mester de 
Jug lar-ia " y a l lí no figuraba ni ngu na sol i citud y que le 
rem i tier o n a Miguel Calvo de PACME qui e n le di j o que no ha bi a 
nada e n conc r e to. Que la actuaci 6 n del trio musical estaba 
con cedida y ac t uaba ma~ana. 


El S r Corté s 5e~a l a qu e ha bi a pet i ci 6n escri ta y 
conc es i6n a s i mi sm o por es cr it o , afiadi e nd o l a Sta Tol edo Mu~oz 


qu e qui ere dejar cons t ancia de que ella no f ij 6 ni n g ón día 
para l a a ct ua c i6 n musica l c onc ed ida y q ue ella no e ligi6 
t ampoco el dia 1 de septiembre. 


- Del Sr Gil Caballe r o s obre s i hay equipo de f ú tb o l , 
contestand o el Sr Barbas de la Llana que se han hech o 
ge st iones a niv el infantil y j uv en i l . Que en cuanto al equipo 
i nfa ntil es gratuito y que en cuanto al tema del equipam ie n to 
se habia hecho of recimien t o po r I BERCAJ A. Gue la compet i ción 
em peza ba e n octubr- e. 


y no hab ie ndo ot r- os a suntos d e que t rata r- , e l S r. 
Pr-esid e n t e l e va ntó l a sesió n a l as ve i ntidós horas y vein te 
minut os . extendiéndose el pr-ese nt e bor r ador del acta. 


V,Q 82 
E l Alcalde 


. 
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AYUNTAMIENTO DE ~ORCHE (GUADALAJARA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ORDINARIA 
CELEBRADA EL DIA 29 DE SEPTIEMBRE DE 1.995 


1-ª CONVOCATORIA 


SEÑORES ASISTENTES 
ALCALDE-PRESIDENTE En Horche a v eintinueve 


de se ptiembr e de mil 
D. 	 Antonio Calvo L6pez noveci entos no ve n ta y cinco. 


S i end o l a s veinte horas 
CONCEJALES 	 y prev i a la oportuna 


c ita cl ón, s e r e unieron en el 
D. José María Ca lv(} Sa l6n de Ac t o s de la Casa 
Caballero Cons i s t orial , en primera 
D. Eduardo Barbas de la convocatoria, baja la 
L lanci\ Presidenc ia del Sr Alcalde 
D~ Mil Soledad Martínez D. Antonio Calvo López, los 
G¿I,I" cía Señor es Con cej ale s ano lados 
D. Juan-Vicente Parejo a l ma rgen, y con la 
Ma rtinez a sist e n Lla del infrascrito 
D. Enr i que Cort ~s Pé rez 	 Sec r et ario que da fe del 
D. Jul i o Ara gÓn L6p e z ac to . 

02 Susa na Tol e do Muñoz Abi er t o el mis mo por l a 

O . Juan An tonio Gil Presioenc i a , s e pasó el 
Caball er o trata r los as unt os insertos 


e n e l orden d e l día, siendo 
SECRETARIO el s igu i e nte: 


D. Rafael Izqui erd o Nó~e z 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ANTERIOR 
E l Sr Al cal d e preg un t a a l os pre sent e s s i oponel) algdn 


reparo a l bor rad or de l a ct a d e la se si Ón a nt e r io r. 
El Sr Ca l vo Caba lle r o t oma l a pa l a b r a y solicita 


l'"ectificaci6n de l p un t o "VIl. - RUEGOS y P REGUNTAS", en el 
sentido de q ue se inc l uya al f i na l de l a página 3 69787 y antes 
del apartado "J:!l'"e'~untas oral e s " , l o s igui e nt e : 


"El Sr Cortés señala que ha bía ten ).do cont a ctos pl'"evios 
con la Empl'"esa POS TENS A y con l a que habí a quedadO Que podrí a 
h a ber un ajuste de un 4:1. d e I'" e baj a . " 


Los asistent e s, por una T1im i dad, apruebaT' l a propues ta de 
rectifi cac ión a n t e r i or c on la abs ten c i Jn de l a S r a Martíne z 
Gar cí a Qu e no asis ti 6 a l a ses i 6n an ter ior. 


Al re st o d el a cta no s e opone ninr ó n re paro y es aprobado 
por u nanimidad. c on l a a hst enclo n d e la S r a Mar tíne z García 
que no asi sti d a la sesión a nt er ior. 
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11.- INFORMACION SOBRE ASUNTOS DE INTERES MUNICIPAL 
( 1.Q. Ligui dac ión de cuentas de l a Ris c ina mu nici Ra l 


)\US~.-ta1.~~~ E l Sr Barbas de l a L la na info rma que la l iq uida c i ón d e l 
~tJj~l\ct~ r-es ult a do económico d e la pi sc i n a munici pal a fec ha d e 3 de 
~e...¿'A.'~1~0<.1¡.'J.bI'~ se p tie mb re cie 1 . 995 . era e l s i.]u i e nte : 
?;e <\Cf'o( . Gastos : 1. 3 74 .542 p t as.-I ng res os : 1. 4 1 9 . 366 ptas


O , ;....-"'" .....-- - Sa l do 44.82 4 ptas 
./"'" 2 ,2 . - 11gLlidac16n d e c uen tas de las Fiestas Patr o na le s 


~ El Sr Barbas de la Lla na informa que l as cuentas no están y~ 	cerrad a s: que hay pendi en tes a l gunos fle cos y que se expondrán 
una vez que se obtengan todo s los daLos ec onómicos de las 
Fiestas . 


111.- ACUERDO TRANSACClONAL SOBRE ALGUILER DE VlVIENDA DE 
PROPIEDAD MUNICIPAL SITA EN LA PLANTA PRIMERA DE LA 
CI CA~ADA DE ALCOHETE SIN 


EL S r Al cal de e x pon e a l os presentes los a nte c e dent es del 
caso, señalando q u e se habí a hablado con l a afectada Dª 
Conc epción de Mi gue l pa ra l lega r a u n a cuerdo y evitar 
conti nua r c on las actuaciones ju d icialei inic i a das y a que se 
refie re el pre s ent e pu nto. 


As imismo e x po ne qu e una v ez lle ga do a un a cuerdo con 
Concep c ión de Mi guel . S~ p l a nteó e l tema a l Aboga dO del 
Ayunt a mi e nto. 


E n el ac ue rdo se recogía q ue el Ayuntamient o re conoc ía la 
vig enci a d el co n trato de alqu i l e r h ~s ta dici e mbre de 1.997 y 
la i nqu ilina ab ona ba todo 1 0 ad e\ ld Ad o al Ayu nt ami en to , 
fraccio nado en mens ua li dades ha s ta e l fi l l del arriendo, as í 
como e l c omp romi s o de a bonar l o s a lq ui l eres co n el incr em ento 
que cor respond iese d e ac u e rdo co n e l 1 . P.C. 


Por óltimo señala el Sr Al ca ld e q ue el Abogado enco ntró 
correc to el acuerdo y que lo que p r o cedi a e ra f o rma liza r una 
tr a nsacciÓn judicial, entre lo s Abog ado s ~e cada pa r te . 


E l Sr Co rtés Pé r ez t oma l a pa l a bra y s eñ a l a que ha 
enco n tr ado errores en l a di s t ribución d e cant idad e s Que 
figuran en el ac uerdo transac cional, y q u e cr ee Qu e ~l Sr 
Alcalde ha teni do presione s de a l g ui e n para tr aga r se un mar r ón 
de est e tipo. Que el Sr Ca lvo Lóp e z ha def endido e n e l mandato 
a nt e rior el bien municipa l en cuestión, y que le encontr aba en 
mejor linea ant es que ah or a . Que des de el pu nt a de vista 
admin i strativo f al ta en e l expedie n t e un inf o r me preceptiv o 
d el interv e nt o r y un c e r t if iC ad o a c e rCa de l a nat uraleza del 
bien incluido en el I n v e ntari o Mun i c i pa l; que e l Reg l a mento de 
Biene s obli ga a la def ensa del bi e~ y -que seg ón el art iculo 
92 . 2 d e l ci tado te x to l eg a l s e r equi ere un a lq u il e r de al 
me nos el 6% d e l va l or en ve nt a del mism o. po r lo q ue entiend e 
fal ta la tasación corre s pon di e nt e. 
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Co ntin ua exp on lendo el S r Cor tés Pérez qu e l a ne gociaci6 n 
ha sido def ici ent e porqu e en la deuda de la a rre ndatari a no se 
recoge n lo s gast o s de fin a n c i a ción; que e l Ayunt a miento está 
escaso d e l ocales y que se d e b {a tener en cuenta a otras 
pe rsonas a la ho r a de alquil a r l a v ivienda ; que l os biene s 
municipales son s e rvi cio pd b l i co y no deben ser l u cra t ivos . 


Por ólt i mo, t er mina dicie nd o el Sr Cort és Pérez , que 
recono c e que l a d e fensa del bien realizada por el Ayuntamiento 
es cor re c t a co mo via. pero qu e ew i s l en otras ví as más váli da s 
y que s obr e tod o se deberí a re cons ide rar e l tema de los gastos 
de financiac ión de la d euda . 


El Sr Alcalde indi ca que n o h a t en i do ninguna presidn de 
nadie e n este te ma y qu e co mo l a óltima se nte n c i a dict a da, l e 
daba la razón a l a inqui lina, e l Abog ado del Ayuntamiento 
consi deraba que había di f i c ulta des par a el cobro de l o 
adeuda~ o, que el proce so podi a d u ra r do s años y que la f6rmul a 
de la transa cc iÓ n j udi cial e ra la má s be ne f ic io sa. 


El Sr C ort~ s P~ r ez se ~ ala q ue s e ha nego c iad o con los 
pantal o nes ba jadOS , r e pl icand o el S r Alcal de qu e lo que se 
pretende es r ec u pe r ar el bien mu nicipa l y cobrar lo s a tra s os 
adeuda dos, ya que de o t ra for ma el Abogado n o nos gara ntiz a 
nada . 


Segu i dame nte el Sr Secretario toma l a pa l ab r a e in form a 
ace r ca de lo s sig uient es ext remos : 


12 . - Que no f a l ta ni ngón i nforme en re lac ión con el 
expedi e nte en c u esti ón, ya q u e el a cuerdo transac c i o nal que se 
s omete a c onsid e raci6 n d el Ple no es continuaci 6n de un 
expedi e nte anterior en el qu e figuran t odos lo s do c ument os, 
certi fic ados ~ infor me s l ega l e s requerido ~ por la legis laci6n 
vigen te . 


22. - Que al tratarse de una t rans acci6n jud i c i a l tiene 
que i n ter venir necesa riame nte el Abo g~do del Ayuntamie nt o, y 
no el Se cretar io d e la Co r porac i 6n . 


3Q .- Que el acuerd o ha sido autor izado por e l Juez d e 
Primer a Instanc ia nQ 4 de Guadalaja r a , y que en tod o caso, si 
hub ie se encontrado a l gón defecto en el fond o a e n la forma, l a 
habría rechazado . 


El Sr Par e jo Ma r tinez i ndlca que el Sr Co r t és Pére z no ha 
sido ca paz d e ar r e g l ar es te asu nto en da s a ños , y q ue por otr a 
part e no ha bi a gara ntí a d e g a nar e l J u i cio p e n dien t e . 


E l Sr Co rt és Pé r ez rep li ca que na e stá d e acuer do con lo 
e x puesto, ya que entiende que es obligació n de l Ay untamiento 
defender el b ie n hast a las últ imas consecue nci as , a unque ello 
suponga gastos . 


El Sr Calvo Caba ll ero seña l a que no h a hab ido presiones 
de ningón tipo en es te tema, y q ue l e ~ or p rende que e l S r 
Aragón Lóp ez, como P orta v oz del Gru po P opular, no haya 
interv e nido y s { el Sr Co rt é s Pér e z . 


P or d ltimo , el Sr Calvo Ca ba llero indi ca q u e el actual 
Al ca l de de f e ndi ó e l bie n munici pa l e n el ma ndato anterior y 
qU e con e l a cuer do a dopt ado se e v itan gas t os Judiciales al 
Ayuntamiento, y más teniendo en cuen ta que no había garantía 
de re cuper ació n del b ie n y de co b ro d~ la deuda . 
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El Sr Aragón Lópe z in t er vi ene d ici endo q ue no h a a ctuado 
c omo P o rt avoz de s u Grupo en este pun to d e l orden d e l d ía. 
porque s e t rata d e u n t ema del ma nda t o corpo ra ti vo anterior en 
el que é l no era Co n c e ja l. 


E l Sr Corte s P érez i ndica q ue ha hech o u n e s tudio 
conc i e nzudo del acuerdo tran s a ccio na l y no de s e s ti man d o l a vi a 
a d o p tada por el Grupo Soci a li s t a , se p r opone otra v i a 
a l tet'"na tiva. 


El Sr Gil Ca ballero qu i er e d e jar co ns t a nc ia q ue con la 
otra pa r te se ha hablado en num e r os a s ocasiones para r e so l v e r 
pac ífi cam e nte el tema, y qu e c uando se v ió q ue no tenia 
v olun ta d de nego c i ac ión es c uand o s e a cudió a l J u zga dO . 


E l Sr Cor t és P ere z re aliza l as s i g ui e n t es p r opu e s tas: 
12 .- Re c tificar las ope rac io n e s ma t e má t ic a s co nt e n i das en 


el a cuerd o transacciona l, caso de qu e se compr u ebe que e x i s t e 
error a r itmét i co . 


Dicha propues ta e s a pr o ba d a por u na ni mida d. 
2 ª . - Qu e se r e neg oc i e el a c u e rdo tr a n s accio na l pa ra 


re perc u t i r l o s gas to s fi nan c i e ro s de la de u d a en el ti e mpo d e 
v i genc i a d e l con t r a t o. 


Di ch a propu e st a es r e c t. a za da c o n lo s vo t os e n c o ntr a d e l 
Grupo Socialis t a (S v ot os) y c o n los voto s a fav or del Grup o 
P opular ( 4 v o t o s ) . 


32.- Oue se fije l a re n ta d el b ie n en c u e stión, de 
conf or mi d a d a lo es tablecido en e l Reg lam e n to de Bie ne s . 


Di cha pro pu es ta es re c ha za d a con lo s votos e n c ontra d e l 
Gru po Soci a li s t a (5 votos) y con lo s v o t o s a fa vo r d el Grupo 
P opul a r (4 v o t o s) . 


S e gui d a me n t e el Sr Al cal de s om et e a c onsideraci ó n de los 
Sre s Concejale s , la r a t i f i caci ó n del a cu e r d o t r ansa c ci onal a 
que se r e fi e re el presente pu n t o d el orde n d e l dia. 


Di c ha propuesta es ap ro ba d a c on los vo t os a f avo r de l 
G rupo So ciali st a (5 vot o s ) y co n l os v o t os e n c on tr a de l Gr upo 
Popula r ( 4 vo to s ) 


IV.- MOCIONES DE URGENCIA 
Na se for mu l ar o n 


v.- RUEGOS V PREGUNTAS 
Ru e g.Q..§. 
1 Q.- Del Sr Co r t é s P é rez so l i c i t ando q ue lo s P l e no s que 


s e c onv oqu en teng a n u n mayo r co n te n ido, expre sa ndo s u qu ej a al 
re s pect o , ya que en e l man d a t o a nt er io r se le ta ch6 de que 
conv o ca ba alg d n Ple no c on escas o co nteni d o . 


E l S r Calv o Ca ba l l e r o quiere dej a r c on s t a n c i a de que el 
Pl e no al que s e r efi e r e e l Sr Cortés co ntení a exc lu s iv a ment e 
"moci ones d e u r genc i a " y " r uegos y p reg unt e\s" . 


2 2 . - Del Sr Gil Caba llero s oli c i t and o qu e s e re qui era a 
la Em pr e sa c o nst r u c tor a de l as o b r as d e condu c c i Ón de agua 
Almogue r a-Mondéja r , pa ra q ue r ebaje las arquet a s d e 
alcant a rill ado en la z ona p r ó xima a l a pl aza de t o r o s , d a d os 
los problemas que s e pu ede n o cas iona r. 







N~ 369793 



Preguntas e s critas 
De l Grupo po pular en esc rit o d e fecha 26 de sep tiembre de 


1.995 y cuyo co ntenido es el siguie nte: 
"D. Julio Aragón Ló pe z , Con c ej al de est e Ay untami ento y 


en representación d e l Gr u po Po lí t ico d el Pa rtido P o pular. 
ruega le sean c o ntestada s en e l Pleno Ordinari o de Septiembre 
y en el a pa rtado c orr espo nd ie nt e l as s igui en t es pregunta s : 


al ¿Gu ~ co s t e han s u pue s Lo la s s iguientes actividades 
fe s tivas? 


- Di a de l a B icicl e t a 
Carr era cic l ista 
Contratación de Em pre sa rio ta urino y pago rea l a l mismo 


El S r Barbas de la Llana con testa qu e el total de gastos 
del dí a de l a bi c icl eta ha n s i do de 2 68 . 000 p tas ; e l de la 
carrer a cicl ista de 260 .000 pta s . y que e n cua n ta a l a 
c o ntr a t a c ión del Emp r es a rio t a ur ino f u e ini cialme'1te de 
1.050.000 ptas y ~l pa go rea l ~ f e c t uado fu e de 750. 000 ptas. 


b) ¿Qu~ reca uda ción se ha obtenido por l o~ s iguiente s 
concepto s? 


Tasas Kios co s fie s t a 
Anuncios Llbro fi es t as 


- Cobro de cuota s y nóme ro d e l a s mi s mas 


El S r Ba r bas de la Ll a na contesta q u e s e han recau dado de 
kiosco s 11 5 . 000 pta s y falt a n 65 . 000 pendi en t es de co b ro d e l 
kiosco de la Pl a za Mayor; q ue lo s gast o s de impr e nta de lo s 
libros han sido de 2 45.000 pta s y s e a d judic Ó al pr es upuesto 
más barato que fu e Edicio n e s P ontón S . A., y que la recaudaciÓn 
d e libro s ha sido de 396. 5 00 ptas y q u e hay pendient e de cobro 
147.000 ; por óltimo se ñ a l a qu e los cob ros d e cuota s han sido 
de 8. 352.000 ptas correspondie n t e s a 1.752 cuotas . 


c) ¿Cuáles han s i do l o s costes de explotación de l a 
Pisci na Mun ic ipal ( Per so na l y Ma te riales)? 


La pre s ente pregu nt a se da por contest ada en el punto de 
informa ciÓ n s ob re as un to s d e interé s municipal . 


a) ¿Gue re ca u dac i ón se h a o bten ido, e n .1 p resente 
ejercicio , por el ser vi c i o d e P isc ina Municipal ? 


L a pre s ente pregu nta se da por contestada en . 1 punto de 
información s ob r e as unto s d e i nt e r ~s municipa l. 


Pr eguntas or a l e s 
1ª. - De l Sr Ar agón Ló pez , s o bre c a~s as d e l a ne gati va a 


matar los to r os d e l a f ie s t a por pa r t e d e Jo s to r e r o s . 
E l Seño r Ba r bas de la L l a na con tes t a que se adujero n 


diver sas causas , q ue las r ~se s se ~ x c e d i an de peso , que hacía 
vie n to y ot ras . 
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sobr e sign ificado concreto de2 ª . - Del Sr Cortés Pér ez , 
la portada del libro de fiest as . 


El Sr Calvo Caballero contesta que se hi zo e l encargo de 
confección del libro a P e p e "Mu s,,' n" a quién se l e dió libertad 


su realización en la form a que creyese más conveniente. 
3ª.- Del Sr Arag ón López , sobr ~ si a la Ronda se l e había 
una subvención de 150.000 ptas. 
El Sr Barbas de la Ll ana contesta que no. que se habian 
subvenciones al Grupo de Teat ro, Ro~dall a y Asociaciones 


recono c i das legalme nte. y que la Ronda no está co nst itu ida 
como Asocia c ión. 


4 ª .- Del Sr Cortés Pér e z, sobre si la visi t a de l día 
anteri o r del Sr Consejero d e Obras P óbl : cas era of i ci a l. 


El Sr Alcalde contesta que no, que el Sr Consej ero venia¡ 	
de camino. que la visit a e ra priv ada . El Sr Ca lvo Caballe~o 
aR ad e que se ap~ovech6 l a vi s it a par a hablar de dive ~sos temas 
munici pales que pueden s e ~ be nef icio s os pa~ a Ho rche . 


5 9 .- De la Sta To l e d o Muo o z, s ob~e s itua ci ón de Manuel 
Ruiz ante l a Com pa¡ i a de Se g uro s , por el a c c ident e s ufrido en 
los f es tej os tau rin o s d l timo s . 


E l S~ Barbas de l a Lla na cOllt e s t a que esa mi s ma tar de ha n 
hablad o el afectado y e l r ep resent a nte de l a Compao ia. y que 
existen do s via s de soluci6n en cuanto a la indemniz ac iÓn por 
el ac c idente: O ac u erd o ent re pa r tes o denu nc ia del afectado. 
Que la Compaoi a le ha ofrecido una indemnizaci6n de 100.000 
ptas y que a l no est a r de a c u e rdo, e l inter esado d e nunciará al 
Ayunt am iento. 


La Sta Toledo Mu¡oz s u g ier e qu e en est e tema s e ago ten al 
máximo la s vias d e la neg oci a c i6 n . 


1)1.l~.-~'~ts. 6 ª . - De la Sta Toled o Mu¡ oz . so b re r e un iones habidas en 
b-~It .~~oo.\\."3.Diputa c i 6n Provincial acerc a de las inversio ne s e n lo s Planes 
W'>.~ ~ &. Y¡~ Pr-o v in c iale s . 
~h.! ffi' · El S r Ca l vo Caball e r o cont esta q :..!e e l como Di put ad o 


Provincial es tuvo en e sa reunión , y e n ella se s ol i citó que 


l 0 
05 Ayu ntamient os pre s ent a s en su s pri orida d e s pa r a l os 4 aRos 


s iguientes. Qu e e l Ayu n t a mie nto ha solicit a do, e ntre otras, 
las sigu ie ntes inv ersi o nes : 


- Reposi ció n de r ede s de distribución de agua y 
alcant a rillado. 


- Pavimentació n d e c ircunva laci Ón del pu ebl o. 
- Alumbrado de campo d e fú t bo l. 
Seguidamente el Sr Calv o Caballe ro i nvita al Grupo 


Popul a r a que. presente asim ismo peticiones de inversión, 
manife s tando la Sta Toledo M u~oz qu e efe cti vamente las 
pre sent arán. 


7Q . - De l a Sta Toled o MuRQ~. so bre estado act ual de la 
organi zac ión de l a Fe ri a Chica . 


dado 


d 
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El Sr Barbas de la Lla na con t e sta qu e el Ayuntaffiiento se 
ha desentendido del tema, l imit ándo s e a l a ce s ion de la plaza 
de toros y los certifica dos de l recorrido del encierro y 
alumbrado de plaza. Que l as fech as previstas de celebraci6n 
parece que son los día s 13 y 14 de octubre. Que el 
Ayunt amie nto su bvenciona ría, como ha ¡,ec ha con las 
Asociaciones, con 50.000 ptas para un grupo de rack, pero que 
en ningón casa el Ayuntami en to cubrirá el déf icit que pueda 
haber, y que si hay superáv i t ir ia en benefi c io d e l a plaza de 
toros. 


8ª.- Del Sr Corté s P é r ez , sob r e f ase d el ex pedie nte en 
que se encuentran las vivi en das s ociales. 


El Sr Alcalde con t e s ta que s e han he c ho pagos 
preliminares y a~ade el Sr Calvo Caballero que el Ayuntamiento 
ya no i nterviene en el t ema . 


9 ª. - De l S r Cortés P ér ez , sobre situación a ctual de la 
limpi eza de contenedor es de bas ur a . 


El Sr Pa rejo Martínez c on t e sta que est á "muy contento" 
con el Alca l d e d e Tendi lla q u e se ha bía c om prom e tido co n él y 
con José María, de que a nte s de l a Fi estas estarí an li mpios , 
l o que no se ha llevado a cabo . 


10ª.- Del Sr Cortés Pérez, sobre criterios adoptados para 
la elección de pueblos que integran el Consej o Territorial de 
la Pro p iedad Inmobiliari a. 


El Sr Calvo Ca ba llero contesta que es u na decisión 
política de cada Ayunt amie nto. 


1 1ª.- Del Sr Corté s Pé rez , sobre causas de a lt eración del 
proto co lo en l a com itiva d e Aut oridades del día d e la F iesta. 


E l Sr Alcal d e conte s t a que se envió a l a S r a Juez de paz 
una copia de la normativ a d e l P r otocolo y qu e fue una deci s ión 
del Grupo Soci a l i sta d e estar t od os junto s en un mi s mo ban c o 
en la Iglesia, y a que en cada banc o caben cin c o. 


El Sr Cort és Pérez criti ca que se haya dado preferencia 
al Protocolo sobr e la c ostumbr e de Horch e , y manifiesta que el 
Sr Alc a lde no l e es tá c o ntes ta n do al te ma de l a s alida de la 
comitiva desd e el Ayuntamie nto. Asimism~ pre gunta sisE'vaa 
seguir el mismo c riterio ot r os aR os . 


E l Sr Alcalde contes t a q ue no tienen p r evisto nada para 
a~o ~ suce sivo s; que e st e a~o lo ha n con s i d erado d e e s ta f o rma. 


E l Sr Ar a gón López i n te rv ie ne s eR al a n do qu e la invitación 
del día 8 de se p ti emb r e e s una i n vitaciÓn d e la He rmandad, 
pero no del Ayuntami entoi que entiende que e n el tema del 
Protocolo debe prevalecer la co st um~re, y que en todo caso 
d ebería habers e c itado expr esamente por el Ayuntamiento a la 
Sra Juez para explicarl e la va ria c ión prevista para este año. 


El Sr Calvo Caba lle r o indica que el Protocolo de la 
comit i va no se ha hec ho s i e mp r e del mismo mo do; que el Juez 
anteri o r se co locaba de fo r ma di f e r en te cada a;o y que en 
otras o ca s iones ni siq uie r a ha id o . 
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Pre'Juntas del Pleno anL er-10f" 
El Sr Calvo Caballero c onte sta a las preg untas sobre 


coste de la segunda fase d e las o b r a s de ampliaci6n de la 
plaza de toros, formuladas en el Pleno anterior. 


A tal efe cto seRala q ue el total de ga s tas ha 
3.304.555 ptas. de l a s cua l es co r respo nde n 1. 9 18 . 147 
JUVIMAN y 1.386.408 a POSTENS A. 


s i do 
ptas 


de 
a 


y no hab i endo otros asun tos de q u e t ra ta r , 
Pres idente le va ntó la ses ión a l a s veintiuna h oras 
minutos, exten d i éndose el presente borrador del a cta. 


el 
y 


Sr. 
doce 


VQ BQ 
El Al calde 
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~YUNTAMIENTO DE HORCHE 'GVAD~~B~~RA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ORDINARIA 
CELEBRADA EL OLA 31 DE OCTUBRE DE 1.995 


1ª CONVOCATORIA 


§EÑORES ASISTENTES 
aLCALDE PRESIDENTE En Horche a trei nta y 


uno de octubre d e mil 
D. 	 Antoni o Ca lv o L6pez no v ecientos no v e nt a y c inco. 


Siend o las v e lnte hor as 
CONCEJALES 	 y preVia l a opo rtuna 


cl t ación , se reunleron en el 
D. .J os e Mar ía Calvo Salón de Acto s de la Casa 
Caba ll er o C0 11sistorl al , en p rimera 
O. E duardo Bar bas de la 	 conv o cat ori a , ba jo l a 
L lana P r e si denc ia del Sr Alcalde 


Soledad Martínez D. Antonio Calvo L6pez . l osDª Mª 
Ga r c i a 	 Señores Con ce j ales anot a do s 
D. J uan-Vicente Parejo al n¡argen , y con la 

f1art ínez as ist e nCi a del infrasc rito 

D. En r ique Corté s Perez 	 Se c retar lO q u e da fe de l 

D. J u li o Aragó n López acto. 

Dª Sus a na Toledo r1uño z Ablerto e l mismo por la 

D. Juan Anto n iO Gil 	 Presidencia. se pasó a 

Cabal l er o tra tar lo s asuntos i nser t0 5 


en el orden d el dia. si endo 
el SI g u ient e: 


D. Raf a el I zquier da N~ñ ez 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ANTER IOR 
El Sr Al calde pregunta a los presentes si oponen algón 


r epa ro a l b urr ador de l acta de la ses ión anterior •. 
E l Sr C ort~s Pérez toma la palab ra y sol i c i t a 


r-ec tif lcaci6n del punt o "11. - INFORMACION SOBRE ASUNTOS DE 
INTERES MUNICI PAL " , en el apa rtado 1 Q. "Lig u idac i ón de 
cuenta s d e l a QlsClna munlcip-al" , en el sentido de q ue se 
in cl uya que él pr eguntó ~ l los gas t os de botlquin. ag ua y l u z 
es t aban r eflejad OS en la l iqulda c ión y que el Sr Barbas de l a 
L la na c ont e s tó qu~ n o estaba n reflejados . 


Los a s istente s , pUl' UllanilTlidad , alJrueban la a.nterior 
propues t a de rectlf l caclÓn . 


El Sr Arag6n L6p~z toma la palabra y so li c i 'la 
recti fi cació n d el pu n to V.- RUEGOS y PREGUNTAS, e n l a ter cera 
de l as p reguntas orales e n que figura la cantldad de "150.000 
ptas ", cuando en r eal i dad d ~be decir " 5 0 . 000 ptas. " 


Lo s asi stente s , por u nan iml dad , apr ueban la anterior 
p ropuesta de r ecti fi ca ció n. 
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El Sr Cal v o C aballe~o toma la palabra y so l ic ita 
recti f ica ci ó n de l pu nto V.- RUEGOS y PREGUNTAS , en la sexta de 
l as preguntas ora l e s , en el sen t ido de que el pá r r afo 
" alumbra d o de cam po d e fútbol" , de b e de ci r "a l urr.brad o del 
c a rrein o del campo de fl.'!tbol " 


Los a s i s tent es . por una n i midad . aprueban la anter ior 
p ropuesta d e r ectiflcación. 


Al r esto d e l acta no se op o ne ning ún r epa ro y es aprobada 
po r unanim i da d. 


11.- CONSTITUCION DE MANCOMUNIDAD DE AGUAS RIO TAJUÑA 
ALMOGUERA MONDEJAR y DESIGNACION DE REPRESENTANTE 
EN LA MISMA 
El Sr Alcalde expone a los presente s lo s antecedentes de l 


ex pediente e n c u e s tió n y a co n t inuaci ó n e l Sr Parejo Martinez 
se~ a la que estu v o en u na reun lón e n e l Ayuntam iento d e 
Mo n déjar . e n la qu e se di j o que el e x pedie nte de bí a 
r ein i c 1ar s e nue vame n t e porq ue se ha bi a n i nco r po r ado 13 pueb l os 
y porqu e de spués de l as dlt i ma s e l ec c i ones lo ca l es e r a pre cis o 
d e si g na r nu e v os r epresentante s de lo s Ay u n tamie ntos . 


E l S r Cor tés P érez i n dica q ue no ent ie nd e q u e e l camb io 
de Con ceja l es de un Ayu ntamient o pueda afecta r al expe diente 
de const i t ución que ya se i nició en su dia , y que 5 1n e mba rgo 
s i com prende que deba re ln1ciarse por la incorporació n de 
nuevos Mu nicipios . 


El Sr Ca lv o Ca bal lero int e rv1ene se~a lando que la 
Ma n co munidad no t enía aproba dos los Estat u tos y que había una 
impugn¿( c ió n d el Colegio de Secretarios que estaba s in 
res o l ver . 


P or el S r Sec r etar io se da cuen ta de la mo c i 6n d e 
Alcaldí a y de l infor me favorable emitido al r especto. 


E l con tenido literal de la moción e s el slguiente : 


" De todos es c onocido la prob l emática ex istente en 
nu est r a local idad sobre l a recog lda de res iduos , el 
abaste clmi ent o de aguas , etc . , competenc i a mun icipal 
(ob l igat oria o VOl u nta ri a) , q ue en a ras al i nte r ~s g e n eral ha 
d e p r e s tar nue s t ro Ayunt a mi ento , tal y como re coge e l articulo 
26 .1 d e l a Ley 7/85 , de 2 d e a br il . 


Has t a l a f ec ha la prestac i 6n d el se rv i ci o de f orma 
e xc lu siva po r el Ay un tam 1ento no ha dado los frutos desea bl es , 
por lo que es conven iente y hast a lo necesario busc a r f órm u las 
alt e r na ti va s a la si tuaCl ó n a c t ual para la soluci6n eficaz de 
e ste p ro blema. 


Pv r parte de esta Alcald{a se ha es t ablecido c ontact o 
co n 10 5 Al ca l d es de las l oc a lidades s lguient es: 
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COMUNIDAD AUT ONOMA PROVINCIA TERM INO MUNICIPAL 


CASTILLA-LA 11ANCHA GVADALAJARA ALBARES .. " ALMOGUER A .. .. ARAN ZUEGUE 
" ARMUÑ A DE TAJ Ur-::¡A 


" CHILOECHES 
" DR!EBES 


" ESCARICHE .. F UENTENOV ILLA .. .. .. HONTOBA 
LORANC A DE TAJVÑA ,. " " MON DEJAR .. " MA ZVECOS ..
" PIOZ.. .. POZO DE ALMOGUERA .. " POZO DE GUADALAJARA 


" RENERA" 

" ROMA NONES 
.. VALDARACHAS .. YESES 

" YEBRA 
.. .. PASTRANA .. ESCOPETE .. .. FUENTELVIEJO .. COMUNIDAD VECINOS " BELLAVISTA 
" VALFERMOSO DE TA~JVÑA 
" HUEVA .." LUPIANA 


CAST I LLA-LA r1ANCHA GUADALAJARA VALDE{WELL ANO 
" " " VA LDECONCHA .. .. MORATILLA DE LOS MELEROS 
MADRID MA DRI D AMB r TE 
MADR ID MADRID NUEVO BAZTAN 
r1AOR ID MADRI D OLM EDA DE LAS FUENTES 
MADRI D MA DRID PEZUELA DE LAS TORRES 
MADRID MADRID VA LOILEC HA 
MAD RID MADRID VILLAR DEL OLMO 


to n el fin de cambiar imp r es iones sobre esta pr ob lemát ica, y 
se ha c o mprobad o qu e e n estas localidades también s e dan las 
misma s ci r c unsta n cia s , po r lo que dada la precar iedad d e 
me d i o s económ i co s existentes e n l os respe c tl v o s Ayuntam ient os . 
s e ha e s ti mado co n ve nl ente a unar e sf u erzos entre l os 
Ayunt ami en tos y buscar u na f6rmula asoc i ati va q ue permita 
op ti mizar l os recur so s d is pon lb le s y prestar un bue n se rv i c io 
de abas te cimie nto de ag ud o 
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E n es t e sent i d o, el pro p io artícul o 26 d e l~ Ley de 
Bases de Ré g imen L o ca l 5e ~a l a co mo f6 r mul a d e pr est ación de 
se rvi cio s l a as o ciac i ón de mun i c ipios , por l o que c onsider a n do 
la s exper i e nc ia s e XIs tente s , s e ha e st l mado c onv e n iente la 
creación de u na Ma nc omunidad para l a pres t aci ón de d i cho 
servicio. 


Por todo e llo, a tenor de l o dis pues to po r e l artículo 
97 . 3 del Rea l Dec r eto 2.568 / 86 , de 2 8 d e Noviembre , pro p ongo 
al P le no l a a d opc i ó n d e un acue r d o te n dente a l a ap r oba c iól' d e 
la co ns titu c i ó n d e u na Mancomunidad para la p re stac ió n d e l 
s e rv ici o de abas tec imie rl t o de ag ua , co n l os mu ni ci pi o s 
r ese~ados ante ri o r men te . p róx imos a éste, sigUIe ndo para el lo 
el cau c e p re v i sto en el art í culo 4 3 y con cordantes de la Le y 
3 /1.991 , d e 14 J e Mar zo , de Entidades Locales d e Cas til l a-La 
Man cha. 


Asim ismo , p ropongo se nombre como r epre senta nte de es t a 
Corpora c ión e n l a Co misió n Ge st o r a a D. J uan Vi cente Par e j o 
Martín e z, fac u ltándole para que a ta l fi n pueda act ua r ta n 
ampl iament e c omo sea necesario en de r echo . 


Ho rche , 25 de Oc tubre de "í .99~ " 


E l S r Cor té s Pér e z qUI ere de ja r constancia de q ue el 
enca bezamiento de l a mo c ió n pu e de se r ap rop i a t i v o de la idea 
de co nstit u ir la Man comunidad, cuand o e n realidad l a in i c i al 
con s ti t ució n d e la mi s ma ya se l lev ó a ca b o e n un manda t o 
cor porati v o ant er io r . 


Lo s a sis te n t es , en ter ado s de la a nt e rio r mo ció n , adop t a n 
l os s i guie n tes acu e r do s: 


1Q . - Ap ro bar po r una n im idad l a co nstit ució n de la 
Ma nc omu nidad de a g uas Rí o Taj u~a Almogu era-M ond é j a r . 


2 2. - Designa r a D. Ju an Vicen te Parejo Ma rt ínez co mo 
mie mbro de la Comisió n Gest or a d e l a mi sma , con l os voto s a 
favor del Grupo Socialista (5 votos ) y con la abste n ci ó n de l 
Grupo P opu lar ( 4 v otos). 


El Sr Co r tés Pérez quiere dejar constancia que la postura 
de abs t en ció n d e s u Gr upo en este a pa rt ado es por co he r e nc i a 
can lo v o tado en un Pl e no an t e rI o r so br e el mIs mo t ema , si n 
que se du de e n ni ngdn momento de l a legitimi da d y ca pac idad 
del Concej al pr o pue st o para tal fin. 


3Q .- Apr oba r por u na n Imidad d a r tr aslad o de l pr es e nte 
ac uer d o a l o s Ay u nt ami entos inte r e sados en l a Manc o muni dad. 


111.- FIJAC I ON DE F1EST~~~OCALES ~~BA_EL AÑO 1.9~~ 


Por e l Sr Alcal de se da le c t ur a a l escr i to d e f e cha 9 de 
o c tu bre d l t i mo rem i tido por la Delegac i ó n P r o v incial d e la 
Consej e rí a de I ndustria y Tr a baJO , en el q ue se soli c ita que 
el Ay unt am i e n t o d es igne dos dí as qu e en el a~o 1.99 6 t eng an la 
consideraci ón de f ie stas l o ca l es . 
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A t a l ef e cto el Sr Alcald e prop o n e lo s sigu i e nt es dí a s 
par a su consideració n como fiestas lo ca les en el a Ro 1.996: 


Día s 9 y 10 de sep tiembre. 
Las as ist e n te s , por unan lffildad , aprueban la an ter ior 


pr op u e st a de Al cald í a . 


IV.- MOCION SOBRE PETICION A DIPUTACI ON PROVINC I AL DEL 
SERVICIO DE AS I STENCIA TECNICA A LOS MU NI CIPIOS 
A c on tinuació n e l S r S e cretario procede a da r le c tur a a 


l a moci ó n de l Grup o So c i al i st a y cuyo cont e n ido l i t eral es e l 
s ig u i ente: 


" C l G rupo Socia l i s ta del Ayu n tamiento de Horc he pres e n ta 
pa ra s u d eba t. E' en l a próxlma seslón ordinaria del Pl eno de l 
Ay unt amiento la S igu i e nte moción: 


Gu e se so l icit e de la Diput ac ión Pro v i n c i al de 
Gua dal a ja r a la cr eac 16n del Ser Vicio de Asistencia Téc n ica a 
l os Mu n icipios , i ncl uyendo e n s u caso e n l a r e l ació n de 
p u estos de t r aba jo de d i c ho Or ganismo, l as plazas de 
Secret a ría-I ntervenc ión que sean nec e sa rias para c u br ir d e 
fo rma. s atis f actor ia e l mencionado ser v i c io . " 


El S r Calvo Caballer o s e~ ala q ue e l Gru po Soc ialis ta de 
l a Di pu t ació n P r o v i n Ci al ha solic l t ad o en dicho Orga ni s mo la 
c r e a c ió n d e 2 ó 3 p lazas de Secretar í a-IntervenCión . ya que es 
una e x ~ge n Cla de la ley la c reaC I ó n del citado se r v i c io , y que 
con l a p r' e se nt aclón de la presente mo ción se pret ende apo y a r 
la propuesta e n l a Diputación PrOVi n cial. 


E l Sr Ca lvo Ca bal le r o conti nua se~ al a n do qu e co n l a 
crea c i ón d el servlcio se soluci ona la problemá t ica de 
Ayun t a mien tos qu e por cualqUie r ci r cu nsta n ci a se q u eda n s I n 
Se cr e t a rio , y que de e sta man era se cubr e e l servicio de f orma 
a u t omática. 


El Sr Arag6n Lópe z man i f i esta que Ju stifi ca la 
p rese n tación de la moción, pero entie n de que ha de se r la 
Di putació n Provincia l quien re~ue lva el problema , y q u e po r 
o tr a pa r te s i el co le ctlv o de Secretarios se sie nte 
pe rju d i ca do q ue eje rza las acci o ne s q ue c rea oport u na s en 
de f e ns a de sus de rec ho s . 


E l S r Cal vo Caballero repllca que no e s un probl e ma q u e 
afec t e s o lo a l a Di pu taci6 n P r ovincial . sino a los propios 
Ayuntamiento s . que com o el de Ho r c h e se pu ede en un mo ment o 
dado quedar s i n Sec r etari o, y lo s Ayunt a mi en tos e n estas 
circuns tan c ias l o pasa n muy mal. Asim i s mo seRala el Sr Calvo 
Ca balle r o qU e e s u n pro bl e ma de con cien c i ac ió n de los 
Ayun tamientos por la importancia que tiene la imp l a ntació n d el 
se r v iCI O. 


Sometida a v otacl6n la moc i ón d e refer encia , es ap roba da 
con los v otos a fa Vo r del Grupo S o c i a li sta ( 5 v otos ) y co n 105 


votos en contra del Grupo popula r ( 4 v o tos ). 
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V.- MODIFICACION DE CUOTAS TRIBUTARIAS DE ORDENANZAS FISCALES, 
RELATlVA A DIVERSAS TASAS MUN I CIPALES 


P o r e l Sr Secreta r io se da lectura a l Decreto de f ech a 25 
de o ctu bre d e 1 . 995 y cuyo c ont en i d o l iteral e s el sig uiente : 


" Dado el aume nt o de costes p ro d uci do e n l a tram i t a c ión d e 
lo s expedientes de licen cias de apertura de establec i mi e nt o s , 
e xp ed i c i ó n de l i cencias urba ni st i cas y expe d i c i ó n d e 
do cume n t o s , est a Al c a l dia d~ conformldad a l o dls p u es to en l a 
Ley 39/ 1988 d e 28 de diciembre Reg u lador a de las Ha ci e ndas 
L o cale s , so mete a l a aprobacl ón pro v lsio nal del P le no de l 
Ayuntamien t o en s e s ió n o r dinaria a cele b r ar e l d ia 31 de 
oct ubr e de 1. 995 . e l a cuerdo de mo d ificaci 6n de las c u o ta s 
tributarias de la s Ordenanzas fiscales d e l as tasas relativas 
a los s er vi cios antedi c.has. 


Em itase el informe precepti vo por e l Sr S ecretario -
In t erve ntor. " 


El S r Alcalde j ustifica l a propuest a de modifi cac ión de 
c uo ta s debido al aumento general de costes de la prestac ió n de 
l o s se r v ic i os a ntedicho s . 


E l Sr Aragóo L6pez expone que su Grupa 00 est á de acuerdo 
co n la s ubi da q ue contiene porcentajes muy elevados . y qu e l a 
pres i ó n fi scal eS f ue rt e especialmente con las industr i a s . 


E l Sr Calv o Caballero se~ala que lo d01CO que se ha hec ho 
ha sido adaptar las tarifas al indice del coste de v ida, para 
qu e lo s g astos e lngre sos del servicio q u eden 19ualados . 


El S r Ara g ón López comenta que las cosas se ve n de f o rma 
d i s t i n t a d ep e nd ie nd o de si se está en la oposici ón o e n e l 
Equipo de Gobi erno, y recuerda q ue e n o t ras ocasi on e s el Grupo 
So cia lis t a se o pus o a su b i das prop ue s t as por e l Gr upo P o pu lar , 
cuand o és t e estaba e n el Equipo de Gobierno . 


A co n t inuació n e l Sr Secr eta r 10 h a ce r ef ere ncia a l a 
docum en t aci ón de l e xped i ente que c o nti ene es tudio de co s tes, 
pro pu e sta de mo d lfi cac ión e inf o rme fav o ra b l e de Secreta ri a
Inter ven ció n. 


Por 
modifi ca ciÓn 


el S r 
d e 


Se cretario 
las Orden


se 
anzas 


da l ec tu ra 
anted i ch


a 
as 


las 
y cu


propue s ta s 
yo con t en


de 
id o 


l itera l es e l si ';Juiente: 


PROPUESTA DE MODIFICACION DE LA CUOTA TRIBUTARIA DE LA 

ORDENANZA FISC AL DE LA TASA POR EXPEDICION DE LICENCIAS DE 



APERTURA DE ESTABLECIMIENTOS 



El a r t i cul o 5 Q de l a citada ordenanza quedará r edac t ad o 
de la s igu ient e f orlna: 
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" Articulo 5Q..C UOTA TRIBUTAR IA 
La t a r i f a de esta li c encia se sat isfa r á p o~ una sola vez, 


d ebié n do se abona r como c uota ó n ica e n to do s l os casos l a 
cantidad de 30.000 pesetas . " 


La p r es en te mo d if i ca c i ón c o me nza r á a r egir des d e e l 1 d e 
enero de 1. 9 9 6 y perma ne cerá v i g ent e si n i nt e rrupc ión, en 
ta n t o no se ac u e r de su modifica ción o de r ogaci6n . 


PROPUESTA DE MODIFICACION DE LA CUOTA TRIBUTARIA DE LA 

ORDENANZA FISCAL DE LA TASA POR EXPEDICION DE LICENCIAS 



URBANISTICAS 



E l arti c ulo 52 apart ado 1 d e la citada orde na n z a qu edará 
re d a c t ado de la si g uier\te for ma: 


" Artículo 5Q. Cuota tributa .... ia. 
1 . La cuot a tributaria se determinará por una cant idad 


fij a cons i stente en 550 pesetas, por cada solicit ud de 
lic e nc ia p resen tada." 


La presente modiflcaci6n come n za r á a regir desde el 1 de 
en e r o de 1. 996 y per ma n ~ ~e rá v ige n te s in i nterr upc ión , e n 
tanto n o se acuerde s u modificac i ón o derogac i ón. 


PROPUESTA DE MOOIFICACION DE LA CUOTA TRIBUTARIA DE LA 

ORDENANZA FISCAL DE LA TASA POR EXPEDICION Dé DOCUMENTOS 



El articulo 6 de la citada ordenanza que dará r e dac t a d o d~ 


la sigui e n t e fo r ma! 


" Articulo 6,Q. . Cuota tributar ia. 
La c uot a tributari a se determi nar á por una c a ntida d fija 


co n siste nte e n 150 pe setas por la ex p e di ci ón de cualquie r tipo 
de doc ume nta s o e xped ie ntes re se~ados en el art iculo 22 ". 


La pre s ent e mo dif icación comen zará a re gir des de el 1 de 
en e r o d e 1 .996 y permanecerá vigente s i n interrup ción . en 
tanto no se acuer de su modificación Q de ro gación. 


So metida a votación las propuestas de modificació n de 
cuo t a s tr ibu t ar las a n tedichas , so n aprobadas co n los v o to s a 
f av o r de l Grupo Soc i alista (5 v otos ) y con los vo t os e n contra 
del Gr upo popu la r (4 votos) , a co rdándose as i mismo s u 
ex po s i Ci ón a l pób li co en la forma reglamentaria y dej ándos e 
constancia que cas o de n o f o r mu l a r se r eclamació n a l gu n a 
d ur a n t e e l pl az o de ex pos ici ón , quedarán ele v a do s a 
de finlt ivos 105 acue r do s i niciales de modi ficació n. 


VI.- MODIFI CACION DE LA CUOTA TRIBUTARI~_~~~ PRECIO PUBLICO 
POR OCUPACION DE TERRENOS DE USO PUBLICO DE MESAS Y 
§JLLAS CON FINALIDAD LUCRAT IVA 
Por el Sr Secretario se da lectu r a a l Decret o d e fe c ha 25 


de octubr e de 1. 995 y cuy o cont enido li t e ral es el s iguiente : 
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" De conformidad a lo dispuesto e n l a Ley 39/ 1988 de 2 8 d e 
di ci emb ~ e r eg ul adora de l as Haciendas Locales , so mé ta s e a la 
aprobació n provisional del Pleno del Ayun tamiento e n la sesión 
ordi na ria q ue tendrá l u ga r el dia 31 de o ctubre de 1.995, el 
acuerd o de mod ificac i ón del preci o públ i co por ocu pac ión de 
terrenos d e u s o públi co por me s as y sill as con fi nal i dad 
lucr a t i va q ue se acompa~a . y emitas e el informe precepti v o por 
el Sr Secre t ari o-In terventor." 


E l Sr Alcalde justifica l a subida de l a cuota en 
cue sti ó n, ya que é sta ha que dado des fa sada no ha biéndos e 
modi fi ca d o desde s u implantaci6n. 


El Sr C o rt ~s P~r ez se~ala que e flti e nde la ac t ual i za ci ón 
perió d ica de tr ibutos y precl os púb lic o s ; que en el prese nte 
caso c o mpr e n der ía un aumento de un 20% pe r o que un a ume nto de 
un 40'l. es ex c esiv o . 


El S r Calv o Caballer o indica que los p re cios d e los 
produ c t o s d e lo s bares a q ue afecta la pr esente Ordenanza han 
s ubi do en e l mi smo porc entaje e incluso en cuantía super i or a 
la pro pue sta de mod i ficaci6 n de r efere nc i a . 


A con tinuac i6 n el Sr S e cr eta r io ha c e ref er encia a la 
docume n tac i Ón del expediente q ue co ntl en e e st udio de co st e s , 
pro pue s ta de modificaci 6 n e informe favorable de Se cretaría
Int e rv e nciÓ n . 


Po r el S r Secr etario se da lec tura a la propuesta d e 
modificaci6n de l a Or de na n~a a nt ed i cha y c uy o con t e nido 
l iter al es el s iguiente: 


PROPUESTA DE MODIFICACION DE LA ORDENANZA DEL PRECIO PUBLICO 
POR LA OCUPACION DE TERRENOS DE USO PUBLICO POR MESAS Y SILLAS 


CON FINALIDAD LUCRATIVA 


"Artí c ul a 39..- Cuant ia 


1 . La cua ntía del prec io públic o re gu lad o e n es ta 
Ord enan za se r á la fij ad a en las T¿u-i fa 5 cont en ida s e n e l 
a pa r tado si guient e : 


3 . 500 pesetas po r cada mesa dur a nt e la te mporada d e 
ver ano, " 


La mo difica c 16n de la presente Or dena nz a entrará en vigor 
el d ía de su pu blicaclón deflnltivd en el Boletí n o f icia l de 
l a Pr o vi n cla, y s e r á ap l icable desde el 1 de enero d e 1 . 996 , 
permanecie n d o en vig or hasta su modifica ción o ct ~rogació n 


e;< pr esas . 
S ometida a vot aci6n la propuesta de modificació n de la 


Orde nanza a nt e d ic ha, es ap r obada con los v o to s a favor del 
Grupo Socialista (5 votos ) y con l os vot os en contra d e l Gru po 
popul a r (4 vo tos) , aco r dándose as imi sm o su expos ición a l 
póblico en la forma reglame ntaria y dejánd ose consta ncia qu e 
caso de no f ormular se reclamació n alguna durante el plaza d e 
e x po sici ón , que dará ele vado a deflnlti v o el acuerdo inicial 
d e mo di fic aciÓn. 
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VIl.- ACUERDO RESOLUTORIO DE DESLINDE DE LA FINCA DE PROPIEDAD 
MUNIC IPAL SITA EN el CAÑADA NQ 45 


E l Sr Alcal d e expone los anteceden t es del e x pe diente a 
q ue ha ce r efe r en cia el p r e s en te pu nt o d e l orde n del dí a y 
se ~a l a qu e e l pasa d o 2 0 de octub r e s e ll e vÓ a ca bo el desl inde 
de l a finca en cu es ti 6n , d e acuer d o c on el pr oy ec t o reda ctado 
al e f e c to por el To pó gr a f o en car gado por el Ay untamie n t o. 


Que en d ic h o de s l inde p~ rtl c iparon los p ropie tarios 
i nt e r e s a do s . mi e mb r os del Ayunt a ml ent o . Secre t a r io d e l a 
Corpor a ción , Arq Uit ec to Mu nic ipal y To p6 grafo re dactor de l 
pr oy ec t o . 


As imis mo exp on e qu e lo s prOp l etarlO S s e mo s t raro n 
con formes con el de s l inde co n ex ce p c i ón de l prop ie t a r i o D . 
Faust i n o Mor a l, y que el de s li nd e se h a bí a so li ci tado po r e l 
Abog a d o d e l Ay untamie " t o C O" 'O trámIt e previa a l a defensa d e 
una po s ib l e usurpaci ó n de l a fin ca de propi e dad munic i pa l . 


E l Sr Aragó l1 Ló pe z p r eg u nta q ui e n cost e a l o ~ gast o s d e l 
deslinde , co n test a ndo el Sr Alcal de que una mitad s e a b ona r á 
po r el Ay u nt ami e nto y l a o tra mi t a d por e l r e s t o d e 
propi etar io s afec tados. 


A continuació n e l S r Alcalde f or mu l a la s s iguientes 
prop u es tas:


1ª. - Apr o ba c ió n defi n itiva d e l des li nde de l a finca de 
prop i edad muni c ipal , d e ac ue rd o c o n e l p roye cto r eda ct a d o po r 
el Top óg raf o e ncargado por el Ay untamient o, y a que s e ha 
h ec h o r ef e r enci a e n e l pres e nte pu nto de l o r d en d e l día. 


2ª.- Com u nica r el p r e sen te ac uerd o a l Re g I s tro d e l a 
P ropi edad e n q ue es t á i ns cr i t a la finca muni c ipal en cues tió n, 
al Obj e t o de q ue se practIque n e n dicho Or ganism o las 
ano t a c io n es o po rtu nas . 


3ª.- Noti fila r e l pre s entre a c u e r d o a l os inte r esa dos 
afecta d o s . haciéndo l es saber 105 r e c u r sos qu e caben contr a el 
mismo. 


Lo s a sist en tes , po r unanImida d , a pr l1e ban l as p rop u e s tas 
de Alca ldí a. 


VIII.- MOCIONES DE URGENCIA 
An t es d e entrar en e l tu r no d e r u ego s y p r eg untas , e l Sr 


Pr esid e nte pregunta a l os a s i st ente s s i de sea n s omete r a la 
c o n side ra c i6n del Plen o , po r razo ne s de u rg e nc i a , algdn as u nto 
no in cl u i do e n el or d e n de l d í a. 


Mocio n e s d e l GrUR o PORula r 
1ª. Ac tos a c ele brar e n Granero . 
El S r Arag o n L6 pe z da lect ur a a la ~ i g uient e moc ión: 
" D. J ulio Ara g6n Ló pe z Co n c ejal de e ste Ay untamie nto, e n 


r ep r esentación d e l Grupo P olí t i co d e l Pa r t ido P op ula r , a n te el 
Pleno Mun i c i pal p rese n t a l a s igui e nte Moción d e Urgenc i a : 


Vista l a g r a n af lue n cia de pe rso nal q ue as i s te a l os 
ac to s que se ce le bra n en e l ant i~uo Gr a n e ro y deb ido a qu e 
pudi e r a ex ist ir pe lig r a gra v e, e n un mo ment o da do , pa r a l a 
i n t eg r i dad c i u dada na . SO ll Clt O a l P l eno Mun ici pa l conside re la 
ur gen c ia de la pres ent e MO Cl ón par a E U d ebate . 
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PROPUESTA 


Po r lo expuest o e n la Jus t ificación de la u rge nci a 
a n t e d i c ha e s te Gr u p o Municipal co n s i dera n e c e sa rio y urg e nt e 
la cons tr ucc i ó n de una puer ta d e e v a cuación como s alida d e 
em er gen c ia que ev i te en l o p Osi ble d esgrac ia s pe r so nal es a n te 
un im previ st o ma sivo qu e pudiera darse . 


P or l o qu e s o l i c i t a se realice la men cio nada obr a a nte s 
de la p ró x i ma actuaci ó n e n el SUSO d 1 Cho local ." 


E l Sr Calvo Caballero cons ider a qu e el Ayu ntamien to no 
puede decid i r acer c a de un bien del que solo dispo n e de l u so , 
por l o q u e en t i en de no d ebe tramit arse la moción. 


E l Sr Alcal de s e ñala que está pe nd iente de hac e r dos 
s erv ic i o s en el graner o y que inclu s o lo ha estad o v ie n d o c on 
e l Ar quitect o Mu nici pal , pero que dep e nde de que e n s u ca s o s e 
a ut o r ice p u r Ag ri c ult u ra . 


S omet i d a a c onsideraci6n la u r genCla de l a pr es ent e 
mo c ió n , es recha zada c on l o s v otos en cont r a de l Gr up o 
S ocia l i st a <5 v ot os) y co n los votos a fav o r del Gru p o Pop u l a r 
(4 v ot os ). 


22 .  Pr ec io público del Matadero Municipal . 
El Sr Cort és Pé r ez d a lect u ra a la sigu ie nte mo c i6n: 


"Enrique Cort és Perez , Conc ejal de e ste Ayuntami ento y 
en n omb r e del Grupo Municipa l del Partido Popular s oli ci ta de l 
Pl e n o sea in c l ulda , pa r a su debate , l a siguie nte Moció n de 
Ur g e nci a : 


De bid o a qu e r ecientemente se h a pasado al cobro lo s 
r ec ibo s d e l a t asa del Matade r o , cor res pondiente a lo s t re s 
tr imes tres pasados del presente aRo, a lo s carnic eros d e l a 
locali dad y hab ida cuenta q ue ha s urgido malestar e ntr e l o s 


rTl i s mo s po r la ap li ca ción , sin más , d e la tarifa de l a 
Ordena nza re guladora del se rv i c io , c uand o hasta la fecha y de 
mu c ho ti em po atrás se ve ni a real i zando un con venio an ual 
p r o r r ateado, con l os mismos. Solici t a mos del Plen o sea 
re co nsi d erada la p o stura antedicha y se negocie u n conv enio 
c oh e r en te pa r a ambas partes." 


Ap robada por unanlmida d la u r gencia de la presente 
moci ó n, s e p roce de a su d ebate . 


A c ont inuació n el Sr Cortés Pérez señala que d e sde el añ o 
1 . 973 s e venia haclendo un co nv enio a nua l, elaborado en tr e l os 
carni c e ro s de la locall da d , e l Veteri nari o Mu nici pa l y e l 
Secr e t a r i o de l Ayu nt amiento , y en el q ue se cob r a ba una 
c a nti d a d a cada car n icer o d ado que se desconocía e l ndm er o 
e~acto d e r ese s que se sacrificaba n. Qu e e'1 1.994 se hici ero n 
inversi on es en el Mata der o q ue h ab ia q ue repe r cu t ir entr e los 
u suar ios de l mlsmo y al modifica r se , s l e nd o el Alcalde, l a 
t ar i f a se t uv ieron en cuenta la parte p roporciona l de dic has 
in v er s i on e s y el a um e n t o del índi ce del co s t e de vida . 







El Sr Al calde interviene dicIe nd o Que en la ac tua l ida d el 
Veteri na r i o Mun icIpal lle va un c on tr ol r I gur oso del namer o de 
reses sac r if icadas y que sus datos han sido aceptados por los 
carni cer o s . Gue el pr esente año se ha a p li cado la cuota en l a 
f orma le gal y que para 1.996 se ha estudiado con los 
ca r nic er o s elev ar l a cuota pr imitI va que se cobraba e n 1.990, 
incr em e n t ada d e forma acumulativa por el indice del c oste de 
vida d es de dic h o año 1 ~ 990 más el 1 .V. A. co r respondiente. 


Co nt i nua señalando e l Alcalde que no es lógico para el 
presen t e a~o la fórmula del convenio porque se sabe e l namero 
d e r eses sac r if icadas por cada car n ice r o y éstos asi lo ha n 
acept ad o . 


El Sr Corté s Pérez manifies ta que desconocía e l dato 
e xacto d e res e s sacrific~das y que en otr os a~os se habia 
tenid o en cuenta la cifra aproximada de 700 res e s, y q ue po r 
ello la t a r i f a que se hab ía puest o para 1.995 se habí a e l eva do 
en r e l ac i6n con l a de años anter iore s. 


El S r Cal vo Caballero indica que no puede n vot a r a 
favor l a propuesta del Sr Cortés Pérez porque supo ndria 
c om ete r prevaricaciÓn, ya que se estaría cobrand o cos a 
disti nt a de lo preceptuado en la Ordenanza. Gue entiende el 
di sgusto d e l os carniceros porque no s e le s habia pasado e n el 
pre s ente a ño n ingú n r ecibo y ahora se les pasa u n reCIbo por 
todo lo q ue ll evamos de año ; que s e habló con l os tr es 
car ni ceros de estos t e mas y d e las cuotas para 1.996 y que dos 
de ellos lo e ntendieron. 


Po r ú ltimo el Sr Ca lv o Caballero s o licita al S r Cor t és 
Pérez que ret i re la propuesta po r ser ilegal . 


El Sr Co r tés Pérez reconoce que las cuotas que prete n de 
cobrar el Equipo de Gobierno so n l egales , que él ha contado el 
proceso h is t ó r ico de esta ta r ifa y que el convenio al que 
hacia r eferen ci a podia llevar ot r os elementos como e l del 
aplazamie nto del pa go etc. 


El S r Ara gó n López I ndica q ue los tributos debe n medirse 
todos c on el mi sm o r asero . 


S omet i da a consideraci6 n la propuesta del Sr Co rtés 
Pérez . es r e ch azada con los v otos en contra del Gru po 
S oc i alista ( 5 votos) y co n 105 votos a fav or del Grupo P o pul ar 
(4 v o t os ). 


IX .-" RUEGOS Y PREGUNTAS 


Rueg.2..§.. 
1 Q. - Del Sr Calvo Cabal lero, solicitando se deje 


constancia de que las p ro puestas que ha presentado po r es cr ito 
e l Gr upo Popu la r e n relaci6n co n obras que debe n i nclui r se en 
lo s P la n e s P r o v inci ales de los próx i mo s años, han sido 
remiti das a Di putaci ó n Prov i ncial, co n excepción de l a última 
p r opuesta porque ha c ia reFeren c ia a una carretera que no e s de 
la Diputac16n Provlnclal s ino de la Junta. 
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2Q .- Del Sr Cortés Pérez al Sr Barbas d e l a Llana, 
so l ici ta nd o que e n el estudio de costes de la presta ción de l 
servic io de pi scina municipal se incluyan los gastos de ag ua y 
l uz que son i mpo r ta n tes. 


E 1 S r 8arbas d e la Ll ana señala que deben i ncluir s e lo s 
gas t os d e luz d e los meses de julio y agost o pe ro no el r es to 
de me ses. 


P reguntas 
1 ~ . - Del Sr Arag6n López, sobre cómo ha llegado a po der 


de l pa r ti c u lar D. Fa u sti no Mor a l, u n doc ument o del 
Ayun taml e n to que l e fue en~ regado a él , el dia 2 0 de oc t ubr e 
óltim o con o c as ión de l a c to de de sli nde mun icipal . 


E l S r Ar a g ó n López exhi be el docume n t o y hace e ntreg a del 
mismo al S r Alcalde , qu i en u na vez q u e lo ha examinado, 
conte s t a que lo desconoce y qu e c ree que s e la ha bría dado 
otra pe r so na , t ~l v ez el S r Mar tínez Ga r cía a q uie n se a lu de 
en dic h o documen to . 


2ª .- De l Sr Aragón López, sobre c o nte n1 do de la a b r a a 
r ea l izar en l a el E r as Altas incluida en el programa del Fon do 
de Acci6 n Es peclal. 


El S r Al calde se~ala que solo se ha hecho un estudio para 
fo r mul ar una petición y que el máximo que se puede 
subvencionar es d e 2.000.000 pta s . 


3Q.- Del S r Arag ón López , sobre e stado de las cue ntas de 
l a s F iest a s Patronales. 


El S r Bar bas de la Llana le hac e entrega el' es te momento 
de u na cop i a cont e niend o el citado estad o de cuentas. 


El Sr Ar agón L6pez pregunta a co nti nuación s i se van a 
publ ica r las l istas de las cuotas, co n te stando afirmativamente 
el Sr Bar bas de l a Ll ana. 


42,- De l Sr Ar agón L6pez , sobre S l se va a po ne r en 
marcha este cu r so escolar la biblioteca . 


La Sra Mar t ínez García contesta q ue po r el momen to no se 
va a po ner e n fun c ionamien to , que está n e n el lo y qu e se est á 
pe ndie n t e d e recibir una s u bve nc ió n para continuar co n los 
t r abaj o s d e arch iv o. 


5s . - De l Sr Gil Caballero , so bre si el Ay un tamiento 
acordó can las organizado res de l a "Feri a Chica" el cob ro d e 
entr adas a t o ros y vaquillas . y si saben dicho s o rgan izadore s 
que las ing r esos no deben ser lucrativos . 


El Sr Ba r bas de la Llana contesta que se dijo a lo s 
organi z ad or es que el Ayuntamiento no se haci a responsabl e d e 
la F i es ta: q ue los organizadore s había n t r abaja do bien y 
haciendo buen uso d e los l ocales c edidos . pero que hab ian 
metido l a pa t a en el tema del c obro y que i n cluso ha b ia pad re s 
de or ga niz ado r e s que hab ían pagado l as ent r adas de lo s t o r os y 
v aCas y qu e no habian pa gado las cuotas de la Feria. 


P or ó l timo . se;ala el Sr Barbas de la L lana que e staba 
pe ndi e n t e de que se le r1ndiera cuentas de la Fies ta. 


6ª . - De l a S ta Toled o Mu~oz. solici t ando aclarac ión de 
la s sigu i entes facturas: 
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- De Pe r forac i on es AntonlQ Ro j o . 
E l Sr Alcalde conte sta que es una compra de bom ba y 


mang uera para d esagiles, espe cldl mente por lnu nda cione s de 
bodeg a s . 


- De ele ct r icidad Ll orente. 
E l S r Al cald e contesta que s e tra ta d e una repa ración de 


bombas de a gua . y a¡ad i en d a e l Sr Par ejo Martinez que la 
Empr es a hab ia di ch o que la r eparaci6n de u na bomba valía una s 
600.000 pta s y que no consi dera co nv e n i ente que se acometa ese 
gasto estando pendiente el inic l o de l funcionamien to de la 
Mancom u nl dad. 


De Angel Sa n z Moreno. cantidad sa tis fecha el me s de 
septi em b r e . 


En est e punto i n tervie ne el Sr Secre ta r io se;ala ndo que 
debe de t ra tar s e de un prror de l acta de la Comisi6 n donde se 
ref l eja ese pago , po r que cr e e que no se ha efectuado dicho 
pago e n septiembr e . 


V no habiendo otros asuntos de que tratar , el S r . 
Pre side nte levantó l a se~i6n a las vei n tiuna horas y dieci s~i s 


mi nu t os , extendl ~n dose el p resente bo r rador del ac ta. 


VQ BQ 

E l Al cald e 
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AYUNTAMI ENTO DE HORCHE ( GUADALAJARA ) 


BORR ADOR DEL ACTA DE LA SESION EX T~ AORD INARIA 
CELEBRADA EL OlA ·'6 DE NOVIEMBRE DE 1.995 


12 CONVOCATORIA 


SEÑORES ASISTENTES 
ALCALDE PRESIDENTE EH r1urr.tn a u l e cl sé i ~ 


, ,0\ I ,"t t -' de mil 
D. Anto n i u Calvo LJpez "r.·.' (!': l " lI l ::. llovl.:ntd. y ";' lI1 CO . 


1 · ~do la~ Y~i n l e hor as 
CONCEJAL ES y ,.''''~ \i l·\ Ii) o port u na 


l t aLiólI . <;'.' r",Ufnert¡n en el 
D. J o sé Mar~a Calvo SalQ~ de Acto ; de l a Cas a 
Caballero Con'..>lsi..ot ial. e n p rlmerc:t 
D. Edua r d o Barbas de la con .... oc..-,1.,)r c.', b ... j o l a 
Llana r'(iJ' 1 ,entJ:.. 'jel ::Ir Alr.:aldE! 


L' . AnttlHl,J Ca]v _ópez , los 
Martine z 3eñu rE: (¡, Í1. ,¡,'s nnr¡ t adús 
D . Juan-V 1 Ct-'nt<.: 


D. En r iqu e Cortés Pé r ~z al 1TI,f-rgel , II-3.biendo t.:\ltado 
D. Ju lio Ara g dh Lóp e z con t>:U:.'-'·~i\ las lao.bi én 
O. J u an Anto n io Gii Concejal l Dª Soledad 
Cabal l ero arti.n"'z Garei I y D2 S u s ana 


Toledw Muiiaz, y co n l a 
SECRETARIO aSl~; ... nc~' del infrascr lt o 


S e cr.: t ' , "1 '~"~ d.. fe del 
D. Raf ae l I zq u lerdo N~ñe~ acto . 


po :, 1 .., 
f-lre pa':iÓ 
t r atJ.t jn 5E:r t o~ 


~n ::!.' IJr,Jen d'i:l ' l.i.~" <;'l "! nd e
' 1 ":':' 'j lilo-!nt.e : 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA BESIO,..: AN1ERIOR 
No se op o n e l1i ogdn reparo a ulch~ borrador y 


por unanimi dad . 


11.- ~CEPTAC I ON DE SUBVENCION PAR~~ALIZAC.!.P!~I DE U~ OBR A 
~.H"¡FRAESTRUCTURA DE AGUA U .§:SAGÜE . .sN_C(_¡;:R A~L ALTAS" 
E l S r Calv o ~L~Jl~r(, e::p o nt 2 1.1 . ,.r~~e nt e s lo s 


ant ece d en te s dpl elo(¡...oeJ l enti? , y d¿l. cuent¿..' .1t-' , Hf-so l u:::"i.Ó n de 
27 d e o c tubr~ d~ 1 .9'15 d e! 1.:\ S ( c re ta: "" Ge n e r al d e la 
P r esidenc1 8 de l a Juntd de Comuni· dd~~ de C~ tllla- La Ma ncha, 
por la q u e s e notlfl~., i d 'L~¿e~~on . 1~ 1 1. u~ v e n ción de 
2.000.000 ptas para l~-i re \11 .06n d.:.-};\ (. , "i.,r·a" inclu i da 
e n el pr o',;;¡ rama Ci e l Fünao ,-1p Accilln ESI (1&1 . 


A co lt inu~Lión ,.. o ¡::qJ '., ' o.¡ U t' ti ~. Cu""l," ... 1 .0> . a ~. d is p ue <; to 
en el artíc u lo 8 .... ¡..,~ , L¡(' lo ", < , 'jr, d... 13 a e 
s e pti embt f' de 1. 995 ., ~, , . , \ , , ., 1,1 'J' nt~t"a.1, spa 
acep tada la ciL~~a Sl~v~nCl · ,.' 


Los as i stt~ n t~s, ror Ul r.l.ll (~. p"'ol~· ues t Cl de 
ace pta(l Ón de l_~ ~i t.,),Li.l ... lJ ••..... " ... ld" . 



http:Hf-solu:::"i.�n

http:r1urr.tn
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111.- APRDBAC1DN DE EXPEDIENTE DE CDNTRATAC1DN DE LA OBRA 
" INFRAESTRUCTURA DE AGUA Y DESAGüE EN el ERAS ALTAS " 
Y AD J UDICACION DE LA MISMA 


E l Sr Calvo Cabal l ero expon e la tramitación efect uada e n 
e l presen~ e expediente y se~ala que se na u tilizado por la 
urgencia del caso , el proLedimlen t o negoci ado ~in publicidad 
re g u lado e n el artículo 141 c, rie la L~y de Contrat os de las 
Administracione~ P~bllCdS J~ 18 de mayo de 1.955. Asimism o 
se~a l a qu e se t,a consultado d una Empre~d d~l Municlp i o qUle n 
ha aceptado la of~rta de l levar a cabo la DOra. 


El S r Cortés Pérez se~ala que cOlnpart e el criterio d e 
consultar a una Elnpresd ~pl Municipio, dado Ql escaso tiem~ o 


exi s te nte par a la tralnlt clón normal del expediente de 
c ontrataci6n. 


A continuación los ~$lstentes , por unan midad , acue rda n: 


1Q . - Utili¿ar como si~tema de adjudlc~c~ón de la obra 
c 1tada , el procedUfl1ento 11e'juClado 51 1 putlic1d d . reguladO en 
el a rtíc ulo 141 c) 1Íf:: a Ley ue Con~tatos ae las 


2ª.- Adju d. 1C.H" el conttdtoJ a 1..\ EIlIj:oresc,. HE:RFUSA , qUlen en 
e scrI to de f echa 7 de nOV1Embre óltimo y presentad o en el 
Registro de la Corporaci611 el pasado día 9 , h~ aceptado e l 
o frecimi ento de reali zar la (ltada obra, con arre glo a l pliego 
de condic lo nes aprobado y por un Importe de 2 . 295.000 pe setas 
1 . V. A . in cluido. 


y no ha biendo otros asuntos de que tratar, el Sr. 
P r esident e levant6 la ses¿ún cl las v~11,te horas y onre 
minu tos, e x tendiénaose el pr~~ente borrador ~ acta . 


VQ BQ 

El Alcal u~ 
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AYUNTAMIENTO DE HORCHE (GUADALAJARA) 


SORRADOR DEL ACTA DE LA SESION OROINARIA 
CELEBRADA EL OLA 30 DE NOVIEMBRE DE 1 _995 


H~ CONVOCATOR lA 


SEÑORES ASISTENTES 
ALCALDE PRESIDENT~ E n Horche a tre i nt .:.\ d e 


110 vi embre de mi l no vecie ntos 
D. 	 Ant on io Calvo López noventa y ci n co. 


S ie nd o las veinte 
CONCEJALES 	 horas y p re via la oport una 


c i t ació n, se r eu nieron en el 
D. Jase Marí a Ca lvo Sa l Ón d e Actos de la Casa 
Caball e ro Co nsistoria l , e n p r imer a 
D. Eduardo Bar bas de la convoc a t o r ia . baj o la 
Llan.:.\ P~esldencia del S r Alc a ld e 


M~ So le dal1 Ma r t i. ne:.:: D. An t o ni o Calvo L e pe :.:: , l osDª 
Garci.a 	 S eñores Concejales a n otados 
D. Juan-Vicente Parej o .:.\1 ma r ge n, y c on l a 
Martín ez asis te n cia del infrascr ito 
D. En~ ique Cort és Pé ~ e z 	 S e cret a r l o q ue da fe del 
D. Julio Aragón López a ct o . 
Dª Susana Toledo Mu¡o z Abi er t o el rT,ismo por la 

D. Jua n Anton i o Gi l P r esi d e ncia , se pas6 a 
Caballero t ratar l o s as un t o s ins e rtos 


en el or de n d e l día, siendo 
SECRETARIO el sigu i ente: 


D. Raf ae l I zqu i erdo Náñ ez 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ANTERIOR 
El Sr Al calde p r egunta a los pr e s en tes si o pone n alg ún 


reparo al borrad o r del acta de la se s ión anterior y 
correspondiente a l d í a 16 de novi e mbre de 1.995. 


El Sr Aragón López toma l a pa l ab r a y s o li cita 
re ctificaci6n d el pu nto "111.- APROBACION DE EXPEDIENTE DE 
CONTRATACI ON DE LA OBRA "INFRAESTRUCTURA DE AGUA Y DESAGüE EN 
C I ERAS ALTAS Y ADJUDICACION DE LA MI SMA ", en e l párr af o 
segunda en el q u e se menciona al S r Cort és Pére z , cua nd o en 
r eali d a d de be de ci r S ~ Ar ag 6n L6pez 


Los a si ste ntes , po~ u nanimi dad , aprueban la anterior 
propu e s t a de r e c tificac16n . 


Al re st a d e l a c ta no se opo ne n i ngdn r eparo y es a prObada 
por una nim idad. 


" 
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11 . - INFORMACION SOBRE ASUNTOS DE INTERES MUNI CIPAL 
1Q .- T r a ba jos reallzado5 por el Agen t e d e de sa rrollo 


l ocal . 
El Sr Al calde da cuenta de l t rabaj o presentado por la 


Agente de de sarroll o lo ca l so bre datos demogr áf ico s del 
Municipio y o tros aspectos 7 y que s e ha llevado a ca bo entre 
finales de agosto y f inales de no v i e mb r e y lo pon e a 
di s posici6n de todos los Concejales al objeto de que p u eda s er 
e:(ami nado. 


2Q .- No mbramlentos en la Mancomu ni dad de Aguas Al moguera
Mondéjar. 


El S r Alcalde d a cuenta de qu e e n dicha Ma ncomun ida d 
habian sido designa do s como Presidente El Alcalde de Yehr a D. 
José Yebra. y c omo Vicepr esidente e l Alcal de de Mo ndéj a r O. 
Marian o Eu seb io. 


32.- Arq ue tas e n zona pr 6xl ma a Plaz a d e To r os . 
El Sr Al c a l de i nf orma a lo s pr ese n tes que se ha habl ado 


con l a Empresa Huar t e q u i e n ha a dqu i r i dO el c om promi so d e 
dejar dicha s a r q ue tas a ras de suel o . 


4Q.- Ac tos prev is to s para el dia 7 y 9 de dici e mbre. 
El S r Al calde infor ma que el dia 7 de d ic i e mbre hay 


prevista la actua ción d el Grupo " E njambr e " y qu e e l dia 9 de 
diciembre tendr á lu ga r el en cuentro de Co ral es de Casti lla-La 
Manc ha. 


111.- VIVIENDAS DE REGI MEN ESPECIAL 
El Sr Alc alde se~ a la qu e en r elac i ón con el pr esen t e 


tema, se había he cho una encuesta par a v e r el núm e ro de 
interesadas en l a adqui si ci ó n de las mismas y que s e habian 
registrado 65 pe tic iones pero que no había más i nfo rma ción al 
re s pecto . 


El Sr Cort é s Pérez seRala que en e l pr e se n t e punto debe 
intervenir un Conce ja l d el Gru pa P o pu l ar , a l haberse 
soli citado d i ch o pu nto en un P len o e x traor d inario. 


La S t a T o ledo Mu~ o z pregunta Sl l a li sta de pe t icio nario s 
es vin c ul a n t e, c ont e stando el Sr Alc al d e qu e no , ya que se 
abrirá un per ío d o de inscr 1 pcló n en s u mo mento. 


El S r Ca l vo Cabal l ero s e ~ ala qu e l a lista de 
petic io nario s es mer a mente est a d í s ti ca y que si rve de base 
para poder d iri g i r una p e ti ció n for ma l y fundad a a la 
Co nsej ería d e Obras Púb l icas . 


E l Sr Gil Caba l l e r o expone que l e pa r e ce bien la medida 
de promoción de vivi e ndas d e r égimen es pecial y solici ta que 
el Ayuntamien to t enga en cuenta en e l exped i e nte 10 siguie nte: 


1Q.- Gue se redacte por e l Ay u n t am i ento el baremo de 
punto s te n iendo e n c uenta a~ o s de empadronamient o . si tuació n 
eco nóm i ca y n~mero d e hlJOS , y que ex i s t an c upos d e viv i endas 


W ; ~~~para so l tero s y casados. 
(1)\ ~ ttC , 2 0 .- Gu e se co nstr uya n e n luga r i d ón eo, es dec i r e n sue lo 
~~~~~!L-"':muniC:i~al ya cons ol idado o mediante u n conveni o ur b¿¡_ni s tico . 


'",.~~ 
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3Q .- Gue no se c onst ruyan t odas d e una vez, al obj e to de 
que teng a n acce s o d i s t in tos tip o s d e edades y que se t engan en 
cuenta sufi ci ent e espa c i o verde. 


4 Q.  Qu e s e c re e u n ó rga no de se g u imie nto con el fin de 
gestio na r lo s trámites q ue cor r esponda n a l Ay untamie n to, con 


\)~_,.~ ISÓo parti cipac i 6 n d e los d os Grupo s Po l ít ic o s. 
f\ •.A+..u.o ~{ro. ~ El Sr Ca l vo Ca ball e r o seña l a q u e hast a l a f ec ha no h a y ~ 
"fQOI OC&vA"''''' ~nada ' def i n i t i vo y q ue se actua r á una v ez que se c on c e da a l 
0.&Z"GiO,oQl.l.\:,le Ay unt a mie nto l a r eal i zaci ó n de las v1v i e ndas . 
l'tA~(,.. 


IV.- INSTALACION DE CONTENEDORES DE PAPEL, CARTON y PILAS 
USADAS 
L a Sta To l e do Mu~o z to ma la pa labra y s e ~a la que era 


co nven ie n te la recogi d a de res iduo s t 6 xi c o s y n o tóxicos, ya 
que de est a man e r a se f avorec e el me di o a mbi e n te. 


As i mismo propone l a recogida de p i l as e n d e pósito s 
peque~os y su en vío a luga r es e s pecífi cos, as í como la 
co loca c ió n de contenedores de vidrio y otros adec uados par a la 
reco',;¡i da . 


E l Sr Ba r bas de la Llana expo ne que el día 6 de j ul io 
pas ado se hizo la petición a l 6 rgano c ompe t e n t e de la Junta . 
para la re cogida de l os m1s mo s y para la colocació n de 
cont enedores, petici 6n q ue fue r e it e rad a e l pa s ado 18 de 
sept i e mbr e, y sin q u e hasta la fe ch a s e haya obtenido 
r es pue s ta. 


E l S r Corté s Pér e= indica q ue par a r e c ogida de p i l as y 
a ceite ha y em p re sas autor1zadas por la Jun t a , y si e mpr e que s e 
a cumul e cantidad s uf i c iente extrae n e l aceite y l o ret i r a n, 
siendo ant er io r ment e gratuitos es t os trabaJ os y a ctua lmen te 
sabe ' que co bra n de 5 a 1 0 pt as por l itr o . As i mismo s e ~al a que 
se podía o b t en e r del Ay u nt amient o d e Gua dala j ara i n formac i ón 
a ce rca de l a empr esa e n cargada de la r ec o gida de pil a s . 


El S r Calvo Caba l l e r o se~ a la que s u Grupo es t~ 


se n s ib il izad o co n e l t ema de l medi o a mb i e nte y que s e buscarán 
soluciones idó ne as. 


V.- REVISTA INFOR MATIVA MUNI CIPAL 
El Sr Ar a g ó n López toma l a palabra y ma ni fie s t a su 


so rpr esa po r la apar ic i ón de la c l tada Re v ista, y a q u e los 
Concej a le s del Grupo Popular n o ha n sido i nfo r mados de el l o. y 
entie nde n q ue a l r ep r es entar al ele cto r ado debe n par t i c l pa r e n 
la mi sma . 


El Sr Ca l v o Ca ba ll ero se~ala q u e respeta la op ini6n del 
Portavoz de l Gr upo Po pu l ar pe r o l e r e cu e rda que dich o Grupo no 
qui s o pa r t i c ipa r en el Gobierno Mun icipal. Asimismo se ~a l a que 
la Re v is t a es ins tit u c i o nal y no t i e n e cariz po lí tico , ya qu e 
tie ne po r obJeto lnformar ac erca de la g e stió n d e l 
Ayu nt ami e nt o c o n cri t erlO S ser i o~ . 


El S r Aragó n Lóp ez lndica que el h echo de no part icipar 
en el Equ ipo de Gobierno no quie r e deci r q u e no deban 
par tic i par e n la c on fe cc1 ó n de la Revista. ya q u e cr e e qu e 
tienen d e r ec h a a el lo. 







N~ 369 815 



A c ontinu a c i6 n p r egunta por e l coste d e la mis ma y su 
periodici dad , c o n t e stand o e l Sr Ca lvo Ca baller o q ue el cost e 
ha s i do d e 182 .000 ptas todo in c lu ido , y que no se ha 
establ e cid o pe rio d i c ida d c o nc r eta. 


VI.- EMISrON POR PARTE DE~ SEC RETAR IO- INT~RVEN30R DE INFORME 
COMPARATIVO PORMENORIZADO DE LA CONTABIL I DAD DE LA 
PISCINA MUNICIPAL DE LOS Añ OS 1~94 Y 1 .995 
El S r Al ca l de se ~ ala q ue las mis mas per sonas q ue h i c ier on 


las c u e nt as e n e l aR o 1 . 994 las han hecho en el 1.995 . 
E l Sr Cor tés Pérez man i fiesta q ue nadie d u da d e los 


funcionar i o s a la ho r a de hacer las cuen t a s, per o e nti e nde qu e 
puede hab e r e rror es en l a f o rma y so l ic i t a qu e s e ll e v e a c a bo 
un resumen parale lo de par t idas y qu e apa r ezcan más c la ras d e 
lo que apare ce n e n l a Re v ista mu n i cipa l ; d e esta forma s e 
puede comprobar s i est á n constatad os tod o s y ca da u n o de lo s 
gastos de l os d os eje r cicios. 


El S r Ca lvo Cabal l e r o s e~ala que en el a~o 1. 9 94 es ta ba el 
Sr Cor t é s de Al calde y po r tanto n o f\ecesita las c uentas , y 
que y a l a s c o no ce n porque se ha hablado de el lo e n o t ro s 
Ple n o s. Gue n o e ncue n tra j u stificació n para q ue e l Sec retario 
h ag a e l estu d io c omparativo solicit a do , y a qu e e n es te caso se 
debe l i mitar a ad v ert i r de i legal idad e s posi b le s . 


El S r Co r tés Pé r ez insi ste en s o licitar una exposición 
clara de la s c uent as p o rqu e n o encue nt r a c on stat ado s tod o s lo s 
d a t os co mpa r a t ivos d e 1 . 994 y 1. 995 . Que n o es d esc o n f ia n z a 
sino que du d a de q u e est é n regi s trados t o d o s l os da tos, y por 
ello la inf o rm a ción au nque no está falseada está incomp leta. 


El S r Ca lvo Ca baller o r e p li c a q u e las cuen tas no o f r e cen 
sospecha s y está n co mo ti en e que estar y recogen todos los 
datos. 


El Sr Pa r ejo Ma r tine z indica que está n mareando la per di z 
porque est e a~ o no ha habi do de fi cit . 


El Sr Ar a gó n López se~a l a que es po sible q ue los ingresos 
sea n corr ec t os per o le ll ama l a atenci ón la dif eren cia d e 
g astos d e l 9 4 y 95 y a que de be rian s er si mil ares . 


El S r Gi l Caballero pre gu nt a s i las facturas de Quí mica 
La Alc a rri a s e re f ie r en todas a l a p isc ina o a a lgún otro 
a pa rt ado y si e stán metidas en las cuentas , c ontesta ndo e l Sr 
Ba rba s d e l a Ll a na q u e e stá n re cog idas to das l as cue ntas. 


S om e ti da a votaclón l a pr op u es t a de l Grupo P o pula r d e 
em i s i ón de l il1f orme ci t ad o por e l S r Sec re tar i o-I n te rv e nt o r, 
es rechaz ada c on l o s voto s en cont ra de l Grup o S o cia li sta (S 
votos) y con l o s vo t o s a favor del Grupo P o pul ar (4 votos). 


VII.'- FESOLUCION QE ALC AQJ_A A.p._f30BATORIA DE LA LIGUIDACION 
DEL PRESUPUESTO DEL Añ O. 1 .994 


Po r e l Sr Sec r etari o s e da c u enta d el informe de 
Secret a ría-In t e rv enci ó n emi t ido al r e sp e cto y a continuación 
s e pr ocede a dar lect u ra a la Resoluc i ón de Alca l d ía d e f ech a 
2 7 de nov iem bre d e 1.995 y cuy o c onte n ido li t era l es el 
sig ui e nt e : 
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"~;"SOLUC I ON DE LA PRESIDENCIA. 
P re~upue sto del eje rc i ciO d e mil 
c o nfe c ci onada e info rmada por la 
e l s i.:;r u i e n t e : 
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(ti ) DERECHOS REernlOelOOS HElGS 


(B> OBLIGACIONES RECmWClDiI$ NETAS 


(e) RESULTAIlO. PRESUPUESTAR lO ................ (A - til 


!DI DESVIACIONE S POSITIVAS DE FINANCIACIDN 


{E> OESUIACIOIiES NEGATI VAS O[ rINANClac lQN 


( f) GASTOS FlHAtlCIAOOS eDil ~EIIAIiENTE LI QUIDO~E tESORHI A 


(6) RESULTADO DE OPERAeIOl~S eOIlERC l ru.ES 


________________~ ~ ft~<~rl .~r,~'____________________________ _ ·~ ,~,~rC~,,~' U'~'UTn~'L'~'~~I~:,~jf~'____~__~'~.~.~~
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- ROIAH(HT( LIQUIDO DE T[SOP.E RlA PRESUPUESTO ·1.9~4 


a) Deudorf'i Pfndirnhs. d~ Cobro.... K 971 .560 


t De Presupuesto de Inq resos , Corriente..... . 


+ De Presupuesto de InQresos, Ce rrados . ..... . 277 .170 


+ De Recursos de Ot ros (ntes ?tblicos . ...... . 



+ De Otras Operac iones Ho Presupuest .r ias... . 



- Saldos de dudoso cobro .. . . ............. . .. . 



,- In9rrsos Pendientes de A?licHi6n ......... . 



b) Acreedores Pendientes de P.9O ... 13.b25. 578 


~ De Presupues to de GastM, Corriente ........ 1.063.7 10 



+ De Presupues to de Gastos, Cerrados ..•••.... 



t De Prnupulsto d~ ln~(~'io'i ... . ... . ........ . 



+ De Recursos de Otro'i Entes P'bticos •..••.•• 


+ DI Otn.! Opendones No PrHupuestadas •..• 10.5&1 . 8&8 


- h90S Prndirnlu 6e Aplicacik .. " . . ..... . O 


el FondO'S li.quidos de Tesoreríll .. . . 1).057.700 


d) Reunente líquióo de Tesoreria .. 1U03.682 (a - b -+ ( ) 


el R~anenh! para Glstos con F.A ... 


() Reunente pan Gastos C~nera lts . H.~03 .682 ( d - .; 
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Esta 	Presidencia, en uso de las facultades que me confiere el número 3 del artículo 172 de la 
Ley 	 39 I 88 de 28 de diciembre Reguladora de las Haciendas Locales, VIENE A DICTAR ESTA 
RESOLUCION: 


1.° DE APROBACION de la Liquidación del Presupuesto del ejercicio de mil novecicntos_ 
1).9 vent.L.Y__c_Y..~1r.~__.__._._______ " .._., con arreglo a los resultados quearribasereflejan . 


2.° 	 Que se remita un ejemplar de la presente Resolución y de la Liquidación que se aprueba a 
la Administración del Estado y a la Comunidad Autónoma. 


.. 
3.° Que se dé cuenta al Pleno de: su aprobación en la primera Sesión que se celebre. 


E l Sr Cortés P~rez exp r esa s u quej a de q ue e n el mom e nto 
en que h a e x a mi nado el pr esente expedie n te e n l a carpet a de 
Pleno no se en co ntraba l a hoja de Re s oluci ó n de Alca l dí a . 


VIII.- EXPED IENTE DE MODIFICACION Q~C~~DITOS DEL PRESUPUESTO 
VIGENTE 


Por el S ~ Alca lde se justifica la i niciació n d el p~es ente 


e xp edi e nt e y a co nti nua c ió n po~ e l S ~ Se c~ eta~io se da c ue n t a 
del mismo. y que t i ene po~ objeto sup l ementa ~ de t e ~mina da s 


pa ~ tida s d e l p ~ e s u pu e sto vig ente c on ca ~ go al ~ ema nent e 


líquid o de teso~e~ía del eje~cic lo de 1.994 . 
El Sr C o~t és ma n i f iesta que se ale g ra de que hay a u n 


su pe r ávit de 14 millones e n l a liquidaci6n del eje~cic i o 


anterior y que permite l leva~ a ca bo el p~e s ente ex pedien t e . 
si bien se pregunta si no habr ía s ido co n veniente . esta nd o ta n 
cercano e l f l n del ejerC1ClO , el haber utilizado e l traspas o 
de part i das excedentes ; qu e le s o r pre nde que la ca nti da d 
su p l em e n tada e n personal laboral y se g uros sociales sea 
id~nt ica, y qu e s e desvía en más de un 5 , 2 5 % sobre el 
presup ues to i n ic ial . Por óltlffiO pr e gu n ta s i hay previstas 
contratacio ne s nu eva s . 


El Sr Calv o Caballer o seRala que e f ect iv a mente la 
real i dad del superá v i t es r e l ativa, pe r o éste es e l s i s tema 
más cóm od o y más práctico , ya que de lo c on t~a ~ io hab r ía que 
hacer u n e s tu dio de todo el p~esup u e 5 to. Gue laS c a ntidade s 
s uple mentad as s e ha n r edond e ado pa r a que no res ulten 
i nsufi ciente s . 


Po r el Sr Se cr etario se ac l ara qu e l as pa r t idas de 
segura s so c i ales deben inclui r gas to s de as i ste n c ia sani t ar i a 
de 10 5 func iona rio s y lo s segu r os de los p ropi o s fu nci onar ias, 
cuyas ~ e tr ibuci one s no s e in c luyen en la partida de pe r sonal 
l aboral. 


Vi s t o el anter i o r e x pe d iente . se aprue ba el mi s mo c on los 
v otos a fa v or d el Grup o S oclalista ( 5 voto s) y co n los votos 
e n c on tra d el Gru po Popul a r (4 votos ) . 
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As imis mo se ac ue r da su e~posici6 n al póbllCO en l a f orma 
regl amentar ia y d ejándo se constancia que caso de no f o r mul arse 
re c l amación al g una d urant e el plaz o de exposici ón , quedará 
elevad o a defin i ti vo el acuerdo 1nie i al de mo dificaciÓn. 


IX.- MOCIONES DE URGENCIA 
Antes de e ntra r en el t urn o de rueg os y pr eg un t a s, el Sr 


Presidente preg u n t a a lo s asistentes si d esean s o mete r a l a 
c o nsid era c ión de l P leno . por razones de urgenCla , a l gú n asun to 
no in clui do en el orde n del día . 


Mocione~ del Grup-o Soc ia lista 
1ª . RecaudaclÓn ejecutiva 
Po r el S r Secretario se da lectu ra a la mociÓn de fech a 


29 de no v i e mbr e d e 1 . 995 y cuyo co nt enido lit e ral es el 
si gui ente: 


" D . Jo sé María Cal v o Cabal le r o , P o,..tav oz del Grupo 
Socialista del Ayuntamiento de Horc h e , a tenor de l o disp u est o 
en el ar tí cul o 91 . 4 del Reglamento de Organizació n, 
Fun c ionam ien to y Rég i me n Jurídi co de las Ent idades L oca les d e 
28 de novi embre de 1. 986, so mete a consideración de l Pleno 
ordinario d el d ia 30 de no v iembre de 1 .995 la sigu ien te Moción 
de Urgen cia: 


Segd n do cum enta ció n remitida a es t e Ayu ntamien to por el 
Servicio P rov incial de Recaudació n de la Excma Di pu ta c ió n 
P rovin c i a l de GuadalaJara , se ha c ompr obado que las deuda s 
co ntraídas con es t a Ent idad Local por el con cepto de 
recau d a ción e j ecut i va de conc ept os tr ib u t arios d e diversos 
ejerci c io s económicos , alca n zan cifras altamente eleva das . 


Dada la i mp orta n cia q ue que t ien e par a es ta Cor po rac i ón 
la rec a udació n ejecuti va antedicha , indispe n sable para el 
desarr o llo d e una ge stión ef ic8z de los se rv icios municipa les, 
y habi da c u en ta del convenio co n certado entre el Ayu nt am i e nt o 
de Horche y e l Ser v ici o P r o v in cial de Reca u dac iÓn , se formula 
l a s ig u ien te propue sta: 


E:c ig ir de la Excma Diputación P r o v in cial de GuadalaJa ra 
que por el S er v icio de Recaudación se p r oce da a llevar a cabo 
la gestión y t rám i t es adm lnistra tivos legales para l a 
re ca u da ción ejecutiva de las deudas tributarias contraida s con 
Horche, y s e ingresen e n esta Teso r ería las can tidades qu e 
corres po ndan. " 


Ap re ciada po r unanimidad la ur gencia de la p resent e 
moción se pr oced e a su debate . tomando la palabra el S r C ort~ s 


P é rez qui en man ifiesta que al tratars e de un acuer do ref lejado 
en c onv e ni o, debe exiglr se por el Alcalde y Tesor e r o de la 
Co rpor a c ión, no entendi endo que haya que adoptar a cuer d o de 
P leno. 
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El SI' Calv o Ca balle r o 5e ~a l a qu e se tra ta de hace r un 
reCordatorio a l a Di pu t aCIó n P rov incial par a que cump la con su 
obligación de re ca uda r, l o que supondría un g ra n al iv i o para 
el Ayuntamient o , y a que se debe mu c ho diner o por 105 
contribuyent es . 


El Sr Alcal d e interVIene dicie ndo q ue lo a deuda do a l 
Ayuntamient o es muy elevad o, u nos 14 mill ones, má s la deuda de 
los que ti e nen domi cilI O desconoc I do ; que no hay mi sterio 
alguno con los q ue pag an bIen y que donde hay q ue inci dir es 
en lo s malo s pag ad ores. 


El Sr Co r t és Pérez se~ala q ue cr ee recorda r que la 
ejecutiva se ha ll eva do a c ab o a nteri o r me nte y que lo que se 
adeuda en ti e nd e so n deudas de d udoso cobro, d uplicidade s. 
desconOCid os; que es con veniente hac e r r ev i siones d e padrones. 
e insiste e n que l os ór ga nos adec uados para hacer esta 
peti ci ón s on e l Alcalde y el Te so r er o . 


Someti da a vota c i ón l a presen te moción de u r gencia es 
aprobada con l o s votos a f a v o r de l Grupo s oci alis t a ( 5 voto s) 
y con la abs te nc ión del Gr upo popu lar ( 4 voto s) . 


2ª .- Ces ió n de t err enos ~ara const r ucción de vivi endas 
$oci ales 


P or el Sr Sec ret ario se da lec tura a la moción de fecha. 
30 de novi emb r e d e 1. 995 y c uy ti conteni do lit eral es el 
siguie nt e: 


"Los Concej ales d el Gt'u po Soc ialista t eno r de lo 
dispuesto e n el a r t ícu lo 91.4 some t e n a c o nsi d e r aci ó n del 
Pleno la s igui ente Moción: 


Ofr ecer a la Consejerí a de Obras PÓblica.s los t err enos 
necesarios pat'a l a construcción de v 1viendas socia les " . 


El Sr Alcald e justif 1 ca la ur genci a de la mo c ión, pOI" el 
hecho de que unos minutos ante s de l a celebración del pre se nte 
Pleno ha recibido una ll amada de l Delegado d e Obras pdblicas 
solicitando e l acuerd o que se somete a co nsiderac ión . 


Aprec iada po r una ni midad l a ur ge n c ia de la presente 
moción, se acuerda a5im15mo po r u nanimi da d , poner a 
dispo s ición de la Consejería de Ob r a s Públ i cas l os terr enos 
necesa rios para l a co nstrUCC1 ón de viv ie ndas soc i a le s . 


Moc id n del GruRo PORula r 
Po r e l Sr Secre t ario se da lec t ura a la moció n de fecha 


30 de noviemb re de 1. 9 95 y c uy o contenido l it eral es el 
siguiente: 


" Julio Ara'Jdn Ló pez, Concejal d e este Ay un tam iento y en 
representa ción del Gru po Pol íti c o d e l Partido Pop ular 


EXPONE : 
An t e la re C1e n te colocaC1ón de una señ a l de STOP en el 


primer desvío hacia Ho rch e desd e la ca rr e te r a naci onal 320 , 
vinien d o de sde Gua dalajara d on de anteriormente había un Ceda 
el Paso, puest o que es ge ne r a lmente i ncorp or ac ió n al ca rr il de 
la de re cha en sentido hacia Horche co n p l ena vis i bilidad para 
ceder e l pa SO 
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Qu e se deba ta , y en s u caso a p r uebe, la s ig u i e n t e 


MOCI ON DE URGENCIA 


Real i z a r d esde e s t e Ayuntamie n to l os t rámi t e s nec e sa r io s 
con e l or g a n i sm o c ompetente pa r a qu e a la mayor b r eveda d 
p os ib le s e a s u stitu i da la me n c ionada se~al p o r la que h a bía 
a nteri o r me nte . " 


Ap r ecia d a por unanim i dad la u r g e nci a de l a pre se nt e 
moci Ón, s e ac u e rda asimismo por u nan i mi da d s u a pr oba c iÓ n , 
d e jando c on s tanc i a e l S r Calvo Ca bal le r o q u e ya e st á h e cha l a 
pet i ci6n. 


x.- RUEGOS y PREGUNTAS 
Pre g untas 
1 ~. De l S r Cor t es Perez, en qué fase se e n c u e n tra el 


curso de r ef or e staci Ón . 
E l S r Ba r ba s de la Lla n a contesta que el curs o y a t ermi n ó 


y que s e e ntr e g a r o n c er tif i cados d e l Ayu n t amie nt o e n u n a c to 
en el qu e e s t uv o l a Sta Toledo M u ~o z ; q u e es t á pendie nt e d e 
re mi s ión por part e de l a Conseje r í a d e los d i p lo ma s 
c o rr espo nd i e n t e s y que se gua r da e ~pe di e nte de c a da a lumn o 
para p o s ib l es t rabajo s en beneficio de l Ayu n tamie n t o . 


As i mi s mo se~a l a el Sr Barbas de l a L la n a hay que tr a ta r 
de que el c u rso te nga u n a c on ti n uida d . 


2~ .- De l Sr Co r tés Pérez, sob re da t os la vi si ta 
ef e c tuada a la Auto n omía. 


El S r Al calde c o n te sta que s e sollcitó entre vi s ta al S r 
v~- ~1..\Ól1 Bono y s e l e h i zo e ntr e'Ja de un dOSler con l a s n e c es i dades de 
't' ~~'~nIf\: H orch ~ . par a q u e fu e s en ate n d I das . Qu e po ster l orrn~ nte h i~ i ~ r o n 
L.. F 'j \' -\ - una VI s I t a a l Sr Co nseje r o de I ndu s t r i a y qu e a d l c has VI S i tas 
11 0J 'I!!t~ CM:-\....r.A'-' ~ 
~ ~&;... 2Io&. l es a com pano e l S u perde l egado de l a J u n ta . 
~~ . 3~. - Del Sr Ara 'J ón Ló pe z , so b re s i se h a n da do c u e nt a de l 


error a ritmé ti c o e n l a p rese n tac i ón de la s c u en t a s de las 
Fi es t as , e n el apar tado de PAC ME ac t uacio n es musi cal es: 


~~~.. !c( tI\~l.ll. 3 . 411 . 881 p t as . 
~~'-l.... 1.~\A;\('~_~ E l S r Bar bas de la L l ana contes t a q ue e n es e a pa rt a do 
I,Q., ~e~~o.. es tá i nclu i d o t odo lo que se co n tr a tó a tr a v é s de PACME 
'2"i!R.oo(,lJ.>~ct~· (másica, ka r aok e , co h e t e s , etc) 


Il 


/ 42 , - Del S r Ar a gón López sob r e cu e nt as de la Fer i a Chica,
V apar tado d e 4 0 . 000 ptas pagadas a l Ay u n tamie n to. 


El Sr Ba rbas de la Llana co ntesta q u e las c u e n t a s q u e lo s 
organi z ador e s l e entr egaro n n o de cían nada d e es a c a n ti dad; 
que cr e e q u e es pos i ble que haya n pa g a do a l per s o na l de l 
Ay untamiento pe r o p o r t rabaj o s hech o s e n sus h o r as li bres . 


5ª.- De l S r Aragó n López, so bre si se h a a c l a r a d o el 
e r ror a r itmé t i co e n la deuda co n tra í da po r la médi co . 



http:c(tI\~l.ll
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El Sr Barbas de la Llana co nte sta que ya ha quedado 
aclarado y as í lo ha aceptado la médi co. 


6 ª .- De l Sr Arag6 n López so bre factura ap r oba da en 
Comi s iÓ n de Go bierno en Restaurante La Fuensanta . 


El S r Cal vo Caba ll e ro contesta que es l a comida del d ía 
de la Pin t u r a y o t ras que ac l arará e n P len o s l guiente . 


7ª. - De l S r Arag On López , sobre q u é caminos r urale s se 
han repar ado . 


E l S r Par ejo Ma r ti nez contest a qu e donde ha pod ido e ntrar 
la má q uina y qu e se ha concedid o a l os agricultores 200.000 
pta s . 


8 • . - Del Sr Ar a g 6n Lópe= , so br e s i se ha desca rt ado el 
colocar la bomba de a gua . 


E l Sr Parej o Martínez contes ta que se va a r eparar u n a 
bomba porque se ha r ot o la otr a . 


9ª . - De l Sr Ara g 6n López , sobr e si se ha recibido la 
subvenció n d el curs o de reforestació n. 


El S r Barbas de l a Llana contesta qu e t o davía no . 
10ª. - Del Sr Ar agón López , sobre s i h a y perspectivas de 


trabajo del Agent e de desarrollo lo ca l . 
El S r Alcalde co n testa q ue ojalá se pudiese em p l ear. 
11ª.- De l S r Aragón López , sobre s u bvenc ión c o n c ed i da a l 


Belen . 
La S r a Mart íne z García c ontesta que 50 .000 pta! como a 


t odas la s a s oc iaciones . 
12 ª . - Del Sr Arag6n López, sob re activ idades previ s tas 


para e s t e mes. 
-La S ra Martínez García contesta que l o ya come nt ado d e 


los d ías 7 y 9 de d i ci embre , e l teat ro d el d ía 6 de e nero, l a 
Ca balgata y en general lo típ ico que se ha h ec ho otros añ o s , y 
que se da r á n pl acas para los be lenes conce dida s por la 
Consejer í a de Cu l t u r a . 


y no hab i e n d o otro s asuntos de que tratar , el Sr . 
Presidente levantó la sesión a l as veinti una horas y c incu e nta 
minuto s , e x tend ié nd o se el p r esente bo rr ador de l ac ta . 


VQ BQ 

El 
Al ca lde 








3698 23 



AyUNrAMIE~IO DE HOR~H~~ <GUADALAJARA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SES ION ORDINARIA 
CELEBRADA EL OLA 26 DE DICIEMBRE DE 1.995 


1ª CONVOCATORIA 


SEÑORES ASISTENTES 
ALCALDE PRE5IDEN~ E n Horche a v eintiséis 


de diciembre de mil 
D. 	 Antonio Calvo L6pez n ov ecientos nov en ta y cinco. 


Siendo las veinte 
CONCEJALES 	 ho ras y previa la oportuna 


citación, se reunieron en el 
D. José Mar ía Calvo Saló n de Aclos de la Casa 
Caballero Co nsistor ia l, en primera 
D. Eduardo Bar bas de la. 	 convocatoria, bajo la 
Llana 	 P r e s i dencia de l Sr Al calde 


Soledad Mart{nez D . Antonio Ca l vo Ló pez, losDª Mª 
G¿\rcía 	 Seño res Concejales ano lados 
D. Juan-V icente Pa rejo al mar '~en, y con la 
Martinez a si s tencia del inf ~ascrito 


D. Enrique Cortés Pérez 	 Se c retario que da fe del 
D. Julio Aragón Ldpez a cto . 

Dª Susana Toledo Muñoz Abierto el mismo por la 

D. Juan Antonio Gil Pr es idencia, se pasó a 
Caballero tr a~- .). r lo s asuntos insertos 


e n e l orden de l día . siendo 
SECRETARIO e l s ig wi ente: 


D. Rafael Izquierdo Nó~e z 


1 .- BORRADOR DEL ACTA DE LA SE510N ANTERIOR 
El Sr Alcalde pregunta a l os presentes si oponen algón 


reparo al borrador del acta de la sesión anterior, 
correspondiente al día 30 de noviembr e d~ 1.995. 


El Sr Gi l Caba llero toma la palabra y solicita 
rectificación del punto "111. - VIVI ENDAS DE REGIMEN ESPECIAL", 
en el sentido de que se sust itu y a e l a par tado 2Q.- "Que SE' 


construyan en l ug a r id6neo, es de c ir en suelo municipal ya 
c onsolidad o o medi ante un convenio urba nístico . " ) por el 
siguien t e: 


"2.Q.- Gue se const ruy an en lugar idóneo, mediante un 
convenio urbanístico o e n suelo munic i pal ya consolidado." 


Los asistentes. por unanimi dad, acuerdan aprobar la 
anterior propuesta de re c tificaciÓn. 







- --


Asimismo el Sr Gil Caballero so licit a rectificación del 
111 t imo párrafo del punta "111.- VI VIENDAS DE REGIMEN 
ES PECIAL" , en el sentido de que se s ustituya lo reflejado en 
di c ho párrafo: "El Sr Calvo Caball e r o señala que hast a la 
fecha no hay nada de finit iv o y que s e act uará u na vez que se 
conceda al Ayun tamie nt o la real ización de las viviendas. ", por 
lo s igu i en t e: 


"El S r Cal vo Caballe ro se ña la que l e parecia posi ti vo que 
s e c reara el 6rgano de seg uimi ent o pe ro qu e has t a la fe cha no 
hay nada definitivo y q u e se actua r á u na v ez que se con c eda al 
Ay u n tam ie nto la r ealizac ión de l as viviendas." 


Lo s asistentes, por u nanimidad , acuerdan aprobar la 
anterior propuesta d e rec ti flcac ión. 


A con tinuac ión e l S r Ca l vo Caballero toma la palabra y 
sol icit a rectificación del punt o "X. - RUEGOS y P REGUNTAS" en 
el s entido de que en la dltima linea de la pregunta 2ª la 
ey.presi6n "Superde le gad o d e l a J unt a " debe sustit uir se por l a 
d e " Delegado d e la Junta". 


Lo s as i s tentes. por unan im idad, acuer d an aprobar la 
a¡1teri o r propue s ta de rectificaci6n. 


Segui damen t e t oma l a pala br a e l Sr Ar ag6n L6pez y 
so licit a rectifi caci ón de l punto "X . - RUEGOS y PREGUNTAS", en 
l a pregunt a. 3ª. en el se nt ido de su s tituir e l párrafo: "Del Sr 
Arag6n L6pez , sobre si se han dado c uenta d e l error aritmé ti co 
en la p resen tac ión de l as c uen t as de las Fiestas. en el 
apartado de PACME actuaciones mu sica le s: 3.411.881 pt a s." por 
e l sig u ient e : 


"De l Sr Arag6n L6pez. sob re s i se h a n dado c u e nta. del 
error ar itmético en la pr ese n taci ó ~ de las cuentas de l as 
F i estas, en el apartado de da~ os de l enci er ro, por omisión en 
la suma gl o bal de l a. Ca ntidad de 7 .65 6 ptas". 


Los asistentes, por u nani mida d. ac ue r d an aprobar la 
a nterior propue s ta. de r ect ificación . 


Al resto del acta. no se opone ningón repar o y e s aprobada 
por unanimidad. 


11.- 1NFORMAC10N SOBRE ASUNTOS DE INTERES MUNICIPAL 
12. Terminaci 6n d e obras d el pl a n de accidn e s pe cial . 
El Sr Alcalde da cuenta qu e han fina li zado las o bras de 


inf r a e s tructura de l a el Eras Altas , inc l uidas en el plan de 
acción especial al que se habia aco g i60 el Ayu n tamiento. 


2 Q.- Modificació n en o bras de Pla nes Provinciales. 
El Sr Alcalde da cuenta de q ue s e hab ia s olicitado po r 


escrito a la Diputaci6n Provinci a l c a mb io de o bras i nc luidas 
en l os ci tados Plane s , dándose a cont inuació n lectura por el 
S r Secreta ri o del escrito de referencia y cuyo contenido 
literal es el siguient e: 







369825 



"De acuerdo con la conv e r s ac ión mantenida en es e 
Organismo entre el Concejal de este Ayu ntamiento D. José Maria 
Calvo Caballero y el Vicepre s i den t e de la Diputación 
PrOvincial Sr. Minguez y el Técn ic o Redactor del Proyecto d e 
P lanes Provinci a les PP V95/46. se sol icita el cambio de obras 
de · pavimentación que inicialmente afectaban a l as el Travesía 
de las Eras y el Canteras, por la de pavimentación de la el 
Eras Altas de est e Municipio. 


El motivo del cambio viene justificado por el hecho de 
que actualmente se están llevando a cabo obras de acome tida de 
agua y desagUe en esta óltiffia calle, y con su pavimentación 
quedaría definitiv ame nt e dispuesta para su uso pdblico, y 
teniendo en cuenta que las el T raves í a de las Eras y CI 
Canteras carecen actualmente de los s er vicias de agua y 
desagüe." 


El Sr Ar agón López manifi es ta que su Grupo está en 
desacuerdo c on la petición del cambio, que na es más Que 
desnudar ~ un sant o para vestir a o t r o. y s o licita que en un 
futura se acometan la s abras de a mbas cal les . utilizando lo s 
recursos que sean necesarios. 


El Sr Calvo Caballero señ al a ..:¡ue se h a a provechado la 
realización de una o bra par a t er mi n a r def i nitivamente una 
cC.ü 1 e. 


La Sta Toled o Muño! pregunta si hay exce so de co s te en el 
cambio de la obra, c ontest~ndQ el Sr Al calde que se ha hablado 
con Diputación Provincial y el co st e es el mismo. El Sr Calvo 
Caballero añade que el tema está hab l ado con Diputación en 
cuanto a la cuantificación, que cree q ue no va a habe r ningán 
problema aunque el const ructor adjudicatario podria negars e a 
la realizaci6n de la obra. 


El Sr Cortés Pérez so licita q u e las calles que estaban 
planificadas se tengan en cu e nta para dotarles de 
infraestructura y cont inuar con su pa vimentaci6n. 


111.- A~EPTAC10N DE PLANES PROVINCIALES PARA 1.996 
El Sr Alcalde da cuenta a los pre sentes del escrito de 


fecha 2 4 de noviembre de 1.995 remi tido por la Excma 
Diputación Pro vincial , en relaci6n con lo s Planes P rovinciales 
para e l ejercicio de 1. 996 . 


Por el S r Secreta r io se da lect~ra al citado escrito en 
el que se comunica la in c lusi ón en el programa de Planes 
Provinciales para 1.996 de la siguiente obra: 


NUMERO DE LA OBRA: '19 
CLASE DE OBRA: REDES DE OISTRIBUCION y SANEAMIENTO 
PRESUPUESTO EN PLAN: 5.000.000 
APORTACION MUNICIPAL: ".750 .000 


----------------_._--- 
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Examinada la obra de refer encia y dado que el 
Ayuntamiento tiene a su disposición las terrenos necesarios 
para ejecutarla, se acuerda por unani midad: 


12.- Aceptar la inclusión de la citada obra en el Pl~n y 
su realización. 


22.- Iniciar los tr ám ites conducentes a la financiación 
de la aportación municipal. poniendo a disposi c ión de la 
Diputación Provincial la citada apo rtac ión antes de~ dia 30 de 
marzo de 1.996, mediante depósito e n entidad bancaria o caja 
de ahorro. 


32.- Remitir a la Diputaci ón P rovincial a ntes de la 
citada fecha la certificación de la entidad bancari a o caja de 
ahorro que acredite la existencia d e l depósi to a favor de la 
Diputación y para el rin e x pr eso d e la obra en cuestión . 


IV.- CESE DEL ARGUITECTO MUNICIPAL HONORIFICO DE HORCHE 
Por el Sr Secretario se d a lectura a la mociÓn de 


Alcaldia de fecha 20 de diciembr e de '1. 995 y cuyo contenido 
literal es el s igui en te! 


"Por la presente moci6n se pr opone a l Pleno del 
Ayuntamiento en la sesiÓn ordinaria que tendrá lugar el 
pr6ximo 26 de diciembr e , el c ese del Arquitecto Municipal 
Honorífico D. Antonio Pérez-Castaño Hi er ro. que hasta la fecha 
venía desempeñando dicho cargo en e s te Municipio, y a quien se 
agradecen los servicios pre s t a dos." 


El Sr Alca lde señala que co in cid ie ndo con el fin de año, 
el Equipo de Gobierno ha creído conv eniente la sustitución del 
Arquitecto Muni cipa l. aduciendo como motivos que no era bien 
visto por buena parte del pueblo y por tener puntos de vista 
diferente con el actual Equipo de Gobi e rn o . 


El Sr Cortés Pérez e x pon e que en s u época de Alcalde 
surgieron dificultades puntUAle s con el Arquitecto, pero que 
una vez planteadas las mi s mas se habían entendido, y pregunta 
si en este medio año el Arquite ct o les habia defraudado por 
algo. que entendía e l ar g um ent o de la fecha de fin de año, 
pero que se le debería haber dicho e n la toma de posesi6n del 
nue vo Ayuntamiento para no crearle f a l s as expectativas . 


Asimismo eL Sr Cortés Pér ez re procha al Equipo de 
Gobierno que e l cese debía haber se come nta d o con su Grupo, po, 
tratarse de perso naL del Ayu nt a mie nto y que ~l en las 
ocasiones que ha habi d o se l ec c iÓr. de personaL diÓ 
parti c ipación a la oposi ciÓn . 


El Sr Alcalde s eoala que no s e dijo nada e n la toma de 
posesión porque ha bía asuntos urbanis\icos pendientes que 
debía termi nar. 







369827 



El Sr Calvo Caballero indica qu~ han existido numerosas 
discrepancias en el tema urbanistico c on el Arquitecto, y que 
se han producido bastantes barbaridades urbanísticas que 
florecen ahora. Gue en el momento del c ese se le explic6 que 
se trataba de una nueva etapa . que no estaban de acuerdo con 
su actuación y que no iba na da contra su persona, sino que 
di sc repaban de s u s c rit e rios técni co s y que le diría al Grupo 
Popular pri v adamente ciertas i r :" ,~,~ularidades que han 
detectado. 


Por óltimo termina di c iendo ~ue no se lo han com~ntado 
al Gr upo Popula r porque no han querida participar e n el Equipo 
de Gobier no. 


El Sr Cortes Perez seña l a que no entra en el fondo de la 
cuestión cuyos moti v os pueden ser correctos, sino en la forma 
ya que parece que el Arquitecto es taba "sentenciado" desde un 
primer momento; y que s u Grupo va a v otar en contra de l a 
mocidn por la forma empl e ada, sin e ntrar a analizar el fondo 
del asunto . 


El Sr Calvo Ca ballero e x pone qu e e l Arquitecto tenia que 
poner l os al dia en mu c ho s e xpe d ient e s y había q u e enter a rse 
antes de tomar la deci s iÓn. 


El Sr Alcalde s e ñala que no ha habido nada personal 
contra é l y el Sr Pare j o Mar t ín e z alude a que el Arquitecto 
llegÓ a hacer a un par t icular un proyecto en zona donde no se 
podía edificar. 


El Sr Cortés Pfrez e x pone que si ese caso ha ocurrido. e 1 
Ayuntamiento no tiene int e rvenciÓn porque es un caso privado. 


El Sr Gil Ca ba llero ma nifie s ta que en 105 años que ha 
estado de c o n cejal d e obr as n o ha s entido nunca que e l 
Arquitecto le haya eng a ñado, qu e hab rá tenid o errores pero 
nunca se ha sentido e ng a ñ a do ni l e ha visto ánimo de engañar . 


El Sr Cal v o Ca ba l lero expon e que en un Pleno e l 
Arqu i tecto engañ Ó a l Ayunt a miento po r una reparcelaci6n en la 
que decia que no había qu e dejar c e si ones cuando en realidad 
si había que de j arl a s. 


El Sr Aragón L6p e z qui e re d eja r con s tancia de que no 
aceptaron la s Concejalías porque no s e les daba n f a cultade s de 
r e solu c idn. y que e s o no e r a ob s táculo a haber sido informad os 
en e s te tema. 


S ometida a v otacIón la pr ese n t e moción es a probada con 
los v otos a fa v or de l Grupo Soc i al i s t a <5 voto s ) y con lo s 
votos en contra del Gr u po Popular ( 4 v ot o s) . 


v.- NOMBRAMIENTO DE ARGUITECTO MUNICIPAL HONORIFICO DE HORCHE 
Por el Sr Secretario se d~ lectu r a a l a moción de 


Alcaldía de fecha 20 de diciembre de 1.995 y cuy o contenido 
literal es el s ig u ie n te : 
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"Por la pr esente moción se propone al Pleno del 
Ayuntamiento en la sesión ord i nar ia que tendrá · lugar el 
próximo 26 de diciembre, el nombram i ento de Dª Marina Alba 
Pardo, como Arquitecto Municipal Honorífico en este 
Municipio ." 


El Sr Aragón López pregunt a s i s e habia contactado con 
alg~n Arquitecto más , conte sta ndo afirmativamente el Sr 
Alcalde, pero que la Arquitecta propuesta es la que mejor 
encajaba por el tema de las i n c ompatibilidades. 


Sometida a votación la presente moción es aprobada con 
los votos a favor del Grupo Soci a lista (5 votos) y con la 
abstención del Grupo Popular ( 4 votos). 


VI.- CANCELACION DE OPERACION DE TESORERIA y FORMALIZACION 
DE NUEVA OPERACION 
Por el Sr Secretario se da le c tura a la moción de 


Alcaldía de fecha 20 de dici em bre óltimo y cuya contenido 
literal es el siguiente: 


"Visto el estado actual de ejecuciÓn del presupuesto 
vigente y habida cuenta de que en el mo mento presente han de 
realizarse pagos que no deben demorarse por más tiempo y 
respecto de los que no puede h a cer s a frente a ello s por falta 
de liquidez momentánea. 


Visto que en el d ía de la fe cha e s tán pendientes de 
ingreso en las arcas municipales la liqu1dación del Servicio 
Provincial de Recaudación por ejecutiv a de los años anteriores 
a 1.995 y liquidación voluntaria del presente ejerciciO, la 
cuarta entrega a cuenta por el citado S ervici o Provincial por 
la recaudaciÓn de los tributos locales; así como utros 
ingresos procedentes de licencias urbanísticas. diversos 
precios públicos, ingre s os patri ~ o n iales, subvención de la 
Consejería de Industria. liquidación del Fondo Nacional y 
Regional. etc. 


Esta Alca l día propone al Pleno de la Corporaci6n la 
cancelaci6n de l a operación de tesorería por importe de diez 
millones de pe s etas con vencimiento ~n abril de 1 . 996, y que 
actualmente tiene concertada con la Entidad Ban caria IBERCAJA, 
y la formalización de nueva o peración c on dicha Entidad 
Bancaria por impo r te de 15 millones de pesetas y plazo máx imo 
de un año." 


A continua c i ón el Sr Alcalde señ a l ~ que de las entidades 
bancarias c o n s ultada s , la que inicialmente había ofrecido 
mejores condiciones era IBERCAJA, s i bien con posterioridad a 
la fecha de la moci6n anterior ha bi a llegado el dia 22 un fa x 
del Banco de Crédito Local que ofrecia las mejores condiciones 
financieras en la ope r ación proyectada. por lo que proponía se 
concertase la operación con esta ÚJt .i.n,a Entidad banc .:\ ria. 


El Sr Co r tés Pérez pregunta s i l a c an c elaci6n anticipada 
lleva gastos, informando el S r S ecre tario- Interventor que al 
tratarse de operación de tesorerí a e l plazo má x imo e5 de un 
año pudiéndose ca ncelar en cualquier momento. 
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El Sr Cortés Pérez expone que 12 nueva operación resulta 
más cara en esLe momento, porque la romi.ión de apertura es 
sobre 15 millones y no sobre los 5 que e n realidad se aumentan 
y hace un análisis de l a s distintas ofertas solici tando que 
sean estudiadas detenidamente. lleg a ndo ~ la conclusión de que 
debía solicitarse operaci6n por 5 millones si n cancelar la 
actual, ya que en el pró xi mo mes de abril, fecha de 
vencimiento de la vige nt e operación, se desconocen los tipos 
de interés que serán aplicables. 


El Sr Calvo Caballero manifie s ta que el tipo del 12%. de 
la vigente operación es elevade. y que el Objetivo es 
reintegrar los cinco millones de aumento en c uanto sea 
posible. 


El Sr Secretario-Interventor torna la palabra y se~a l a que 
por el actual estado eco nómico de l Ayuntamiento y por las 
deudas pendientes contra ídas. es más que probable que el mes 
de abril no se pudiese amortizar e l capital de los 10 millones 
de préstamo . 


El Sr Arag6n Lóp ez comenta que e n el programa del Grupo 
Socialista se criticaban los c réd ito s que había solicitado el 
anterior Equipo de Gobierno, y sin em ba rgo ahora se da cuenta 
el Grupo socialista que es algo normal el que se soliciten. 


El Sr Cortés Pére~ ~uiere dej ar c onstancia que el voto de 
su Grupo será en contra, pero fund á ndolo en qu e no se opone a 
la ope raci ón sobre 5 millone s sino a : 3 de 15 millones. 


A continuación se acuerda con lo s ··otos a favor del Grupo 
Socialista (5 votos) y con lo s votos en contra del Grupo 
Popular (4 votos) : 


Aprobar la cancelación de l a vigente operación de 
tesorería que el Ayuntamiento tien ~ ( oncertada con la Entidad 
Ba ncaria lBERCAJA, y formali~ar nueva operac ió n de tesorería 
con el Banco de Crédito Local, de a c uerdo con las siguientes 
condiciones e conómicas: 


- Importe del capital: 15 mill ones . 
Interés: 9,75%. fijo. 
Comisión d e apertura: 0,50%.. 
Comisión disponibilidad: O,~ 5X anual . 
Otros gastos: Ex ento . 
Pla~o : 1 a~o. 


- Liquidaciones : Intereses trimestrales . 


Asimismo se acuerda, por una n imid¿ d. facultar al Sr 
Alcalde. O. Antonio Calvo López, para la firma de la presente 
operación y para la real ización de cuantos actos sean 
necesarias para su formalízación . 


VII.- MOCIONES DE URGENCIA 
Antes de entrar en el turno de tueqo s y preguntas, el Sr 


Presidente pregunta a los asistentes si desean someter a la 
cansí de ración del Pleno, por razones de urgencia. al gón asunto 
nú incluido en el orden del día. 







Mocidn del Sr Gil Caballero 
A continuación el Sr Gil Caballero da lectura a la 


s iguiente mocidn: 
"Con el fin de evitar hechos como el producido hace un 


mes aproximadamente en l a calle La Venta en que se cortaron 
varios pinos de más de 40 años , se propone a debate y 
posterior aprobacidn si procede de la presente moción 
consistente en la elaboracidn de una ordenanza o similar que 
tomando como base el estudio e x i st ente ( catálogo) de árboles y 
arbustos del t~rmino muni c ipal, dote J e protección jurídica a 
las e species de árboles s in.,;¡ul a res biel, por su edad, tamaño, 
inter~s ambiental o paisajístico. " 


Apreciada por unanimidad la urgencia de la presente 
moc ión , se procede a s u deba t e y después de un cambio de 
impresiones sobre la mi s ma y da da la trascendencia e 
importancia que el tema propue s to t iene, se acuerda por 
unanimidad la retirada de la present e moción, as i como que sea 
incluida en el orden del día del próximo pleno ordinario. 


VIII.- RVEGOS y PREGUNTAS 


Ruegos 
Del Sr Aragón Ldpez. solici t ando que en las actas de l a 


Com i sión de Gobierno se especif iquen los gastos de seguros 
sociales y de personal del Ayuntamiento. 


El Sr Calva Caba llero señala que le dará los datos 
solicitados pero privadamente. 


Preguntas 
1ª. Del Sr Cort~s Pérez, sobre estado del patrimonio del 


presente ejercicio. 
El Sr Secretario informa que pa ra que el inventario de 


bienes vaya acorde con la contabilidad municipal, l a 
rectificación anual se aprobará en ses ión posterior , cerrado a 
31 de diciembre. 


2ª.- Del Sr Aragón López, sobre situaciÓn de Manuel Ruiz, 
accidentado en las fiestas taurinas. 


El Sr Barbas de la Llana contesta que el tema está 
zanjado, al haberse llegado a un ~ ruer do entre el acc identado 
y la compañía de seguros. 


3ª .- Del Sr Arag6n López, sobre varias facturas que 
aparecen reflejadas en Co misione s de Gobierno dist intas con 
idéntico importe. referidas a Ca rlo s Arriola Garcia y botiquin 
del dia 1 de mayo. 


E l Sr Calvo Caballero contesta que lo mirará y r esponderá 
en el siguiente Pleno. 


4ª.- Del Sr Arag6n López, sobre si ha pagado el seguro 
los daño s producidos en el en cier ro de reses. 


El Sr Barbas de la Llana contesta que los pagos se han 
efectuado anticipadamente por el Ayuntamiento y que luego han 
sido reintegrados por el seguro. 
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Pr-E''Juntas del Pleno anterior 
El Sr Calvo Caballero cont e s t ~ a pregunta s del Pleno 


anterior, y a tal efecto aclara l a s facturas del Restaurante 
"La Fuensanta" señalando al respecto: 


- La de importe de 25. 550 ptas es del día de la pintura. 
El Sr Arag6n López señala que tamb i~ 11 aparece repetida en otra 
Comisión de Gobierno y el Sr Cal vo Caballero indica que lo 
mirará y contestará en el siguiente Pleno. 


- La de 28.825 ptas (6 comida ~ ) e s de 1 de dic iembre de 
1.994 y por lo tanto es del anteri or Equipo de Gob ierno. 


- La de 10.250 ptas, de 21 de marzo, es de una comida por
obras del parque de "La Fuensanta". 


A continuación se formulan la s siguientes preguntas: 
1§.- Del Sr Cortés Pérez al S r Barbas de la Llana. sobre 


si 3 facturas de productos del bar están incorporadas a las 
cuentas de la piscina, y si queda alguna más pendiente. 


El Sr Barbas de la Ll ana contes ta qu e están todas 
incorporadas a las cuentas. 


2§ . - De la Sta Toledo Mu~ oz , sobre motivos del cambio de 
lugar del contenedor del vidrio. 


El Sr Barbas de la Llana contesta que principalmente se 
ha debido a las fiestas y además por quejas de vecinos. 


3ª.- De la Sta Toledo Mu~o ~ , sobre causas de los 
recientes cortes de luz. 


El Sr Parejo Martinez contest a que la causa no se ha 
originado en Horche, sino en el en~ r o nque de la carretera de 
Chiloeches. 


4g.- Del Sr Ar a gón Ló pez , sobre reu nión de la 
Mancomunidad de Basuras que ha leido en la prensa . 


El Sr Parejo Martínez conte sta que era por el vencimiento 
del contrato de los encargados de la re cog ida; que la 
Mancomunidad está contentos con ello s y quiere que continden. 


5g.- Del Sr Gil Caballero, so b r G el tema que ha leido en 
la prensa acerca de viviendas social e s de Ho rche. 


El Sr Calvo Caballero cont e s t a que se refiere la 
promoción anterior, no a la vigente. 


y no habiendo otros asuntos de que tratar, el Sr. 
Presidente levantó la sesión a la s veintiuna horas y cincuenta 
y tres minutos, extendiéndose el pr ese nte borrador del acta. 


El 
VQ BQ 
Alcalde 







DILIGENCIA.- La presente hoja queda inutilizada. 


El Secretario. 


• 
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DILIGENCIA.- La presente hoja queda inutilizada . 


El Secretario, 
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DILIGENCIA.- La presente hoja queda inutilizada. 


El Secretario, 
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DILIGENCIA 


La hoja nº 369835 pone fin al presente Libro de Actas de Pleno 


del Ayuntamiento de Horche, cuyo ini cio tuvo lugar en la hoja n2 369735. 


Horche, 31 de Enero de 1996 


El Alcalde , El Secretario, 
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DILIGENCIA 


El f olio nQ 369735 sirve de apertura a las hojas que se utilizan 
para la transcripción de las sesiones del Pleno del Ayuntamiento de Har 
che, que una vez encuadernadas correlativamente, constituirán el corres 
pondiente Libro de Actas. 


Horche, 28 de Febrero de 1995 


El Alcalde, El Secretario, 







AYUNTAMI EN TO DE HORCHE (GUADALAJ ARA) 


BORRADOR DEL ACTA DE LA S ESlON E:< TRAORDI NARI A 
CELEBRADA EL Dl A 1 DE MARZO DE "1 . 995 


C:n HGrctH; ¿:; uno de 
SEÑORES AS ISTENTES Illar:::o .:o~ ¡,,11 niJVEc'Cl.. nto-
ALCALDE-PRESIDENT~ nov¡"nta y 1',¡C.O. Slen,Jo .La~ 


velntlur3 noraG y prevIa la 
D. 	 Enrique Cortés ~ére::: oport.Jna 


:eunl,¡> r on .,.11 el Salón lÍe 


Ac. tos dp 
C(ln~l.'".;tori¿:tl, ¡.., rime t"a 


D. Jua n Antonia Gll COnVOc.dtGrla , DaJ o .. a 
Cat::ü lero ?!'esloent:ld. de .. Sr Al ca] \!~ 


D. ª S usana Toledo Muño:::. 	 D. EnrIque Curte~ Pér€<: , lo,;;> 
D. Lu is Alfonso Cortés Se ñ ores COnCeJd!eS anotados 
Cor t és al mat""gen / con 
D. EUgenio Benlto Ramos 	 aSlstenCli.\ del l!lf" l" a<':Cl""lto 
D. José Maria Calvo Secreta rl o ,:¡ut= da fe del 
Caball e ro acto. 
D. AntonlO Calvo LOpez 	 Ar,iertl! .,.1 Hllsmo po t 1 co 
D. Jua n Cal v o Cot""tés 	 Presidencl.a, ~e ~asó ~ 


D. Ca r los Arriola García 	 tratar los asuntos i nsertos 
en el orden del d1a, siendo 


SECRETARIO el si'Jucente:-
D. Rafael Izq~~ei-10 Nd~ez 


1.- BORRADOR DEL AC TA DE LA SES ION ANTER IOH 
No s e opon e n in gdn reparo a dicllo borrador y 02'S ap .... otlado 


po r u na n ~ lTI idad . 


Il.-RECTIFIC ACION DEL Pf\DRON MUNICIPAL DE HAB ITANTES A "\ DE 
Ei~ERO DE 1995 


A cont i nuación se presenta a examen ae tos a,;;>lSL~ntes la 
r ec.t i ti caL ión del Padroll Munlclpdl d~ Habltant¿~ raferlda a 1 
de Enero de 1995 , en cumplimlento de lo~ aispuesta en ia 
n ormativ a q ~ L e regula la materla. 


/ Dicha rectificación ofrece el sl'Jule:-'"te rE!sulta~1c¡ : 
Altas 92 , ("17 por naclmlento , 68 pOI'" cambio de 


r e s ide ncia de att""o munl~lpl0 y 7 por omISIón). 
Bajas 3"1 , ( 13 por defunción y 18 pOr cambio de 


r@sldencia a ctro municlpio). 
TOTAL VARONES MUJ¿RE:.S 


Po b lación de derecho a ~-1-94 1- v-i2 61"1 ~8""1 


- Alta s de<:;de 1-"1-94 iY "1" "~-9S 72 ',3 39 
- Baj as de~de 1-1-94 ~ 1-'-9~ 31 ,y 12 


P oblac l ~n de defecho ~ "l-"¡-~~ "1. 253 64_ 608 


- 







Los aSistentes, enT. !:! , actos dl? l contenillo.:le le.<. anterior 
rectifIcaCIÓn ¡:.ad r-on.;;. 1 , aCUerüal, ;:..nr I.ln,-'nlml~-;ad. :.u a~,rD~ación . 


asi como que se e~panga al ~ ÓbllCO por pl~zO.:le 1~ días al 
objet o ae que los lnteresacto~ pueda/; formula r las 
r e clamac i o nes que conSidere n opart !lnas. 


111 . - PRESUPUESTO GENERAL PARA ·1.995 


A continuación por el Sr . Alcalde Ge e:<pone a lo~ 


presentes e l contenido de las 3istlntas partlda~ tanto del 
estado de gastos como del d.e i"gre~o~ , se~alandD que e ~ 


p resupuesto IlP 199~ experlffienta un aument~ a~ u n 27%, motivado 
f u ndamen talme nte por u n aumento de las prevlsIDn~s d~ Ingresos 
en ma t e ria del i rr,puesto sobre blene:s inm u ebles ,.1'" n a t urale:::a 
urbana . cuy a r e vlSl6n catas t ral entra ~n Vigor e n 1995 ; 
s u b v en c io ne s ya concedIdas en el Pla n dp Empleo Cancertado y 
FR AM especiflco , y mayor pre v1 sIón ~e ingresos en las 
tr a n s f erenCIa~ del Fondo ~acIonal y RegIonal. 


Asimismo , e l Sr. Alca(de Ju s t1fira el ~umento en ~l 


e stad o de ga~tos qu~ ~~ I\an acomodado a LOS 1ngre~ow 


presu p uestado~ , y concretancto el conte n ldo d~ ca~a partida . 
El S r . Calvo CabalL~ro tOffid la palabra y en nombr~ u~, 


Grupo SocialIsta ,eñala qUi> r-econace que e;<lste un .::,UII,ento ero 
las obras d e i nverSl~n parque estamos ~n a~o electoral; que no 
se c re e q ue el Ayu ntam i e n to v a y a a ingresar la Qu e se ha 
p r esupues t ad a y que par la tanta el es t ada de ing r esas e~ t á 


inf lada , e specialmen t e en el t e ma del lBl de urbana y e n e l 
a par t ado de s ubvencioneL y transferencIas de la Comunidad 
Aut d n o rrla . 


El S r . Al calde replIca que e n el t effid del IBI se ha 
te n l d o e n c u enta el estudlo exacta de los ln~resos en base a 
los trabaj os de r e Visió n catastral, así como la e,~lstencla de 
a l tas de nu e v as Viviendas ; que muchas d e las SUQvenC10nes de 
l a Co mun1 dad AutÓnoma ya están concedlaas , tales com o FRAM 
especif i c o, Plan de Emple o Conce r tad o , c cnstrtlCC16n de un pozu 
s a nitari o, y otras qu e pre Vi siblemente Si> pueden co n cede r 
tales como reparaciÓn d e cami nos y a dqUISIc i ón de planta; que 
1 05 ing resos están n iveladc3 ccn las gastas y que lÓgicamen t e 
s i n a se obtienen 1 8"3 :;.uDv e n':'lonE'''' qu,=" se . 011 cl1'i<f, no s'=" 
ac ometerá el gasta. 


Sometido a cons1aerac16n el proy~ct o d e ~ . - esuplle~to par·a 
1 .995 presentado por la Alcdld1d , ¿s ~~robaao lnlcla:ment e con 
las v oto"", ¿J favor il~ D . C.ro l,~ue Cu,rJ:; ¡-;J" r t:'L, "' Juan "n~onlo 
G1l Ca ballero , Dª Sugana Toiedo Mu~o::: , D . LU 1 S A l fD"50 Ccrt&~ 
C o r t ~s y O. E u gen 1 0 8e:nlt o Ramos , y can los v otos en c ontra de 
D. J a s e Mar ia Calv a Caballe r o , D . Arlton lo Calva Ldpez y D. 
Car la s Ar riola Garcia, abstenlendo~e D. Juan Calvo C ort~s , 


qu edandO fijadas los gastos e ing r~sos del misma en los 
t~ r minos que expresa el sigulente r e sume n por capitulos : 
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CONSIGNACION 
C ONCEP TO 


PESETAS 


Presupuesto de Gastos 


Gastos de personal ................................................. H~.~ .~º} .~ J~~· -o •••••• 


Gastos en bienes corrientes y servicios ... ..................... ......... " ...~Z.·.. 5.~Q.~.QO'O'~ .7. ....  
GasLOS financieros ....... .. . ............................ } ..J!:?~.:.Qº.Q.:.:-: .. .. 



Transferencias corrientes ............................... ............. .............. Ri.:.~.~.Q.:.QO.Q. : . :-: ... . 



fnversiones rea les. .......... ............................................. . . 34.828.937.


Transferencias de capilal .. .. . 2. 300. QOO' ,.".... 


Activo!': financieros .. .... .......................... ........... ...•...... 


Pasivos fin3ncicros ................................................ ... ................ J~.~}º.Q.! .ºQ.Q!.::-....  
TOTAL ......... ..... .. .. 98.,.~~.5.,-ºl.~.,.C... .  


CONSIGN ACJON 
CO"C E:'TO 


PESETAS 


,
Presupuesto de Ingresos 


Impuestos directos ................... ................ . ..... }9.~.~?,}45·c 



4.121 .000.-Impueslos indirecto::; ............. ........................ .................. . 



Tasas y otrOs ingrc$vs . .1.9.,}7.~,.1.69·c.. 



Transrercnc ias corrien~l!s ........ ... .... ........ . g~ , ~.4.5.• Q99,c 



Ingresos patrimOniales ............. ........................................ . ...J.,.4?l.,.§I)Q. ,.c.. 

Enajenac ión de inversiones rea les .............. . ..1., 090 •00.o.,.c .. 

Transferencias de capHal . .......... ......~.•. O.5.2.,.4.9J,.c. 



Activos financieros 


Pasivos fina ncieros ........... ...................... ........ . ......................).0.,.00.0.,.00.0. •.c .. 


TOT AL... ...... J.8,~~5,076. 







369 739 



Asirnl smo se acuerda, con los votos a favor de D. Enrique 
Cortés Pér e z , D. Jua n Antonlo 011 Caballero, D§ Susana Tol edo 
MuRoz , D. Luis Alfonso Cortés C or té ~ y O. Eugenio Benito Ramos 
y co n los vot os e n contra de D . Jase M~ ria Calvo Caballe ro , D. 
Ant onio Calvo López y D. Carlos AI"rlOla Garcia, absteniéndose 
D. J uan Cal vo Cort és, ap r obar las uases para la ~JeCuclón deÁ 
presupuest o votado, los anexos correspondientes a los planes y 
programas de inversión que se acompa~ an al mlsmo y la 
pl anti l la de per so nal de esta Corpor ac ión. 


Seguld~mente, se acordó expone r al pdblico po r el plaz.o 
de quince días el pres u puesto a p robado. preVlo anuncIo en e l 
Boletí n Oficial de la Prov ~n cia y 51t105 de costumbre. 


Trans cu r rido dicho pla":u se dar á cuen t a de nuevo a ~ste 


Pleno, en unión de las re-cla,n,arHlnes pre"entadas, lnformadas 
por e l Sr . Secr etar l.()-l n ter v ~tito t , dejando cO¡l,,"l.ali ... ia de que 
en el caso de no pres~nt~rse I¡:nguna r~clam~~l.ón, qupctará 
f irme el presente acueruo , publ l CánQa~e un resumen del 
presupuesto aproLado a nl~el de ca pitu~o§ y plantllka de 
personal en el tabl~n ae anunClOS y Boletin Ofitl~l de la 
Provln c ia. 


y no habiend o ot ro s asuntos de que tratar , el Sr.r 
Preside n te levantó la sesiÓn a las ve intluna horas y cuare n t a 
mi nutos , e:{ t e ndiéndos E.' el prese nt e borrador del acta. 


VQ BQ 

El Alcalde r  


r 
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BYUNTAM IENTO DE HQRCHE ( GUADA~AJARA) 



BORRADOR DEL AC TA DE LA SESION ORDINAR IA 

CELEBRADA EL OlA 30 DE MARZO DE 1 . 995 



t:: n Ho re,,€, ;;¡ trt"lnLa üe 
SEÑOR ES ASISTENTES rr,ar:,:o 0(' ml l nov~cientos 


ALCALDE-P RESIDENTE noventa y Cinco. S¿{'1odo l,,-,~ 


V('!lntluna ~Dras y previa i~ 


D . 	 Enr l ~ue Cortés PQrez opcrtuna CltdC10ll, st:' 
reunieron eol ~c:tJ.Óír ¡jI""••. 


C<:ts.,. 
Con~:~t\Jo ld.l, en pr :;'¡¡ IQ r ... 


Ü. Juan AntunlD úll Cl.lnVuLal.LJ r 1 .. \, Lh,\,J u 
Cclballero Pte~lüen _ I u~ Sr A.Ld1üe 
D.~ Susand Toledo t1u~úz D. ~nrl~u~ ~ot'Les t",..,rez., 'u '" 
D. LUIs A l f o TI~o Cor-t~s Se~ore~ CU!'ILeJaiw anuta..!u ... 
Co r tés dI margen, y CO, I 1.,. 
D. E u gen io Benlt o Ramos 	 as~sten( a del ln frasc r'it o 
D. J osé Mar ia Cdlvo Set:r¿1.at'"lü (¡Ue Ú .J. fe dt? : 
CabaJ.lero dc.:tO. 
D. Antonio Calvo López 	 At.llert ~ ¿ J. ,1'11 "mo ¡.JO r la 
D. Juan Caivo Co rté ~ 	 ~re<;:·)ct ... n J';I. . E! ~a",ó 


tral,ar io ~""'Into 1n'5er'\,'.1 
(C' o, I?l or l TI dPl ..1:.. a , 1;I1~ nt:l o 


SECRETAR IO 


D. Rafael l zqulerao Nd~~z 


1 .- BORRADOR DEL~CTA DE LA SESI 0N ANTERIOR 
No se opone nin9ún repa ,~o a ·11cr10 ti";·' ;Jo!," y es aprorJad.::' 


por unanimldad, 


11 . - APROB~~J OI~ DEL PROYECTO Df;.._REP~RCELAC ION~OLUN.TAR IA-º-L..ba 
U . A . 9 
El Sr 01 Cauall~rD expon e a lo~ pre",eflte" 1:. t:onLenlúC 


del proyectlJ de referencld asi cama .d l.,.a,l,lt acIÓn 
administr-ati v a ll e vada a c.alJo. 


Asimibffio se~ala que hab1~ndos~ e,.puesL~ al r~bl1CO el 
presente e ::pectlente por e~ pl~~4oJ t'r':;¡ldl1l<-'ntar l U . ':'1\1 (jUi.! .;,f= 


nublese formulado contra el mit.¡¡,o t"er~_ül1oal;.lÓn ""lgunc:<., prü.:; ... d:Íé:1 
~U ap robación deflnitlvA. 


Los c.l."'l.!:.tl'nt~~• . I,,_,r LoII_.inno' "U ~.t o, Ú " . ~ I ni \.1 V~¡hP1i¡;:> 


el proyecto cito' r ep -< L""l", OI I)I ¡ vulunL \ r ::..¡ .1>:' • ,-1 • '1' o ' l l" 


Normaa S ub ~ld larla s Municl~aleti. 
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111.- EXPEOl~NTE DE DESLI NDE DE LA PARCELA DE PROP I EDAD 
MUNIC I PAL SITA EN el CAÑADA No 4¿ DE ESTE TERMINO 


El Sr Alcalde e;<pilnE> do .1.05 aSlste. e ,os anteceaentes 
del presente e ~pedie nt~ . ,e~~6ando di efe to que el titulo de 
prople uad de la ¡.:oarCE'J.d IIlllnu.. lpal ob ~!.o Ü'. CE; :;'",ncte t.iene :;;1.;. 


or1gen en 1.9~¡ r ~ncun~r~ndQ ~ e la f ~ lnscrit en el 
RegIst r o de la Propieaaa de GuaaalaJara ~ lnclulda e n e¡ 
I nv en ta ri o de B1E' n eS de la Corpo ración. 


AsimIsmo se~ala el Sr Alcalae que 3 superflCle que 
figura en el I n v entarlU oe Bienes ae la CorpO t-aCl~n y en el 
Re gI str o de la Propleaad es de 8 .4 14 metro~ (uadr~dos . 1 blen 
en las ficha s caLasC(ales óltlmas confeC~lona~dS como 
cons ecuencia de la reVl~lOn ca ~ astra. d. ~ bana ~ f~~tuada er, 
1.994, la parcela en ~ u@stló n ap&rece dlv.~lad 8n ~OS. siendo 
¿a pa rcela objeto d~ w~~ lnde la que actual1~¿llte tIene la 
referencIa cal.a."tral II ~ Ob416 can ur.~ up.rf¡ .... .1. 'JI-i ••.. /e 
metros cua6rado~ . 


,-1 S r Alcalde ord.en~-. ,~ue o1lClla~ flc Id. cata ,,_\ e5 s~an 


lncluida~ e n el preen te expedIente de de 11no1e. 
El Sr Calvo Caballero pregunta por qu~ ~e InICIa este 


expe d ie nt e , con t 8stando el Sr Alcalde ~ue e~ necesarIo 
llevarlo a cabo al eXistir Inaicios de usurpación de un ~len 
municipal, lo que su~on~ no solo un derecho ~lnu Incluso Ull 


deber de la Corporaci6n que Impone el Reg¿arllen1;.o de Bienes de 
las Entidades Locale~. 


El Sr Calvo C~ball~r" rre~unta s . _~ dc~u ~ r¿ ~e la mli~a 
+0rma en casos ~lmllar'e~ ~ue pueddll '~etect~r ~onte~tando 


a f Irmativamente el S r AiLa~ae. 


A continuación el Sr SecretariO expone en s ¡ ntesis el 
co ntenido del e xp ediente ~ue se somete a la ap l obaci dn del 
Pl e no , y que l ncl uye la n,eA¡orld y docum¿ntos qlle preceptdan 
los articulas S6 y sigu¿entes del Reglamellto ae Bienes Qe la~ 


EntIdade s Locales de 13 de Jun I o ae . Y8b. 
Se gu idamente lo~ asistentes . por unanlmlo1~a , Be erdan: 
1Q ,- Iniciar expealeni= ae deslInde de la parcela 


municipal SIta en el Ca~d~a nQ 45 y con rel~lencia catastral 
nQ 4706416. 


22.- F1Jar para ~~ pr'áctica del d~ lflde ~l dia 23 ~e 


junio d e 1. 995 a las 19 horas en la pt"Opli::l. pdI"C,:o ' a !1'IUI1l.Llpal. 
3g . - Desig nar como repr~sentante ~ ael Ayuntamiento para 


la práctica ael deslió1.:..e d tuS '::jue l"n o e ' o di", .;¡ , t~¡¡;.,,'ll Id 
condiClón de Alcalde y ~0nc eJ al '~~l. d.@~ cDrres~onJl~n~e, 


debiendo aSlffils mo p~rtlclpar el ArqUItecto Munlclpal y 
Topógrafo que se d~~lgne , y iev~ntándo.e aLta por el 
Secr~tarlO ue l a Corporaclón. 







40 - Anunciar el creStlnCe en el BD~e~{n OfICial (l~ la-' 
Provincia y Tatuón de ~dlctQS del Ayuntam 1 ent~ . 


5Q.- Notiflcar lndlvidualmente el prese~te acuerdo Qe 
d e s l i nde a las dueñas de las fincas collna~nte5 y, en su caso, 
a l os titulares de otros a~retllOS reales constItuidos SODre 
l as mismas. 


lV.- RECTI FI CACI ON DEL INVENTARIO DE BIENES DE LA CORPORAC ION 
CERRADO A 3 1 DE DICIEMBRE DE 1 . 994 
Por el Sr Secretarlo je da lectura a a ¡elacIón ae altas 


y bajas pr o dUCIdas en dIch o Inventarlcl ,1esde la ó.ltll'flt\ 


rectificaciOn , y ~e da l~~tura a5imlsm~ a la valarac!6n total 
del act i vo de dic h o !nVQnta.rlo, una vez aeQucldo el pasIvo 
correspondiente . 


El Sr Calvo CaD.:...l ... ~ ~,rDp0,le q!l~ en i"" Sl':Ju1't?nte 
r"ectif i cación Ill::!<:>.a¡">dre.::t.d.fl ld'~ ref~t 1:!)I __ ld", qUt. ::.~ inl..luylo'fl en 
cuanto a la procedenCIa de lo~ Dien~j~ retlejados, t<lntu SI ~u 


pr'ocedenCl.a e s d e per~onM5 como ~e ¿nLldades PÚbllcas . 
Los asistentes. ~,or un.anlmldau., <::\C\lerúan apr-ODar la 


p~opuesta del Sr C.alvu Cdba11ero. 
As i mi sm o los a51stentes, por undnimidad, acue~dan aprObar 


l u r e ct ifi cación d e l pr"e~ente lnvent~r"lo de Bienes . 


V,- MOCIONES DE UR GENCI A 

No se fo~mula r on . 



VI. - RUEGOS Y PREGUNTAS 

Rueq,os 

Del 5~ Alcalde r09anllO se 



a~untos que .a contln~acl6n se dIspone a iniu nar. 
12 · - Comedor ~scolar . 
S e iryf Q ~ ma al respecto que dIChO comedo~ ya está en 


f u ncionami~nto . que se ca ser-V I cio a unos ~~ nl~Os y que el 
local qu e lo albe r ga ha SIdo adaptado a las exigencias del 
MInisterio d e Ed u cación. 


2Q.- Celebración de ~e~teJo Taurino. 
Se Informa que el t"OKImO 1 Od loayu ~~ ~retel'de ¡Le Var ~ 


l..abo una nOVIllada en la ~la=a de . 0ro ~l' "t.hL q(]anl~ada 
po~ la Pcl" "aurIn.:\. H tal l"i'ecto :>t'¡,~J. ¡UI;: I~ ... untam ... e'nt") 
cE"deria la Plaza pero que no le s.upon~i l ¡"1 1I1n'JLln cost.e; ,~u'.? se 
cobra~:La entrada , y qUE' en caso JI" 1-'i:!1 ül la t::OII·~'rl. l a cargu 
del promotor y ~ n caso de gananCIa se .pllcaria en lnverslÓn 
d e l a prop I a Pla~a. 
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3Q . - Plan de Empl~o Concertado. 
Se informa que dentr-o del pro'Jrama t) :;1.' ..11, el prÓ;{lrn O 3 


de abril se empezarían 1&5 obra9 de r~pdraClon de edlfl c los 
mu niCipales, haD lénaos~ ~eleccl o ~aao ~ \taodJaaores de horche. 


42.- Obras de la Fuensanta . 
Se informa q u e d~ntru del programa del P.O . L . ~n e l ~ue 


el Ayuntamiento partlclpaOd. se habian fi~allZadG ta~ obras 
acometidas. 


Preguntas 
1ª . - Del S r Calvo Caba ller o. en nombre ael Grupo 


Socialista, y en e~Lrlto de fecha 29 de marzo de -1.995 C1lyO 


contenido literal es el stgu iente: 
"JUSt: !"IARIA CALVO CABALLERO , Por l"o>-vúz Grupo 


Sociallsta del Ayunt~mipnto de Horclle ~ !a 


leglslaclón v lgent8 en mater l ci eH! 1~t§'Jll l"~¡1 L .' J e 
sea Incluiaa t>n 1 • .-... :'1 1 _E'!":>lo.)n plt:'f1< I " (, \, ~·n r 
eserl to la _ l'Ju-lel,ta . _"L,,-\!<!!}i~A: 


1.- ¿Cuál ha 5100 la cantidad econOn,lCd. ~~ortada por el 
Ayuntam1ento hastd e~La fecha con destlno a Ja construcción de 
l a Plaza de Toros? 


2.- ¿ Qué cantldad de dInero ha ~ollc~taCo la Empresa 
constr uc tor a JUVIM AN por exceso de obra en .03. Plaz9 de Toros, 
relativo al convento 'Jrban,stlco firmado entr8 dlCh~ empresa y 
el Ayuntamlento 1 


3 .- ¿Se la na abondao a la constructora a~guna cantIdad? 
En caso afirmatlYO, ¿Qué cant~aad? ¿en qué fecha/ y ~con 


cargo a ,:¡u~ partida pY"~SuDu2starla'!'1 


~l Sr Alcalde ~ontesta qu~ se formaliz6 ~.l oportuno 
con tra t o y que la cantidad a abona r SP Incluye en 1,J. partida 
de 1nvers iones, no pud1enüo preClsar con e:{dctll,oud la 'Bnt ::.dad 
e~tIpulada. 


2ª .- Del Sr ArrlolB Garcia. soore 51 e. ~oslble cambIar 
el canal de Eurosport a la emi~ión en castellano. 


El Sr Alcalde contesta que!":>€' puede- cambi:\r ¡'.'t:'1 Q qUe! €,';j 


nec e sa rio buscar un t~cnlC O qu~ sepa ad4ptAf ~. 


y no haclendo otro asunto de ~ue ~ratAr. eJ Sr. 
Pres idente levantó la ~eslón a las velntlun,\ naras y l,.uarent."1 
mInutos . extend i éndosE' el presente borrador Gel acta. 


VQ 8Q  
El Al cald 









AYUNT AMIENTO DE HOR CHE (GUADALAJARAl 


BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION EXTRAORDINAR I A 
CELEBRADA EL OlA 20 DE ABR IL DE 1.99 5 


En Horche a veinte de 
SEÑORES ASISTENTES abr11 de mil novecientos 
AL CALDE PRESIDENTE noventa y C1nco. Siendo las 


veintluna hora~ y prev i a la 
D. 	 Enrique Cortés Pérez oportuna cltaclón , se 


reunIeron en el Salón de 
CONCEJALES Actos di. la Casa 


ConsistorIal, en prlm~ra 


D . Jua n Antonio Gi 1 convocatoria, baJO l a 
Caba l lero P~esidencia del SI' Alcalde 
0.2 S u sana Tol e d o Muñ oz 	 D . Enriqu e Co rté s Pé r ez , los 
D . L u i s Al fon50 Cortés Se~o r es Concejales anotado s 
Cortés al margen y co n la 
D. Eugen i o Ben1 Lo RanlQs 	 asiste ll cia del 1nf r ascrito 
D. José Maria Calvo Secret6rio que da fe del 
Caballero acto . 
D. An t onIO Calvo L6pez 	 Ablel'"!.. o el mismo por la 
D. J uan Calvo Cortés 	 Pr e sidencIa, se pasó a 
D. C a~ l os Arr i ol a Ga r cia 	 t~atar los asuntos insertos 


en e l or den del dia, siend o 
SECRETARIO el siguiente: 


D. Raf ael Izquie ~ do Nóñez 


1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA SESION ANTER!OR 
No se opone ningún reparo a dICho borrado r y es aproba do 


por u nanimidad. 


11.- RENOVACION DE OPERAClON DE TE50RERI A CONCERTADA CON 
IBERCAJA 
El S y Alcalde da cuenta a los presentes de la fa l ta der l i q u i dez mome ntánea de la Tesorería y de la necesidad de 


efectuar pagos que no pueden demo r ~rse . por lo que en la 
mo clO n de 12 de abri l de 1. 995 propon~ lA renQvación do la 
operacid n de tesoreria por importe de dIez mIllones de pesetas 
y p 1 8z o máx imo de un aRo, y que actualmente se Llene 
concertada c o n la En tidad BancarIa IBERC AJA, con venCl ffil cllto 
el próx im o 29 de ab r i l . 







45 
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Asi mi s mo se~ala el Sr Alcalde que los saldos actuales de 
l a Tes or e rí a municipal rondan los 11 millones de pesetas y que 
e s t á n p ~ ndientes d e tobro en las arcas munlclpales la 
r ecaudación de triuuto~ loca l es r or el Sp¡-vicio ProvlnClal de 
Recaudación ; devolUCIón del I . V.A.: dIversos urlpuestas , tasas 
y p rec l os públiCOS, liqUidación d~l Fondo NacIonal de 
Coo pe r acl 6 n Mun icipal , aportaciones de la consejería de 
I ndu s t r i a y Turis mo po r el p14n de empleo concertado, etc, y 
que t o do e l lo po día supo ner entre 20 y 25 mi l lones de pesetas. 


A conti nuación el Sr Sec r etario da lectura at informe d e 
Int er v e nci ó n emitido favorablemente . 


El S r Calvo Caballe r o señala que habría sido ~o nve n lente 


solicitar o fertas a otras Entldades Bancarias, conte.tando el 
Sr Al ca l de q u e e fecti vam e nte se p o~ria haber hecho pero que el 
t ie mp o apremiaba , que se trata de una renovaci6n que es 
n ecesa ri o formalizar con la I' li:oll,a Entidad Bancar ia y que Si~ 


han aseg u rado las condiciones lnlclales , Si bien adaptados los 
ti pOS d e in terés a la si t uaCión actual. 


El S r Ca lv o Caballe r o se~ala que su Grupo c on.prende la 
nec es i dad de formalizar la operac I ón de tesoreria y que no se 
opone a ell a , pe ro que van a abste nerse por entender que el 
Eq uipa de Gob ie r no d ebe ri a haber previsto mejor el estado de 
ejecu ci ó n del presu puesto y porqu~ deberian haberse solicitado 
of ertas a otras En tl dades Bancarias. 


A c on tlnuaClón se acue r da corl los votos a favor del Gr upo 
Popular ( 5 votos) y con la abstención del Grupo ~ocialista (4 
v o tos) , l o q ue representa la mayoria absoluta exigIda para el 
pr esen te acuerda: 


12 . - Aprobar la solicitud de renovacl6n d e ope r ación de 
t esorer i a por imp or t e de d I ez mil l ones de peseta s y plazo 
má x imo d e u n a~ o co n l a Entidad Bancaria IBERCAJA , de acuerdo 
co n l a s c o nd i cio nes econ6 mi cas o fertadas . 


2 Q . - Faculta r al Sr Teniente de Alcalde D. Juan Antonio 
Gil Cabal l ero para la f lrma de la presente operació n y para la 
r eal i zaci6 n de cuantos actos sea n necesarlOS para su 
f o r ma l l z ació n. 


qu~y no hablend u otros asunt.os de tratar , el SI • 
P r es id e nt e le vantó la seS l 6 n a las v ei n tiuna ho t·as y 
veIn t i c in c o mlnu tos , e:<tendiéndose el presente borrador del 
ac ta . 



http:asunt.os
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1.- BORRADOR DEL ACTA DE LA SES ION ANTERIOR 
Na se opone ningón r eparo a dicha b o rr a do r y es aprobado 


por u na n imi dad y con l a absten c i 6n de D~ Susana Toledo Muñoz 
que no asistló a la ses i6n a nter ior . 


ll.-APROBACION DE LA CUENTA GENERAL CORRESPONDIENTE AL 
EJERCICIO DE 1.992 


E l Sr Al calde seRala a los pre se nte s q ue en 1. 992 h a bia 
e n t r a d o en vi g or un nu e v o sist ema c ontable que d ifer ia 
n o t ablemente del sistema a nterior , lo que había requerldo un 
t ie mpo de ada pta c ión para lQ i llcorporació n de un n u evo 
p rogr a ma i n formático y r eal i zaci6n dp c ursil los de aprend iz a je 
por pa r te d el Secreta r io -l r, te r v ~ n tor. P ar e ll o , c o nt i nua 
e xponie ndo e l S r Al calde , y de bid o asi mi smo a pr'oblema s 
su r g i dos en la aplicaci6n práctica del n uevo s i~ tema co ntabl e . 
s e había pro duc i do un r etraso en la redacción de las c uentas 
genera les d e l os ejercicios econ~miCO~ de 1.992 y 1. 993. 


BORRADOR DEL ACTA DE LA 
CELEBRADA EL DlA 24 


D. Enrique Cor té s Pérez 


CONCEJALES 


D. J uan Ant o ni o 
Caba lle r o 
0 . 2 Su s ana T o l e d o Muñoz 
D. Lu i s Alfo nso Cortés 
Corté s 
D. E ugeni o Benlt o Ramo~ 
D. Juan Ca lv o Cor t és 
O. Carlos Arriola García 


SECRETARIO 


D. Ra f ael Izqui e rdo Nóñez 


SES ION EXTRAORDINARIA 
DE MAYO DE 1.995 


En Horche a 
v elntlcuatro de mayo de mil 
novecientos noventa y cinca . 
Sip nct o las v eintiuna ho r~ s y 
previa la opo rtuna citaCió n , 
se r e un Iero n en e l Salón de 
A cto~ de la Casa 
Cons is tor ial . e n primera 
co n vocator l a , baJ O la 
P re s idenci a d e l S r Al calde 
D. Entique Cortés Pérez . l o s 
Señores Con ce ja l es anotados 
al margen, habie ndo faltad o 
sin excusa los también 
Cúnce j ales D . Josd Mar i a 
Cal v o C aball~ro y D. Ant oniO 
Ca lv o Lo pez , y c on la 
as i stencia del infrascri t o 
Secr e tario que da fe del 
acto. 


Abierto e l mismo por la 
P re sidencia . se pasó a 
tratar lo s asuntos insertos 
en e l o rde n de l d ía . s ien do 
e l sl gui ente: 







--- -- -


Asimis mo s e se~ala pur el Sr Al calde que agradece el 
e sfue r z o real i zado por e l Sr Secretar i o-Interventor en el 
apr e n diza j e de l n u e v o s i stema y que el Ayuntamient o no había 
con si d e r ad o c onv eni e nt e contrata r ~o n la Em pr esa P riv ada la 
r edacc ión de la s c u entas , por l os problemas q ue ello podia 
ac a r rea r, y al mar g e n del CQ~te eco n ómico que e l lo supondría. 


A con t i nua ci ón s e expone a los presentes que l a Comi Slón 
Especial de Cuenta s había in fo r mad o fa v orabl emente por 
u n animidad l a cuenta general correspondiente al ejerC i cio de 
1 .992 , en sesión cele brada el día 19 d e abril de 1.995 y a la 
que as i sti eron t odos l os integrantes de la misma . 


Po r d ltimo, se~ala el Sr Al c a lde q u e la citada c ue nt a 
habí a sido eX pllesta al público e n la forma reglamentaria si n 
que se h ub ies e form ulado cont r a la mis ma r eclamaci ón a l gu na , 
por l o qu e p ro ponia a l o s presente s su aprobación. 


L o s asist entes , po r unanimidad . aprueba n la cuen ta 
gene ral del ejerc icio eco ndmlco de 1 . 992 . 


111. - BPROBACION DF LA CUEN TA GENERA~~Q8RESPONDIENTs AL 
EJERCICIO DE .1. 993 


Po r el Sr Alcald~ se jus t ifi ca el ret ra so en l a 
pr ese nt a c ión de l a c uenta general del e j ercici o d e 1.993 po e 
l as r azones expuestas en el pU 11tO a nt eri o r. 


A con tin uación e x po ne a l o s pr esen t es que l a Comisi ón 
Especial de Cu entas habia informad o favorabl emente por 
unani mi dad la c uen t a gen e ral correspo ndi e nte al eje r cici o d e 
1 . 993 , en sesión celebrada el d ia 19 de abri l de 1.995 y a la 
que as i stie ro n t o d os lo s i nt egrantes d e la misma. 


Asimismo se~ala el Sr Alcalde que la citada cuen t a hab i a 
sido e xpu est a al pÚ b li c o e r. l a f orma r eglamentaria s in que s e 
h ubi e se formulad o contra la misma reclamación al g una . po e 1 o 
que p ro po n ía a lo s pr es e n tes su ap r o ba ci6 n . 


Los a sistentes , por u nanimidad , aprue ban la cue nta 
general d el eje rci c io e co n6mic o de 1.993. 


y n o hab iendo otros asuntos d e qu e tra t ar . el Sr. 
Pr es ide n te levant ó la sesió n a las v ei ntiu na ho ras y diez 
minutos, ex tendiéndose el presente b~rrador del acta. 








AYUNTAMIENTO DE HORCHE (GUADALAJ ARA l 


ACTA DE 14 DE JUNIO DE 1995 

APROBATORIA DE LA CORRESPONDIENTE SESlON ANTERIOR 



SEñORES ~S~STENTES Er\ e l Sa lón de Ac t os de 
ALCALDE-PRESIDENT~. l a Casa Consl~tor i a l a l as 
O. Enr iqu e Corté s Pére z 	 ve i n t iuna hO F4S d e l dí a 


c a torce de Jun io d e nl!1 
CONCEJALES noveciento s llo venta y cinco , 
D. Juan Antoni o Gil e n primer a Conv ocat oria , en 
Caba lle r o c u mplimiento de l o d isp ue s t o 
Dª Susana Toledo Muñoz e n el ar t ic u lo 36 . 1 d e l 
D. Luis Alfo nso Cort~s Re g lamento de Organizació n . 
Co rté s . Funci onami ent o y Régime n 
D. Eugenio Benito Ramo s 	 Jur ídic o ~ e las E nt idades 
D. J o sé Maria Calvo Loc ales, de 28 de novie mb re 
Ca ba ll er o d e 1986, se red ne n 105 
D. Antonio Calvo Lóp ez 	 Con ce j ales ces a nt es del 
O. Jua n Calvo Co rt és 	 Ay u ntami en to a l objeto d a 
D. Ca r lo s Arri o l a Ga r cia 	 ap r obar el acta de l a dl t ima 


se sión c ele brada po r el 
S ECRETARIO P l e no de l Ay u ntamie nto 
D. 	 Ra fae l Izqui erdo Ndñez cor respond i en t e al di a 24 de 


Iflayo d e 1995. 


As isten a e s t a s e s ión ~ l S r . Alcalde, el S ec r eta ri o d e l a 
Corporaci6n y l o s Co n cejal es que al margen se relacio nan . 


Comprobad o que as i ste n núm e ro s ufici ente pa r a l a v~ljda 


c ele braciÓ n de la ses ió n, e l S r . Alcal de d ecla r ó a bierta l a 
mis ma pasándos e a ew am ina r el d n ic D asu nto compren d ido en pI 
orden del día q ue es e l siguie nt e: 


LECTURA Y APROBACION EN SU CASO DEL ACTA 
p_~~A SESION ANTERIOR 


Se liió l ec tura a l acta d e la sesión a nterior y 
seguidamente po r la Preside n c i a se p regunta si a lg ó n mi e mbro 
de l a Co rp or ac ión t iene que f orMu l ar alguna obse rvac 16n al 
acta a la que se ha dado lect u ra. 







Dicha acta es a p ro bada por una ninll da d, con l a abs t enc ión 
d e D. Jo s é Maria Ca l v o Caba lle ro y D . Antonio Ca lvo L6pez que 
no asisti e ron a la ses i 6n anterior. 


Segui damente e l Sr . Alcalde da po r f i nalizado el acto 
l e van tá ndo se l a ses i6n ¿I las vein tiuna horas y diez minutos. 


De todo lo cual se ex t ie nde l a pr ~sente acta que flrman 
conmlgo todo s 10 5 as i s t e n t e s , d e lo que c omo Se cr e ta rio, 
ce rt ifi co. 





